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Codecipa
distribui
carros-pipa

A Comissão de De­
fesa Civil da Paraíba já 
iniciou a distribuição de 
carros-pipa para as á- 
reas atingidas pela es­
tiagem, este ano, con­
forme solicitação do Go­
vernador Tarcísio Buri- 
tv ao Superintendente 
aa Sudene, Walfrido 
Salmito, de 20 veículos 
desse tipo.

Segundo informa­
ções junto a CODECI­
PA, na semana passada 
foram entregues cinco 
veículos para os municí­
pios de Itaporanga - 1; 
São José de Caiana e 
Curral Velho -1; Várzea 
e Junco do Seridó - 1 , 
compreendendo áreas 
do sertão paraibano. 
Para a Micro-Região do 
Piemonte da Borbore- 
ma, foram comtempla- 
dos 08 municípios de In- 
gá e Itabuba, com um 
carro-pipa para cada 
um deles.

Até a próxim a 
sexta-feira, mais 5 car­
ros-pipa deverão ser 
entregues pela Sudene 
para que a cota, de 20 
solicitados, seja comple­
tada até o final do mês. 
Disse o professor Eunil- 
des Fernandes, da Co­
decipa, que a procura 
está sendo aumentada, 
i i vez que os munici- 
plds já começam a se 
preocupar com a falta 
d’água.

Espetáculo 
infantil no 
Lima Penante

o  espetáculo infan­
til “A Menina que Per­
deu o Gato, Enquanto 
Dançava o Frevo na 
Terça-Feira de Carna­
val’' de Marcos Apoliná- 
rio estará sendo kpre- 
sentada mais uma vez, 
às 16,30 horas de hoje no 
Teatro Lima Penante.

O texto é montado 
pelo Grupo Tenda e 
conta com um elenco 
c posto por Francisco 
Marto, Angélica Maria, 
Félix Dutra, Luiz Antô­
nio, Jandaciária, Ró- 
m ualdo Fernandes, 
Willian Gouveia e Fran­
cisco Abath. Com dire­
ção do experiente Leo­
nardo Nóbrega, com as­
sistência de Geraldo 
Jorge.

O texto, um dos 
poucos voltados para 
problemática' nordesti­
na, retrata o Carnaval 
pernam bucano com 
seus personagens bem 
caracterizados nos cos­
tumes do povo. Depois 
das apresentações deste 
fim de semana, o espe­
táculo voltará a ser 
apresentado nos dias 25 
e 26 deste mês no mes­
mo horário.

Auto joga 
hoje à noite 
com o Santos

0  Campeonato Paraiba­
no, em seu segundo turno, terá 
prosseguimento hoje à noite, 
com a realização de mais duas 
partidas: no Âlmeidáo, jogam 
Auto Esporte x Santos, com 
direção de José Marinho e au- 
xilios laterais de José Clizaldo 
e Raimundo Nonato, enquan­
to em Patos, no José Caval­
canti, jogam Nacional e Santa 
Cruz.

Com sua classificação já 
garantida para o quadrangu- 
lar decisivo do segundo turno, 
o Auto Esporte enfrenta o 
Santos na condição de favori­
to, uma vez que realiza a me­
lhor campanha da atual fase e 
está credenciado a terminar 
em primeiro lugar. O Santos, 
por sua vez, definitivamente 
afastado do campieonato, ten­
tará impedir mais uma vitória 
automobilista. Espera-se mais^ 
uma boa arrecadação no jogo 
desta noite, sobretudo que a 
tprcida alvi-rubra promete in­
centivar a equipe a colher 
mais um bom resultado.

Em Patos, o Nacional 
joga sua cartada decisiva e 
não poderá tropeçar diante do 
Santa Cruz, pois ficará em 
posição bastante dificil na ta­
bela. O Santa Cruz que reali­
za uma campanha regular, e 
com chances de classificação, 
lutará para não ser derrotado 
pelo alvi-verde patoense, uma 
vez que ocupa a se^nda posi­
ção do Grupo D. (Esporte na 
página 11).

Congresso aprova 
por unanimidade 
eleições diretas

Por unanimidade, a Comissão Mista do Con­
gresso Nacional aprovou o restabelecimento das elei­
ções diretas para governadores e vices e a extinção 
dos senadores biônicos. A comissão aprovou ainda 
um substitutivo do relator, deputado Eldison Lobão, 
que fez ligeiras modificações na proposta inicial do 
presidente da República. A reunião durou 3 horas e 
15 minutos.

Liderados pelos Srs. Humberto Lucena 
(PMDB-PB), presidente da Comissão Mista, e Mar­
cos Freire (PMDB-PE), os representantes oposicio­
nistas exigiram do relator Edison Lobão, antes de co­
meçar a reunião, que o seu substitutivo tivesse a assi­
natura de um terço dos deputados e senadores. A 
Constituição exige este percentual para emendas 
que alteram.

O líder do governo na Câmara, deputado Nelson 
Marchezan, recusou-se a confirmar informações se­
gundo as quais estaria disposto a promover uma fes­
ta em grande estilo para a aprovação da emenda res­
tabelecendo as diretas, como forma de capitalizar 
dividendos políticos para o governo.

Apesar disso, parlamentares bastante ligados ao 
líder governista afirmaram que nas suas confidên­
cias ele tem manifestado o desejo de promover “um 
verdadeiro carnaval” em torno da aprovação da ma­
téria com o fato de que, pelas suas características, 
ela não conta com nenhum adversário fechado tanto 
nas fileiras do PDS quanto na oposição (página 7)

Boate é fechada 
porque abrigava o 
comércio de drogas

Sob suspeita de estar havendo no local a comer­
cialização de entorpecentes, além de constantes 
perturbações à ordem pública e da prática de vários 
crimes, o delegado de Vigilância e Costumes, bacha­
rel Jandy de Melo Lacerda, determinou na última 
segunda-feira o fechamento da Boite Cancela, situa­
da na área da Feira da Primavera, nas proximidades 
da Estação Rodoviária de João Pessoa.

Para fechar o estabelecimento de diversão no­
turna, de propriedade do sr. Antonio Luis da Silva, o 
delegado de Vigilância e Costumes recebeu orienta­
ções do secretário da Segurança Pública, (Jeraldo 
Amorim Navarro, fundamentado em denúncias que 
chegavam constantemente á DVC, através de moto­
ristas de táxi e outras pessoas que se diziam prejudi­
cadas com a falta de respeito ali existente por parte 
de prostitutas que frequentavam a boite.

A Assessoria de (Domunicação Social da Secreta­
ria da Segurança Pública informou que grande parte 
das queixas que chegavam à Delegacia de Vigilância 
e Costumes referia-se a casos registrados na Cance­
la, onde também já foram praticados vários crimes 
de homicídios de diversos tipos, inclusive com viti­
mas fatais.

Baseado em denúncias que vinha recebendo 
constantemente, o delegado Jandy Lacerda, junta­
mente com seus agentes, compareceu anteontem à 
noite á casa de diversão, constatando pessoalmente a 
falta de respeito à ordem pública, principalmente às 
pessoas de diversas faixas etárias que ficam na Es­
tação Rodoviária, situada bem próximo da boite.

Após receber orientações do secretário Geraldo 
Navarro, o delegado de Vigilância e Costumes bai­
xou portaria de número 07/80, com data de 20 do cor­
rente, determinando o fechamento do estabeleci­
mento, com fundamento no Decreto-Lei número 
5.564, de 6 de julho de 1972.

O fechamento da Cancela será por tempo inde­
terminado, conforme informou a Assessoria de Co­
municação Social da Secretaria da Segurança Públi­
ca.

Reunião decide implantação de ônibus opcionais em João Pessoa

Cícero Tomé 
apresenta-se 
e fica preso

Campina Grande - Acom* 
panhado do seu advogado João 
Bernardo de Albuquerque, o 
investigador Cicero Tomé da 
Silva ex-supervisor de Policia 
de Campina Grande e aponta­
do como um dos implicados nos 
crimes do **Mâo, Branca” , 
apresentou-se espontanea­
mente às 16 horas de ontem ao 
juiz Otacilio Cordeiro da Silva 
do forum daquela cidade para 
cumprir as determinações da 
Justiça e prestar interrogató­
rio.

Na oportunidade o advo­
gado baseado nas Leis n?s 
3.758 e 4.878 solicitou ao juiz 
que ele fosse para prisão espe­
cial sem prévia audiência do 
Ministério Público. Ele deseja­
va ficar na Central de Policia, 
de onde não poderá se afastar 
senão mediante autorização 
judicial. Estas leis permitem 
que os fimcionórios públicos 
policiais indicados em proces­
so mas não demitido do seu 
cargo possam ficar em prisão 
especial.

DEPOIMENTO
Protestando sempre ino­

cência e informando ao juiz 
que o seu outro advogado era o 
vice-prefeito de Campina 
Grande sr. Raimundo Asfora, 
o sr. Cicero Tomé afirmou não 
serem verdadeiras as imputa- 
ções a ele atribuídas no depoi­

mento das testemunhas ouvi­
das nem na denúncia da Pro- 
motoria Pública.

Afírmou só poder atribuir 
aquelas imputações ã sua pes­
soa como uma decorrência da 
sua função de policial e no 
exercido da qual teve diversas 
vezes que desagradar pessoas 
e contrariar muitos interes­
ses.

Disse ter conhecido todas 
as vitimas mas algumas não 
tanto, *‘pois se conhecesse te- 
ria prendido a todas e entre­
gue a justiça”. Cicero Tomé 
tem 58 anos de idade e 28 anos 
trabalha como policial. Em re­
latório ao secretário de Segu- 
ranra Pública Luiz Bronzeado 
ele disse ter denunciado 12 po­
liciais que trabalhavam na 
Central de Policia de Campina 
Grande.

Com a apresentação es­
pontânea do investigador Ci­
cero Tomé e a prisão do seu co­
lega FVancisco Alves de Oli­
veira, “Cacau”, três novos in­
vestigadores continuam fora­
gidos. Antonio Gonçalves da 
Costa, José Basilio Ferreira e 
Carlos José de Queiroz estão 
desaparecidos.

Terminado o interrogató­
rio, o sr. Cicero Tomé foi con­
duzido por uma viatura da po­
licia para a Central de Policia, 
onde permanecerá detido.

Câmara aplaude ato de Burity
A Câmara Municipal de Sapé 

aprovou por unanimidade, em sua ses­
são da última segunda-feira à noite, re­
querimento de autoria do vereador José 
Clonstâncio Sobrinho, conçratulando- 
se com o governador Tarcísio Burity, 
por ter baixado decreto no último dia 
13 e publicado no dia seguinte no Diá­
rio Oficial, prorrogando a interventoria 
no Município de Sapé por mais seis

meses e, ao mesmo tempo mantendo 
no cargo o ex-procurador Geral do Es­
tado, Deoclécio Moura Filho.

A aprovação da proposição do par­
lamentar repercutiu positivamente nos 
meios políticos de Sapé, em face do ex­
celente trabalho que vem sendo execu­
tado pelo atual Chefe do Executivo sa- 
peense à frente dos destinos políticos 
administrativos do município.

Menor é ferida por pistoleiros
Cerca de 10 pistoleiros, armados 

com espingardas calibre 12, cercaram 
sexta-feira à noite a residência do agri­
cultor Joaquim Batista da Silva e de­
ram uma verdadeira chuva’ de tiros na 
residência, ferindo uma menina de 14 
anos, que está internada no ambulató­
rio do Sesi, naquela cidade, com vários 
ferimentos provocados por chumbo de 
grosso calibre.

A dénúncia foi feita pelo presiden­
te da Fetag, Álvaro Diniz, que classifi­
cou a agressão como uma represália do 
proprietário do engenho Arapicum, Jo­
sé Sílvio de Brito Lira, por causa de

uma ação de indenização trabalhista 
movida contra ele na Justiça de Cam-
Eina Grande, pelo Sindicato dos Tra- 

alhadores Rurais de Alagoa Grande, 
em favor do agricultor Joaquim Batista 
da Silva.

O sr. Álvaro Diniz disse que foi re­
gistrada queixa na Delegacia de Álagoa 
Grande, mas a Policia está sem poder 
tomar providências, tendo em vista o 
agricultor não possuir provas para in­
criminar o dono do engenho, já que o 
atentado foi perpetrado altas horas da 
noite.

Policia caça oito marginais
Com um mandado de prisão expedido pela 

8' Vara Criminal e enviado a todas as delegacias 
da Capital para que seja facilitada a sua localiza­
ção, oito marginais estão sendo procurados pela 
policia pessoense por prática de vários crimes em 
João Pessoa. As sentenças condenatórias foram 
assinadas pelo juiz Herval Carreira de Almeida 
que remeteu cópia de cada uma delas aos delega-

boate Cancela não funciona mais
Eis a relação dos procurados pela policia 

com suas respectivas penas: Antonio Fernandes,

“Antonio Goíâna”, 4 meses de detenção; Domin­
gos Laurindo da Silva, 30 dias; José Laurindo da 
Silva, 30 dias; José Pereira do Nascimento, um 
ano; e Damião Eufrágio dos Santos, um ano.

Além destes ainda foram condenados José 
Miguel da Silva, seis meses; Clidenor Jacinto da 
Silva, seis meses; e Evandro Pedro doe Santos, 
quatro meses - este por haver agredido a caceta­
das Domicio Paulino da Silva, em outubro de 
1979.

João Pessoa terá 
em dezembro dez 
ônibus opcionais

Algumas linhas de transportes coletivos de João 
Pessoa passarão a contar, a partir de dezembro, com 
ônibus opcionais, segundo ficou decidido ontem, 
numa reunião entre o secretário de Serviço Urbanos 
da Prefeitura e os proprietários das empresas R. B. 
Transportes, Ilha do Bispo, Mandacaruense, São 
Judas Tadeu, Canaã e Marcos da Silva.

Os novos coletivos terão poltronas altas, lotação 
limitada" (todos os passageiros viajarão sentados), 
não terão cobradores e nem porta traseira. A expe­
riência será feira com dez unidades. Se tudo corres­
ponder às expectativas, de junho em diante, a cida­
de terá 30 desses ônibus.

O presidente da Associação dos Transportes Co­
letivos, Genésio Luiz do Nascimento, disse ontem 
que não acreditava no êxito dos táxis-lotaçâo, que 
serão implantados em João Pessoa a partir de janeiro 
de 81, pela Prefeitura Municipal.

Segundo ele, a improdutividade desse sistema 
reside no fato dos passageiros serem obrigados a es­
perar em pontos distantes por um transporte e, só te­
rem 0 direito a locomoção depois desses veículos 
completarem a lotação, uma vez que se isto não 
acontecer, serão obrigados a pagar a corrida normal 
de um táxi.

Por outro lado, ele acha que as empresas de co­
letivos terão suas receitas afetadas, já que serão 
obrigadas a enfrentar a concorrência, desleal, na sua 
opinião, dos táxis-lotação. Chegou, inclusive, a pro­
fetizar que 0 destino desse novo meio de transporte 
será idêntico aos dos ônibus opcionais que foram 
postos em circulação em João Pessoa, no ano passa­
do, e, meses depois, desativados por falta de passa­
geiros. (Página 12)

Presidente informa 
ao Supremo sobre a 
expulsão do padre

Brasília - O presidente da República encami­
nhou ontem ao Supremo Tribunal Federal as infor­
mações referentes à expulsão do padre Vito Miraca- 
pillo do pais, solicitadas sexta-feira pelo presidente 
da Cortf, ministro Antonio Neder.

O fundamento maior das informações é o de que 
“o decreto expulsório não se baseia apenas na recusa 
do padre em celebrar a missa, baseia-se neste fato 
somado à uma comprovada atividade política”. As 
informações colocam ainda as palavras do padre 
como de “ferimento ao orgulho e ao sentimento na­
cional”.

Entre os documentos foram encaminhados uma 
cópia da carta do padre Vito Miracapillo ao prefeito 
Salomão Correia Brasil, de Palmares, cópia xerográ- 
fica do processo administrativo instaurado contra o 
padre, o programa das comemorações da Semana da 
Pátria em Palmares, assim como a liturgia da missa 
que este fora chamado a celebrar.

As 18 horas as informações deram entrada no 
STF, em caráter de urgência, deixando por isso de 
seguir 0 trânsmite normal de documentos desse tipo. 
Em vez de ser encaminhado à seção de precedimen- 
tos diversos para posteriormente ser dada a carta ao 
gabinete do ministro relator, o processo foi levado di­
retamente ao presidente da corte, ministro Antonio 
Neder.

Dali 08 autos foram direto para o ministro Djaci 
Falcão, que os entregou ao seu motorista, a fim de
3ue este os levasse para sua residência. O advogado 

o padre Vito Miracapillo. sr. Eraslo Villa-Verde, 
t a m b é m  não teve  acesso  às i n f o r m a ­
ções, embora por elas tivesse esperado à tar­
de inteira. A ele o ministro Djaci Falcão disse que 
posteriormente lhe seria dado acesso ao processo.

O temor do advogado era o de que o julgamento 
do habeas corpus se realizasse hoje. Informado de 
que o Procurador-Geral da República, Firmino Fer­
reira Paz, iá tem em seu poder cópia da impetração 
a fim de elaborar seu parecer, o advogado manifes­
tou ao ministro relator sua preocupação quanto à ur­
gência com que os autos estavam tramitando.

O ministro Djaci Falcão garantiu-lhe então que o 
processo só será lulgado na próxima semana. “É o 
normal, pois ainda nesta semana não haverá tempo 
para o Procurador-Geral se manifestar, nem para 
que eu elabore o relatório e o meu voto. Fique tran­
quilo pois 0 julgamento só poderá ocorrer na próxima 
semana”.

Noronha diz que o 
Tambaú não terá 
praia exclusiva

O diretor do Instituto do Patrimônio Histórico 
Linduarte Noronha desmentiu ontem o boato que 
vem sendo comentado em toda a cidade, segundo o 
qual seria construído durante a reforma do Hotel 
Tambaú um muro que tomaria a parte da praia onde 
está este localizado de uso exclusivo dos hóspedes 
modificando o aspecto paisigístico da Praia de Tam­
baú.

Em reunião com o CJonselho Deliberativo do Ins­
tituto realizada segunda-feira passada, o autor do 
projeto paisagístico Ney Ururahy e o diretor da em­
presa executora dos trabalhos, engenheiro Antonio 
Carlos de Paula Santos, explicaram todas as obras 
que ali serão feitas. Trata-se da construção de uma 
nova área de lazer, com quadras de voley, quadras de 
tênis, estacionamento, colocação de equipamentos 
de apoio, ou seja é o agenciamento do entorno do Ho­
tel.

Quanto ao muro, é apenas uma mureta mais 
baixa inclusive que, a que está sendo construída em 
toda a orla pelo projeto Cura, e, esta não vai até o 
mar, havendo além disso dentro da própria área de 
lazer do Hotel um percurso para qualquer banhista.
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Tsrvizio Burity

O padre esqueceu Cristo

REUNIÃO
NORTE-NORDESTE

Na primeira quinzena de novembro impor­
tante reunião terá lugar em João Pessoa, no Ho­
tel Tambaú. Para a discussão de vários proble­
mas do interesse dos Estados do Norte-Nordeste, 
ali estarão reunidos, nos dias 12 e 13, os secretá­
rios de Fazenda de todos os Estados das duas 
macro-regiões.

Um dos problemas constantes da pauta da 
reunião é o dos incentivos fiscais do ICM.

Com a aproximação do término do prazo de 
vigência desses incentivos, em 31 de dezembro de 
1981, desde já os secretários de Fazenda discu­
tem a possibilidade de prorrogação desse estimu­
lo fiscal. Alguns secretários de Fazenda do Nor­
deste, como é o caso dos de Pernambuco e do 
Ceará, mostram-se contrários à prorrogação dos 
incentivos do ICM. A maioria dos secretários do 
Norte-Nordeste entretanto, é favorável á conti­
nuidade do sistema, por entender que o processo 
de industrialização em seus Estados ainda se en­
contra em fase pouco expressiva e os seus gover­
nos não podem prescindir de instrumentos de 
atração de novos investimentos como os incenti­
vos do ICM.

Os órgãos representativos do empresariado 
das duas regiões têm se manifestado a favor da 
prorrogação. E o exemplo, na Paraiba, da Fede­
ração das Indústrias e do Centro das Indústrias 
do Estado. O governador Tarcisio Burity e os se­
cretários da área econômico-financeira advogam 
igualmente a prorrogação. Neste sentido o secre­
tário Marcos Ubiratan já se pronunciou em reu­
niões anteriores dos secretários de Fazenda do 
Norte-Nordeste.

Não há, portanto, ainda, em torno do assunr 
to, um denominador comum, face à divergência 
já manifestada de Pernambuco e do Ceará.

Nota-se que os Estados do Nordeste em nivel 
de industrialização mais significativo, com uma 
posição mais vantajosa sobre os demais, assu­
mem posição contrária á prorrogação. Só os Es­
tados menos desenvolvidos das duas regiões de­
fendem a continuidade do sistema de incentivos 
físcais do ICM. ,

Antes, as divergências se faziam sentir entre 
o Norte-Nordeste e o Centro-Sul. Agora já sur­
gem divergências dentro do próprio Norte- 
Nordeste, entre Estados mais desenvolvidos e 
Estados menos desenvolvidos.

Divergências dessa natureza podem quebrar 
a força da união Norte-Nordeste na defesa dos 
interesses das duas regiões. Por esse caminho as 
reuniões dos secretários de Fazenda do Norte- 
Nordeste poderão esvaziar-se no ftituro.

Talvez, agora, na reunião da Paraiba, pon­
derando bem esses aspectos, os secretários pos­
sam chegar a um entendimento comum.
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U m padre não, pode 
negar-se a celebrar 
missa. Seja qual for sua 

posição ou sejam quais 
lorem suas convicções 
políticas. O convite para 
a celebração eucaristica 
rmeitada pelo padre Vito 
Miracapillo tem suscita­
do reclamos, protestos, 
tudo em nome dos direi­
tos humanos de perma­
nência no pais.

É questão que vem 
mexendo com a Igreja e o 
Estado; para uns uma 
ameaça ao bom relacio­
namento eclesiástico com 
o Poder Governante.

Se começarmos a co­
locar o dever sacerdotal 
em seu devido lugar, a 
função de ministro da 
Igreja a serviço de todos, 
veremos que o procedi­
mento do padre vito não 
foi muito correto. Primei­
ramente, porque se situou 
como discordante do sis­
tema e, ai incluiu seu tra­
balho de membro clerical 
ordenado para o fim de 
atender aos chamados da 
comunidade dos cristãos, 
indiferentemente. Se en­
tende, pessoalmente, que 
o Brasil não tem sua to­
tal independência, isto 
não deveria ferir a obri­
gação, em razão do minis­
tério, de paramentar-se e 
oficiar o culto, embora.

dentro de si, como ho­
mem político, digamos 
assim, rejeitasse a idéia 
de independência.

O respeito aos direi­
tos humanos é sagrado. 
Sendo o corpo de leis po­
sitivos pela expulsão do 
padre, cabe aos juristas, 
ao Supremo, à comunida­
de brasileira se posicionar 
contra ou a favor da apli­
cação ao caso. Expulsar, 
realmente, é medida anti­
pática e põe o Governo 
numa cama de pregos. 
Perante o consenso inter­
nacional se toma ato de- 
sabonador á conduta do 
Brasil, principalmente 
quando se diz estar em 
plena execução a abertu­
ra prometida.

Não se precisaria, 
talvez, ir tão longe. O 
amaciamento na aplica­
ção da sanção ao padre se 
tomaria bom senso e traria 
a “distensão” Igreja - Go­
verno. A decisão do Su­
premo Tribunal Federal 
em impedir, pelo menos 
por enquanto, a saída do 
reverendo dá tempo a 
que se repehse, com' mais 
equilíbrio, qual o cami­
nho certo: se manter a 
expulsão ou revogá-la.

O tratamento dado 
ao padre Vito Miraca-

José Leite Guerra

pillo, como estrangeiro, 
obedeceu à voz legal. E c 
Direito vigorante manda 
que seja retirado do pais 
o sacerdote, inter- 
pretando-se seu ges­
to de não atendimento à 
solicitação feita para ce­
lebrar a missa comemora­
tiva da Independência 
como desobediência ou 
“subversão”, dai vindo a 
ser acionada a legislação 
vigente.

De uma coisa, po­
rém, estamos certos: o pa­
dre esqueceu que a ce­
lebração eucarfstica não 
se mistura a persuasões 
íntimas, particulares, em 
confronto com interpreta­
ções meramente políticos. 
A Eucaristia está acima 
de qualquer entendimen­
to de ordem particular e 
independe de posiciona­
mentos tais ou quais dos 
ministros da Igreja. Certo 
que a lei é violenta e a 
violência merece repú­
dio. Não concordamos 
com medida tão extrema. 
Mas houve uma falta, não 
diria pecado mortal, da 
parte do padre Vito, pois 
deixou de levar Cristo, 
deixou de renovar Cristo, 
quando muitos pediam 
Sua Presença. Ninguém 
perdoaria um médico que 
deixasse de socorrer um 
doente, alegando não con­
cordar com sua ideologia.

A Tribulação
O conflito entre o Ira­

que e 0 Irã, de resul­
tados imprevisíveis, está 

inquietando o mundo in­
teiro. O barril de pólvora, 
representado pelo Golfo 
Pérsico ameaça explodir 
a qualquer momento. Ou 
já está explodindo. São 
prenúncios da Grande 
Tribulação, à qual Jesus 
se referiu no Sermão Pro­
fético. E pela maneira 
como as coisas andam no 
mundo, todos nós senti­
mos que ela está muito 
perto.

O mundo vive sob os 
efeitos de uma turbulên­
cia, uma agitação fora do 
comum, nos campos das 
atividades sociais, políti­
cas, comerciais e espiri­
tuais. São prenúncios do 
último capitulo da histó­
ria humana.

Os árabes do Iraque 
investem, com uma fúria 
selvagem, sobre a nação 
muçulmana, berço de 
Maomé. Por trás dos inte­
resses árabes e muçul­
manos estão as duas 
grandes potências - Esta­
dos Unidos e União So­
viética - que, afinal de 
contas, comandam todo o 
jogo político, cada qual 
querendo impor a sua 
ideologia como principio 
de fé.

A Bíblia muitas ve­
zes usa a palavra tribula­
ção, qxie signiüca aperto, 
angústia entre os povos. 
Estamos nos aproximan­
do do Tempo de Angústia 
de Jacó, assim chamado 
pelo profeta Jeremias. Os

Juízos de Deus começam 
a cair sobre os pecadores, 
para castigo dos ímpios, 
dos iníquos, dos idólatras, 
amadores de imagens 
“que têm boca mas não 
falam, têm mãos mas não 
apalpam, têm pés mas 
não andam” Salmo 115).

A superfortaleza árti­
ca da Rússia em Mur- 
mansk é de intimidar o 
mais experiente cabo de 
guerra. Bem próximo ao 
Polo Norte a União Sovié­
tica possui um poderoso 
arsenal de navios de guer­
ra, submarinos nucleares 
e bombardeiros de longo 
alcance, que lhe dá condi­
ções de bater os Estados 
Unidos numa guerra.
Trata-se da maior ba­
se militar do mundo,
3ue se encontra na menor 

istância em linha reta 
entre os centros mais den­
sam ente povoados da 
América e a União Sovié­
tica, segundo o escritor 
britânico Eric Morris.

A atual crise de 
energia abala os alicerces 
de nossa confortável ma­
neira de viver e pensar. 
Todos, cristãos ou não, 
fomos apanhados por essa 
onda estonteante que 
afeta todas as nações do 
mundo.

Estamos vivendo a 
hora fatídica da história 
do planeta. O que aconte­
ce, noje em dia, na região 
oriental do Mediterrmieo

Lavoieier N. de Castro

é uma confirmação da pa­
lavra profética das Escri­
turas: “Quando estas coi­
sas começarem a aconte­
cer, olhai e levantai as ca­
beças, porque vossa ren- 
deção está perto” (Lucas, 
21:28).

Os céticos, natural- 
mentCj zombam dos 
acontecimentos apocalíp­
ticos, como se a escatolo- 
gia não fosse uma ciência 
tão antiga quanto os 
Evangelhos. Mas, tam­
bém loi assim no tempo 
de Noé, que pregou, por 
mandado divino, durante 
120 anos, o fim do mundo 
através do Dilúvio. A rea­
ção daqueles que o ou­
viam era de indiferença, 
de descrença, até que as 
águas inundaram toda a 
terra e todos morreram, 
exceto Noé e os seus fami­
liares, com os animais e 
as aves escolhidos e sepa­
rados Dara a oerpetuação 
dos espécimes.

Os evangélicjs do 
Brasil, que já são 13 mi­
lhões, vivem pregando, 
nos templos, nas praças, 
nos hospitais, por toda
Êarte - a volta de Jesus 

risto para buscar a sua 
Igreja. Os ouvidos da 
maioria, no entanto, pa­
rece que assimilaram o 
procedimento das ima­
gens, que têm ouvidos 
mas não ouvem, “porque 
são obras das mãos dos 
homens” (Salmo 115).
Depoi^ virão as lamenta­
ções. Talvez, ai, seja tar-

Campo de 
concentração

Em que pese o interesse do Gover­
no do Estado, através do seu secretário 
de Segurança Pública, em resolver os 
problemas de terras na Fazenda Ca- 
mucim, percebe-se, claramente, que os 
proprietários do imóvel nào estáo dis­
postos a abrir mào do direito de expul­
sar os agricultores da área, utilizando 
métodos pouco recomendáveis, como o 
de fingir, diante da autoridade, um 
comportamento voltado para o acorde 
pacífico e, em seguida, partir para a 
agressão e o desrespeito ao compromis­
so assumido anteriormente.

Ontem, o presidente da Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura, sr. 
Álvaro Diniz, denunciou que, 24 horas 
depois da visita do secretário, os donos 
da usina Tabü, que mantém o mono­
pólio da fazenda Camucim, voltaram a

pressionar os agricultores, reconstruin­
do a cerca de arame farpado retirada 
na sexta-feira, por determinação do se­
cretário Geraldo Navarro, e mantendo 
os camponeses num total isolamento, 
ao ponto de impedir que duas mulheres 
gestantes sejam levadas para Campina 
Grande ou João Pessoa, a fim de seremj 
atendidas numa maternidade.

E o sr. Álvaro Diniz vai mais lon­
ge, quando assegura que embora o se­
cretário tenha prometido que não per- 
mitiria mais o plantio da cana na área 
destinada ao cultivo de lavoura, no dia 
imediato a sua ida a Camucim, os usi- 
neiros fizeram “ouvido de mercador” e 
aumentaram a plantação da c£ma, sem 
escutar os protestos dos prejudicados.

Se for confirmada a denúncia do 
presidente da Fetag, podemos deduzir 
que não são os agricultores quem estão 
perturbando a paz em Camucim, pro­
vocando badernas e tumultuando o 
ambiente. Os agricultores, de acordo

com Álvaro Diniz, assumiram o com­
promisso e o estão cumprindo, mas os 
usineiros, ao contrário, continuam pro­
movendo perseguições, destruindo la­
vouras, impedindo o cultivo da terra e, 
o que é pior, fazendo da propriedade 
um campo de concentração. Se as duas 
mulheres, por falta de atendimento 
hospitalar, morrerem ou perderem as 
crianças, o problema social que hoje 
vemos em Camucim se transformará 
num caso de polida, merecedor do repú­
dio não só das autoridades, mas tam­
bém de todos aqueles que não aceitam, 
de forma alguma, o uso da força subju­
gando os mais fracos.

O secretário Geraldo Navarro, da 
Segurança Pública, foi a Camucim, 
apurou os fatos e chegou a conclusão 
de que os agricultores estão certos. Da 
mesma forma como assegurou que não 
permitiría mais violências e persegui­
ções na região, temos certeza de que 
saberá reprimir essa insubordinação

dos que, por deterem os títulos de pro­
priedade da fazenda, querem transfor­
mar a área num palco de sangue, se­
melhante aos que existiam na época do 
coronelismo, onde a lei do trabuco era 
mais forte do que a própria justiça.

Hoje mesmo, a Direção da Fetag 
tentará uma entrevista com o governa­
dor, para solicitar sua interferência, 
junto ao Governo Federal, para apres­
sar a desapropriação do imóvel. O go­
vernador Tarcisio Burity já demons­
trou, no passado, que não admite per­
seguições a agricultores. Foi a Brasília 
e conseguiu desapropriar Álagamar e 
hoje, aquilo que era um foco de violên­
cia e desordem, é um ambiente de paz 
e de trabalho. Camucim, sem dúvida, 
será a próxima a sofrer a desapropria­
ção do governo, como única forma de 
mostrar aos que não respeitam a fra­
queza dos mais humildes, que o canga- 
co deixou de existir na década de 1930.

Sebastião Lucena

Tarcisio Holanda

0  retrato 
de Golbery

Brasüia - O deputado Ulysses Gui­
marães pregou, em São Paulo, não a fu­
são, palavra que lhe causa ojeriza, mas 
a união dos partidos oposicionistas. Se 
isto não vier a acontecer, o deputado 
paulista acha que os partidos oposicio­
nistas preguem o retrato do General 
Golbery do Couto e Silva como seu pre­
sidente de honra. O que deseja o sr. 
Ulysses Guimarães é que todos os opo­
sicionistas se abriguem sob a legenda 
do PMDB, extinguindo os seus parti­
dos.

Se não chegou lá, insinua. Nin­
guém na oposição se recusa ci examinar 
a proposta de fusão ou união, mas a 
concretização ae qualquer uma dessas 
propostas é certamente inviável. O sr. 
Ulysses Guimarães não quer o fusão, 
mas a união, se Thales Ramalho admi­
te a fusão e oferece como nova sigla a do 
partido popular. Todos têm consciên­
cia da inviabilidade do projeto, mas ad­
mitem conversar a respeito até mesmo 
para passar o tempo.

No momento em que a abertura 
política provoca desencantos e decep­
ções em'muitos, as oposições continuam 
mergulhadas na perplexidade. O depu­
tado pernambucano Fernando Lyra, 
que. se inclui no chamado Grupo Autên­
tico do antigo MDB, desde a sua orga­
nização, pregou através dos jornais um 
entendimento entre as Forças Armadas 
e a Sociedade Civil, dois universos bas­
tante amplos, para não dizer vagos.

Variada pelas Forças Armadas, fa­
lam os seus chefes, em toda a cadeia de 
comando até chegar ao Ministro de Es­
tado de cada arma, este ou aquele mili­
tar poderá externar sua opinião pessoal 
em determinada reunião social ou até 
política, mas pela sua arma fala o Mi­
nistro de Estado correspondente. Con­
versas com militares, neste país, todos 
tiveram, poucas deram algum resulta­
do prático.

Como os Ministros de Estado da 
Marinha, do Exército e da Aeronáutica 
são altos funcionários ocupando cargos 
de confiança do presidente da Repúbli­
ca, chega-se á conclusão de que o ousa­
do projeto do deputado Fernando Lyra 
só poderia ser concretizado se o gover­
no com ele concordasse. Como o gover­
no acha que já está promovendo essa 
conciliação com a diversificada socie­
dade civil, no Brasil fica-se na mesma.

A proposta do deputado pernam­
bucano parece estar inserida no contex­
to da disputa que se trava dentro do 
PMDB pela conquista da liderança do 
partido na Câmara. Concorrem ao pos­
to de líder os deputados Fernando Ly­
ra, Marcondes Gadelha e Odacir Klein, 
os dois primeiros representativos de 
uma mesma área - a moderada.

Os srs. Marcondes Gadelha e Fer­
nando Lyra chegaram á conclusão de 
que correm em uma mesma faixa den­
tro do partido. E concluíram que de­
vem fazer um acordo, pelo qual se afas­
tará da disputa aquele que tiver menos 
votos. Somados os votos de um e de ou­
tro, 0 sr. Fernando Lyra ficou com 16, o 
sr. Marcondes Gadelha com cerca de 
30, mas 0 acordo ainda não se concreti­
zou.

Com sua proposta de entendimen­
to, ainda que ampliada para alcançar 
as Forças Armadas e toda a Sociedade 
Civil - e não os políticos e o governo - o 
sr. Fernando Lyra estaria procurando 
consolidar a sua posição entre os mode­
rados do PMDB para tentar a negocia­
ção com 0 paraibano Marcondes Gade­
lha em melhores condições.

A impressão dominante no PMDB 
a de queo deputado Odacir Klein de­

tém, ainda, condições majoritárias para 
conquistar dentro da bancada a posição 
de substituto do sr. ~Freitas Nobre na li­
derança da minoria. Mas, a retirada de 
Lyra ou Gadelha poderá fortalecer as 
chances da ala mais moderada daquele 
partido.

Enquanto não se define a luta in­
terna dentro da bancada do PMDB, o 
exame das diferentespropostasde unifi­
cação dos partidos oposicionistas é cer­
tamente melancólico. Agora que está 
aberto' o caminho para reescrever na 
constituição que os futuros governado­
res serão escolhidos pelo povo, em elei­
ção direta, essa unificação tende a se 
tornar mais remota-

Muito provavelmente, nem fusão e 
nem união, como quer o sr Ulysses Gui­
marães. Em todos os partidos, em to­
dos os Estados, há dúzias de candida­
tos a governadores.

A esse respeito, é mais fácil colocar 
0 retrato do General Golbery em cada 
partido.
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Robson Espinola 
anuncia mais duas 
adesões ao PDS

O sr. Robson Duarte Espinola - assessor do Go­
verno para assuntos da comunidade - vem montan­
do um esquema de visitas do governador Tarcísio 
Burity a diversos setores da cidade, bem como trabalhan­
do o ingresso no partido do Governo, de mais dois lide­
res da oposição.

Sepmdo pensamento do ex-secretário Robson 
Espinola, a entrada dessas duas novas lideranças no 
PDS, irão fortalecer o poder de liderança do gover­
nador Tarcísio Burity, o que ele considera decisivas, 
sobretudo, quando todo o esquema político da G a i­
tai ficará fechado, comandado totalmente, pelo Go­
verno.

Acredita aquele assessor que as novas adesões 
não vão demorar, pódendo causar profundas surpre­
sas tanto ao Governo como à própria oposição, tal a 
dimensão que têm os dois lideres, cuios nomes prefe­
riu manter sob sigilo até que se oonfiimem os entendi­
mentos finais, possivelmente, ainda durante o resto 
do mês de outubro.

O trabalho de Robson Espi. ola, considerado 
um profundo conhecedor dos labirintos da política 
paraibana, vem sendo recebido com entusiasmo pe­
los partidários do PDS, uma vez que a sua presença 
ter servido de reforço para estruturar cada vez mais 
a agremiação governista, cuja meta é aumentar, nas 
próximas eleições, os seus quadros em todo o Estado.

Câmara Municipal 
dará título a 
Plácido de Brito

Antes do recesso da Câmara Municipal de João 
Pessoa, será marcada a data para a entrega do titu­
lo de cidadão pessoense concedido ao sr. Plácido de 
Brito e Silva, chefe da Divisão Estadual Técnica do 
Incra na Paraíba, cuja proposição foi apresentada ao 
legislativo mirim pelo vereador Francisco Saldanha.

O sr. Plácido de Brito e Silva chefia a Divisão 
Técnica do Incra, na Paraíba, desde 5 de maio de 
1971, sendo nascido em Pernambuco, formado em 
química, com cursos de pós-graduação nos Estados 

lidos da América do Norte, e atualmente, proprie- 
wfio urbano em João Pessoa e rural no município de 
Mulungu, no interior da Paraíba.

E casado com a senhora naire de Araújo Aquino, 
filha do major Epaminondas Aquino que foi um dos 
grandes proprietários na região do brejo paraibano, 
tendo, portanto, vinculações profundas com a famí­
lia Araújo Aquino, da Paraíba, além de sua ativida­
de à frente do Incra, onde foi o responsável pelo reca- 
dastrame»to..jiá Jmóyeia rureiis promovido pelo ór­
gão em 1972 ê e,m, 1^8, quando a Paraíba, conquis­
tou, respectivamente, o primeiro e o segundo lugares 
em termos de recadastramento nacional.

A saudação do novo cidadão pessoense, será fei­
ta pelo vereador Francisco Saldanha, autor da pro­
posição, estando asseguradas as presenças de fami­
liares e grande número de amigos, inclusive, do gene­
ral Antônio Bandeira que é concunhado do homena­
geado.

Pedroza S.A. Comércio e Indústria
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E 
EXTRAORDINÁRIA

São convidados, através do presente, os Senhores 
Acionistas da PEDROZA S/A-COMÊRCIO E INDÚS- 
TOIA, a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária/Ex- 
traordinária, na sede social da empresa à Rodovia BR 101 - 
Km 3 - Distrito Industrial de J. Pessoa/Pb, nesta capi­
tal, às 10 horas do dia 30/10/80, a fim de tratarem da se­
guinte ordem do dia:

a) -Leitura, discussão e aprovação do Relatório da Di­
retoria, Balanço Encerrado em 30/06/80 e respectiva Corre­
ção Monetária;

b) -Aumento do Capital Social com a reserva da Corre­
ção Monetária do Capital Realizado, e consequente altera­
ção dos Estatutos Sociais;

c) -Outros assuntos de interesse da Sociedade.

João Pessoa (Pb), 17 de Outubro de 1980

SILVIO ANTÔNIO DA SILVA 
-Dir Presidente- 

CPF N» 003.394.157-20

LYVIO PORTELLA DA SILVA 
-Dir. Superintendente- 
CPF N’ 328.451.897-53

SINDICATO DOS 

TRABALHADORES 

RURAIS DE UIRAÚNA

FUNDADO EM 12/08/1972
RECONHECIDO NO MTPS EM 16/01/1974 - SOB 
PROCESSO 336.479/73
PUBLICADO NO DIÁRIO OFICIAL DE 10/02/1974 
SEDE: -  RUA JOSÉ JOAQUIM DUARTE -  CEP 
58.915 - UERAÜNA-PB.

AVISO RESUMIDO

Será realizada eleição no dia 24 de janeiro de 1981 na 
sede desta entidade, na sede representação FUNRURAL, 
na sede da Banda de Música Jesus, Maria, José, na sede es­
critório Saelpa, para composição da Diretoria, Conselho 
Fiscal e Delegados Representantes, devendo o registro de 
chapas ser apresentado á Secretaria, no período de 20 (vin­
te) dias a contar da publicação deste aviso. O Eldital de 
Convocação da Eleição, encontra-se afixado na sede desta 
entidade, sede representação FUNRURAL, sede Banda de 
Música e sede escritório Saelpa, na Delegacia de Policia, 
Prefeitura Municipal desta cidade.

Uiraúna (Pb), 22 de outubro de 1980 
José Felix de Lima - Presidente

PTB conta 
com reforço 
em Uiraúna

o  Partido Trabalhista 
Brasileiro (PTB) do municí­
pio de Uiraúna, através dos 
seus principais dirigentes 
José Teófilo de Andrade e 
João Bosco, tem desenvolvi­
do intenso trabalho na filia­
ção partidária, tanto assim 
que já conta com mais de 
400 filiados, conforme comu­
nicação feita ao presidente 
regional do partido, advoga­
do Hermano Sá.

Por outro lado, já foi 
encaminhada ao Tribunal 
Regional Eleitoral da Paraí­
ba, para anotação, pelo sr. 
Hermano Sá, a Comissão 
Diretora Mimicipal Provi­
sória do PTB em Campina 
Grande.

Integram a referida Co­
missão o vice-prefeito Rai-: 
mundo Asfora, o verador Jo­
sé Luiz Júnior, o engenheiro 
João de Freitas Mota, médi­
co Paulo Acácio Galvão, es­
tudante Sandoval Cordeiro 
Guerra, ex-presidente da 
Liga Desportiva Campinen- 
se Gerson Alves Barbosa, 
empresário José Marques 
Filho, comerciante Walter 
Veríssimo Veras, estudante 
Pedro Advincula Falcão 
Cordeiro, José Correia de 
Araújo, presidente da So­
ciedade dos Amigos do 
Bairro de Monte Castelo, e 
0 metalúrgico Francisco de 
Assis Mascarenhas.

Aprovadas 
contas de 
José Lima

A Câmara Municipal 
de Borborema, em sessão 
ordinária, realizada no dia 
10 do corrente, sob a presi­
dência do vereador José 
Soares da Silva, aprovou as 
contas do prefeito José Flo- 
rêncio de Lima, do PDS, re­
ferente ao Exercício de 
1977!

Os vereadores IVIahoeí 
Targino dos Santos, Arios- 
valdo Pinto de Medeiros, 
José Galdino dos Santos, 
Manoel Souza da Silva, 
Paulo dos Santos e José 
Amâncio Ramalho Júnior 
ratificaram a importância 
de Cr$ 53 mil 704 cruzeiros, 
crédito adicional aberto 
sem autorização do Legisla­
tivo.

LEGALMENTE

A referida quantia foi 
aplicada legalmente em 
obras públicas e o ICM que 
deixou de ser contabiliza­
do no valor de Crf í. 048,70, 
foi recolhido em data de 30 
de setembro de 1979. O Diá­
rio Oficial do Estado, edição 
de 15 do corrente, publica a 
resolução n’ 01/80 da Câma­
ra Municipal de Borborema 
que aprova as contas do 
Exercício de 1977, do edil 
borboremense.

Araçagi tem 
aplausos 
de deputado

o  deputado Newton 
Pedrosa solidarizou-se on­
tem com a população do 
município de Araçagi, pelo 
fato da Câmara Municipal 
ter concedido o Titulo de Ci­
dadão Benemérito aos mé­
dicos Odacir Rocha e Fran­
cisco Dias, da Fundação 
Sesp e que muito vem con­
tribuindo para a saúde da­
quela localidade.

Durante seu registro, o 
parlamentar pmdebista 
solidarizou-se cóm o prefei­
to Antonio de Azevedo Felix 
por ter inaugurado o novo 
prédio da Câmara Munici­
pal “que está entre os mais 
modernos da região do Brejo 
paraibano”.

POSTOS

Newton Pedrosa tam­
bém fez referência aos três 
postos de saúde existente no 
Município, atendendo à 
zona rurah “quando num 
Município pequeno e pobre 
o que importa é a assistên­
cia ao seu povo”.

Lacerda critica ação 
do prefeito de Ingá

Ao rebater as criticas do pre­
feito de Ingá, José Claudino, feitas 
ao presidente do PDS, naquele 
Município, sr. Antonio Burity, ir­
mão do Governador, o deputado 
José Lacerda estranhou as declara­
ções do Prefeito “porque o Governo 
do Estado vem realizando em Ingá 
obras de fundamental importância 
para a economia da Região, no que 
cabia o agradecimento do Chefe do 
Executivo Mimicipal”.

Lembrou Lacerda a estrada de 
Ingá, a Ponte de Riachão, Agência 
Bancária, energia nos povoados 
Chã dos Pereiros e Pontina, criação 
e construção do Ginásio do Ingá, 
construção de novas escolas, cons­
trução de postos de Saúde e ainda, 
com efeito da estiagem, limpeza de 
pequenos açudes se estendendo aos 
povoados, deslocamento de carro 
pipa para abastecimento d‘água no 
distrito de Riachão, Bacamarte, 
Bairro da Estação e Cachoeira dos 
Barbosa, isso a pedido da popula­
ção e dos vereadores João Cabral 
Sobrinho, Antonio Martins de 
Lima e Antonio Silvino de Moura, 
para amenizar os efeitos da seca, 
são entre outras, as providências 
do governador Tarcísio Burity.

Disse, em seguida, que todas 
essas providências motivou a reu­
nião de solidariedade de cinco Pre­
feitos quando por ocasião da inau­
guração da estrada com a presença 
de 10 mil pessoas.

Entende José Lacerda, que o 
sr. Antonio Burity pelo fato de ser 
proprietário naquela região, terra 
de seus pais, avós e bisavós, ser 
eleitor e presidente do PDS local e 
sendo irmão do Governador do Es­
tado, se sente na obrigação de ofe­
recer todos 08 seus esforços junto 
ao seu irmão, no sentido de desen­
volver 0 município de Ingá.

Esclareceu o parlamentar que 
Ingá vem sofrendo uma crise políti­
ca entre o Prefeito e os Vereadores, 
no que vem emperrando o desen­
volvimento do Município durante 
quatro-«nosj “haja vista o fato do 
Prefeito ter parado pia última 
quinta-feira a limpeza do açude co­
nhecido como Noventa, de proprie­

dade do Estado, limpeza essa de­
terminada pelo Secretário dos 
Transportes, pelo fato de ter sido 
originado o pedido pelos Vereado­
res já citados”.

A esta altura, o deputado Luiz 
de Barros aparteou o orador para 
dizer que era amigo do Prefeito de 
Ingá e que este não desconhecia o 
trabalho do Governador do Estado 
pela sua região.

Quando José Lacerda rebateu 
0 ponto de vista de Barros, dizendo 
que este estava desinformado, pois 
não tinha lido as declarações do sr. 
José Claudino, à imprensa, foi 
criado um tumulto no plenário no 
momento em que Luiz de Barros 
voltou a apartear o seu colega na 
tribuna, tecendo criticas a ação do 
sr. Antonio Burity no Ingá.

Dentro dos debates foi citado o 
nome do médico Renaldo Rangel, 
líder politico na Região e ej(- 
integrante dos quadros do PMDB, 
e a tensão aumentou exatamente 
no momento em que aparteando 
José Lacerda, o deputado Inácio 
Pedrosa, aos gritos, afirmou que 
“V.Exa. compre uma escova e lave 
a boca para poder falar no nome do 
doutor Renaldo Rangel”.

A esta altura, o presidente da 
Assembléia Legislativa, Evaldo 
Gonçalves, desligou os microfones 
da tribuna e determinou à taqui- 
grafia que não registrasse os termos 
antiregi mentais de Inácio Pedrosa, 
ao mesmo tempo que pediu a José 
Lacerda que não respondesse a Pe­
drosa, pois 08 termos empregados à 
sua pessoa não constariam nos 
anais. Inconformado, Lacerda pe­
diu a Evaldo para retirar dos anais 
o que ele ia responder a Pedrosa. 
“V.Exa. é que deve comprar uma 
escova para limpar sua boca suja”.

O debate continuou, embora 
com os deputados atendendo as 
advertências da Mesa, tendo volta­
do Luiz de Barros a afirmar que foi 
José Lacerda o responsável pelo 
problema criado. Lacerda, por sua 
vez, disse que a responsabilidade 
do problema era do Prefeito de In- 
gá, “pois 0 què ele disse na impren­
sa não podia ficar sem resposta”.

Reserva Potiguar não 
tem apoio da FUNAI

Apelo ao Chefe da 4» Delega­
cia Regional da Fundação Nacio­
nal do índio - FUNAI, em Recife, 
foi feito pelo deputado José Fernan­
des de Lima no sentido de implan­
tar na “Reserva Potiguar”, em 
Baia da Traição, nos termos do i- 
tem IV da Lei Federal n’ 6.371, de 
5 de dezembro de 1967, a prestação 
de I assistência médica sanitária 
aos descendentes indígenas.

Na justificativa, o parlamen­
tar assinalou que na “Reserva Po­
tiguar” grassa “assustadoramente, 
a esquistossomose, a verminose, 
tracoma, sarampo e outros males, 
não cabendo a responsabilidade ao 
governo municipal, nem estadual, 
mas à FUNAI, entidade de âmbito 
nacional com a obrigação de assis­
tir aos silvicolas.

Alagoa Grande pode 
contar com Paraiban

0  deputado Edme Tavares re­
cebeu esta semana comunicação 
do Banco Central do Brasil, atra­
vés do seu diretor Antonio (jhagas 
Meirelles, na qual lhe comunica 
que aquele órgão federal está de­
senvolvendo estudos para propor 
ao Conselho Monetário Nacional a 
■alteração das normas relativas à 
instalação de agências bancárias.

Disse Edme que, com essa 
nova medida a ser adotada pelo 
Banco Central, será possível a ins­
talação, dentro em breve, de uma 
agência do Banco do Estado da Pa­
raíba na cidade de Alagoa Grande, 
que foi objeto de um requèrimento

de sua autoria, feito da tribuna da- 
Assembléia Legislativa e aprova­
do por unanimidade pelos que 
compoèm aquele Poder.

Por outro lado, o deputado 
Edme Tavares informou que a 
FUNCEP (Fundação Cultural do 
Estado da Paraíba), já está toman­
do as providências necessárias no 
sentido de dar início aos trabalhos 
de recuperação do tradicional Tea­
tro Santa Inês, de Alagoa Grande.
Ele disse que vê com satisfação o 
atendimento dessa sua reivindica­
ção, que é também uma velha aspi­
ração dos alagoagrandenses.

t
MISSA DO SEGUNDO ANIVERSÁRIO DA 

MORTE DE
MARIA DE LOURDES BARROS PIRES 

FERREIRA
SERIPE FERREIRA e ANTÔNIO BARBOSA DA SILVA, 

convidam os seus parentes e amigos, para assistirem as missas que 
mandam celebrar pela passagem do se^ndo aniversário da morte 
de sua inesquecível esposa e mãe MARIA DE LOURDES BAR­
ROS PIRES FERREIRA (MARIÉ) nos dias 24 e 25 deste mês, 
sendo a primeira missa no dia 24 (Sexta-Feira) na Matriz de Nos­
sa Senhora de Lourdes, às 17 horas e a sepmda missa no dia 25 
(Sábado) às 18 horas, na Capela do Lar da Providência, na Av. 
Santa Catarina, nesta Capital.

Antecipadamente agradecem a todos que comparecerem a 
este ato de fé e piedade Cristã.

CARLOS
CHAGAS

A oportunidade 
das oposições

Brasília - Será avançar ou recuar, porque man­
ter as posições atuais, estagnadas, não dá mais.

À parte as poesias doces mas inócuas a respeito 
da Fusão de suas legendas, vivem as oposições um 
momento decisivo para o seu futuro: se conseguirem, 
até dezembro, chegar a um entendimento capaz de 
proporcionar o lançamento de uma chapa indepen­
dente para a Mesa da Câmara dos Deputados, terão 
aberto o caminho de uma coalizão eleitoral em 82, 
em condições de desde já despértar no governo as 
maiores dores de cabeça. Caso, no entanto, 
percam a oportunidade de, unidas, somarem a seus 
contingentes quinze ou vinte dissidentes pedessistas, 
ihfringindo sensível derrota ao Palácio do Planalto, 
nem haverá que duvidar: estarão mesmo condenadas 
à desagregação e à impotência, agora e mais tarde.

Dentro dessa ótica é que precisa ser vista a canr 
didatura do deputado Maçalhães Pinto à sucessão 
do deputado Flávio Marciho, menos pela figura e o 
futuro do ex-governador de Minas, até, do que pelo 
futuro e a busca posterior de uma figura que agluti­
ne as oposições - ainda que sem a tentativa irreal de 
fundi-las numa sigla única. Depois de derrotados na 
anistia, na reforma partidária, no adiamento das 
eleições municipais e nas prerrc^ativas do Congres­
so, 0 PMDB, o PP, 0 PDT e o PT se encontram com 
pouco espaço para manobrar politicamente. Uma ja­
nela, se quiserem, mesmo, uma peq^uena porta, 
abrem-se com as eleições para a Mesa da Câmara de 
vez que, minoritários por pouco, no confronto com o 
PDS, poderão sensibilizar o pequeno grupo dos de­
putados federais govemistas contrariados com o ar­
quivamento da proposta das atribuições parlamen­
tares. Será aproveitar a oportunidade, agora, e virar 
0 jogo, ou acomodar-se à mesma cantilena de sem­
pre, das lamentações a respeito da prepotência e go­
verno ou da estagnação da abertura.

O PP se dispõe a apresentar a candidatura de 
Magalhães Pinto e a abdicar de oualquer outro pos­
to, na Mesa da Câmara, oferecendo os dez restantes, 
inclusive as suplências, ao PMDB, ao PDT e ao PT. 
Com isso, e mais a hipótese do apoio de alguns pe­
dessistas dissidentes, estariam as oposições marcan­
do posição para enfrentar as tentativas de casuís­
mo eleitoral previstas para o ano que vem e, mais, 
encontrando o amalgama necessário a concorrer em 
conjunto, através de coligações, às eleições de gover­
nador, daqui a dois anos acertadas, poderíam inclu­
sive surpreender o governo e eleger bancadas federais 
superiores às do PDS, no novo congresso. Estaria, as­
sim, caracterizada uma nova situação, destinada a 
alterar até mesmo o longíncuo quadro sucessório pre­
sidencial e a tomar sonho de noit«.d» verão m  pre­
tensões de Paulo Maluf e de quantos outros candidai- 
tos oficiais já se estão lançando, de olho na vaga do 
General João Figueiredo.

Duas alegações fundamentais surgem das pró­
prias oposições, ou da parte amorfa delas, contra a 
tentativa de uma chapa independente para a Mesa 
da Câmara: duvidam, alguns, do apoio de quinze ou 
vinte pedessistas dissidentes, como, em paralelo,
Ereferem manter a g^arantia de migalhas e restos de 

anquete que o PDS lhes oferece, como a segunda- 
secretwia ou alguma suplência, na ch^aoficial. Co- 
mepndo pelo fim: o atual líder do.T’MpB, Freitas 
Nobre, é candidato precisamente à segunda- 
secretaria, a reboque do govêmo, e por isso se coloca 
na primeira linha da trincheira contra a candidatura 
Magalhães Pinto. Com ele, alguns candidatos a 
substitui-lo na liderança, e mais um bissexto desafe­
to mineiro do ex-govemador. Senão de antolhos, ao 
menos com a cenoura pendurada à frente eles çstão,
Rois numa chapa oposicionista, quem sabe Freitas 

íobre não conseguisse, até, candidataf-se à 
primeira-secretaria, ou à vice-presidência?

Duvidam, também, de que na hora certa os pe­
dessistas amuados com o Planalto disponham de co­
ragem para formar do outro lado. Afinal, dizem, es­
sas promessas aconteceram em todos os episódios re­
centes, frustrando-se quando da tomada final de de­
cisões. Por ter sido assim antes, simplesmente que­
rem entregar os pontos, esquecidos cie que dezesseis 
deputados federais govemistas, há menos de duas 
semanas, permaneceram em plenário e votaram fa­
voravelmente ao texto inicial das prerrogativas. E 
mais ainda: após a derrota, foram os mais veemen­
tes na condenação da postura oficial, não deixando 
de avançar declarações e comentários os mais acres 
possíveis, contra as diretrizes palacianas. Massa de 
manobra mais sensível não existirá, bastando 
trabalhá-la.

Pode ser que, apesar de tudo, e mesmo se venci­
das as barreiras internas nos arraiais da oposição, 
Magalhães Pinto se veja surpreendido copi uma der­
rota, mas cruzar os braços, desde já, será o pior a 
ocorrer com os partidos adversários do'|ovemo, se 
examinada a equação político-partidána em seus 
matizes mais profundos. Como, .sem a tentativa, 
imaginar que poderão > obstar os casuísmoe já progra- 
macfos para 1981? Como, em consequência, preten­
der a vitória no pleito de 82, a não ser em casos isola­
dos e fatalmente destinados a se dissolver no barulho 
que o governo fará, obtendo maioria no futuro Con­
gresso?

Existem situações, na crônica dos povos e das 
nações, ditas fundamentais, decisivas e capazes de 
mudar, senão a sua história, ao menos os determi­
nantes dela. Esta é uma: aproveitar as derrotas sofri­
das para obter a vitória no gesto final, nas próximas 
eleições gerais, através de uma união imediata, ou 
acomodar-se uma vez mais às engrenagens aciona­
das pelos detentores do poder? Não resta muito 
tempo, pouco mais de um mês, se tanto, pois até 5 
de dezembro as cartas precisarão estar dispostas, an­
tes da diáspora a ocorrer com o encerramento dos 
trabalhos parlamentares do ano.

PRESTIGIO

O ministro Ĉ ésar Cais reuniu, domingo, em sua 
residência, perto de vinte companheiros de turma, da 
Escola Militar do Realengo, para um churrascõ. En­
tre eles, o preside'nte João Figueiredo, que chegou 
acompanhado do General Danilo Ventunni. Um si­
nal de prestígio e uma evidência a mais de que, mes­
mo diante da anunciada mini-reforma ministerial, o 
titular das Minas e energia permanecerá onde está?

Carlos Chagas
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CIDADE-

Promoexport abre 
inscrições para 
novo simpósio

Já estáo abertas no Promoexport-Pb as Inscri­
ções para o I Simpósio Brasil-Africa de Comércio,
?ue será realizado nos dias 12 e 13 de novembro na 

lâmara de Comércio Afro-Brasileiro, em Sao Paulo.
Falando sobre o Simpósio, o diretor executivo do 

Promoexport da Paraíba, Geraldo Matildes, disse que 
“este encontro é de grande importância para a classe 
empresarial porque nele serão debatidos questões de 
investimentos, transportes, agricultura, tecnologia 
de alimentos, alternativas energéticas, indústrias de 
construão, etc” .

SALÃO
Por outro lado, o Promoexoort-Pb recebeu o pro­

grama do Salão dosTêxteis para Móveis e Casa, que 
será realizado entre 14 e 18 de janeiro em Fran l^rt, 
Alemanha. Os interessados devem procurar o nú­
cleo.

Banco do Estado 
deverá financiar 
ônibus coletivos

O diretor da Carteira Industrial do Banco do 
Estado da Paraíba, economista Rivaldo Carlos Car­
valho, disse ontem que já estão quase concluídas as 
providências visando a elaboração de normas e pro­
cedimentos para fínanciamento de ônibus urbanos, 
que permitirá a ampliação e renovação das frotas de 
João Pessoa e Campina Grande.

O fínanciamento benefíciará apenas as empre­
sas de transportes coletivos cujos projetos foram ela­
borados pelas Prefeituras dos dois municípios, e 
atingirá o percentual de 85 por cento do valor de 
cada veículo adquirido, com recursos do Finame, 
EBTU, Governo do Estado e respectivas Prefeituras.

Rivaldo Carlos Carvalho lembrou que o prazo 
máximo para as operações é de 42 meses, incluindo 
uma carência de seis meses e os encargos fínanceiros 
serão subsidiados de modo que cada empresa so­
mente pagará um percentual de 35 por cento ao ano. 
Ao final, adiantou que os empréstimos começarão a 
ser contratados nos próximos quinze dias.

lOTIRIA i$P0RTIVA
RESULTADO PROVISORK) DO CONCURSO 

TESTE N’ 517, apurado em 20AO/8O. Total liquido a 
ratear... Cr$ 214.536.432,25. 175 apoataa ganhadoras 
com, 13 pontos, cabendo a cada um a... C r | 
1.225.922,47.

Discriminação de apostas ganhadoras por Estado;

Alagoas............................................................................03
Amazonas.......................................................................07
Bahia.........................    07
Brasilia............................................................................03
Ceará............................................................................... 02
Espirito Santo................................................................03
Goiás ............................................................................. 05
M aranhão.......................................................................03
Mato Grosso ..................................................................02
Mato Grosso do S u l......................................................05
Minas Gerais..................................................................19
P ará .................................................................................02
Paraíba............................................................................01
Paraná ............................................................................ 10
Pernambuco................................................................... 01
Rio Grande do N orte.................................................... 01
Rio Grande do S u l ....................................................... 11
Rio de Janeiro................................................................ 4l
Santa Catarina.............................................................. 03
São P au lo .......................................................................45
Sergipe............................................................................01

De acordo com o artigo 19 da Norma Geral dos Con­
cursos de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 
10 dias, contados a partir desta data, para reclamações, 
as quais deverão ser apresentadas na Av. Camilo de Ho­
landa - 100 - João Pessoa, até o dia 31/10/80. Não serão 
aceitas reclamações por via poetai.

O número do bilhete vencedor no Estado da Paraí­
ba é o seguinte:
Cod. Rev.............................................................n» cartão

13-00003 ................................................................  791719

A partir de hoje, o portador do cartão relacionado 
no presente edital já poderá se apresentar na sede da 
Loteria Esportiva no endereço acima, ou em qualquer 
agência da Caixa Econômica Federal no Estado.

O pagamento do prêmio só será efetuado após a ra­
tificação ou retificação deste resultado.

VIAÇÃO
BRASÍLIA

l ) I A U I A iV I E ^ T E
P.itos • !>ão Paulo
Saidas M (X) IIKK» e 1t» iX) horas

Agente Marunho 
fsiaçáo Rodov..ifia 
Hox S fone 4»M 2J4<) 
Patos - Pb

Paraíba deverá 
ter implantada 
nova destilaria

Japungu Agro-Industrial S/A é o 
nome da mais nova destilaria que será im­
plantada na Paraíba - cercanias de Santa 
Rita - dentro em breve, com capacidade 
de produção estimada em 120 mil litros 
por dia e que aproveitará a mão-de-obra 
do município e consumirá sua principal 
matéria-prima: a cana de açúcar, larga­
mente encontrada na área. Ouvido a res­
peito, o secretário da Indústria e do Co­
mércio, Carlos Pessoa Filho, além de res­
saltar a importância da implantação de 
mais uma destilaria no Estado, lembrou 
que 50 por cento do bagaço de cana ainda 
pode ser utilizado para a produção de 
energia e vapor para auto-consumo das 
destilarias.

Salientou que estudos técnicos têm 
provado na teoria que , se o restante des­
perdiçado for aproveitado pela própria 
usina, “é capaz de aumentar o rendimento 
industrial em àté 20% de álcool”. E com­
pletou; “Assim é que a Paraíba deu entra­
da no Cenal de um projeto de destilaria vi­
sando destinar o bagaço procedente das 
moendas na produção de quantidade adi­
cional de álcool ou para uso externo como 
combustível, admitindo nesta hipótese 
um desdobramento que leve geração de 
energia elétrica para suprir terceiros” .

Novo horário 
aprovado por 
comerciantes

Vários comerciantes disseram ontem 
que o expediente corrido, adotado pelo 
Governo do Estado, pode melhorar as 
vendas do comércio de João Pessoa, já que 
os funcionários estaduais têm agora o tu r­
no da manhã livre.

Indagado sobre o assimto, o gerente 
da loja New Fashion, Bismark Nóbrega 
de Azevedo, disse que “o Governo acertou 
em cheio no momento em que adotou esta 
medida”. Para aquele comerciante, “as 
pessoas agora têm mais tempo para resol­
ver seus negócios e nós, do comércio, tra­
balhamos melhor atendendo pessoas me­
nos apressadas” .

Para Wanderley Araújo, sócio da Óti­
ca Boa Vista, “a adoção do expediente 
corrido veio em hora certa, num momentc 
em que a crise que vivemos diminui o mo­
vimento comercial” .

CDL
Ouvido sobre o expediente corrido, c 

diretor do Clube de Diretores Lojistas de 
João Pessoa, Lindenbergh Vieira da Cu­
nha, afírmou que concorda com o ponto 
de vista dos comerciantes entrevistados, 
mas ressaltou “que ainda é um pouco 
cedo para fazer uma avaliação a respei­
to”.

Lindenbeii^ Vieira disse que fícará 
em observação durante pelo menos trinta 
dias, fazendo uma análise do comporta­
mento do coinércio pessoense, para depois 
emitir uma opinião autorizada sobre o as­
sunto.

ORAÇÃO 
AO ESPIRITO 

SANTO
Espirito Santo, você que me 

esclarece tudo, que ilumina todos 
08 caminhos para que eu atinja o 
meu ideal, você que me dá o dom 
divino de perdoar e esquecer o mal 
que me fazem e que todos os ins­
tantes de minha vida está comigo, 
eu ouero neste curto diálogo 
agradecer-lhe por tudo e confirmar 
mais uma vez que eu nunca quero 
me separar de você, por maior que 
seja a ilusão material, eu não me 
envaideça e sinta uma vontade 
permanente de um dia estar com 
você e todos os meus irmãos na gló­
ria perpétua.

Apadece: A. O. C.
Obrigado mais uma vez.

(A pessoa deverá fazer esta oração 
3 dias seguidos sem dizer o pedido. 
Dentro de 3 dias será alcançada a 
paça por mais difícil que seja|. 
Publicar a graça logo que for rece­
bida.

ORAÇÃO DAS 13 
ALMAS BENDITAS

Oh minhas 13 Almas Bendi­
tas, sabidas e entendidas. A vós 
peço pelo amor de Deus, que meu 
pedido seja atendido.

Minhas 13 Almas Benditas, 
sabidas e entendidas, a vós peço, 
pelo sangue que Jesus derramou, 
que meu pedido seja atendido.

Meu Senhor Jesus Cristo, que 
a Vossa proteção me cubra com 
Vosos Braços e me proteja com 
Vosso Olhos.

Oh Deus de bondade, vós fos­
tes meu defensor na vida e na mor­
te, peço que me livreis das dificul­
dades que me afligem.

Minhas 13 Almas Benditas, 
sabidas e entendidas, alcançada a 
graça q i^  vos peço, ficarei sua de­
vota e mandarei publicar estão ora­
ção e mandarei celebrar uma mis­
sa.

Rezar 13 Pn-Ncssos e 13 Ave- 
Marias, durante 13 dias.

A.M.Q. (Duas grandes graças 
alcançadas).

Sudene recebe sugestões 
para combate à estiagem

Dez medidas que objetivam com­
bater a seca em caráter técnico foram 
apresentadas pelos secretários de Am- 
cultura dos Estados do Norte e Noroes­
te ao superintendente da Sudene, Wal- 
frido Salmito, nas quais solicitam que 
seja aproveitadas as vazantes com a 
cultura de alimentares. Estas medidas 
faz parte das conclusões da reunião de 
secretários de Agricultura realizada na 
semana passada em Roraima, quando 
foram estudados todos os problemas li­
gados às secas nordestinas.

Limitar a concessão dos créditos 
subsidiados nas propriedades e execu­
ção de atividades tecnicamente acon­
selhadas e sob a orientação das Ema- 
ter’s, incentivar a exploração das va­
zantes com o plantio de alimentares 
(batata, feijão, milho e arroz) e capim, 
inclusive com apoio crediticio, fazem 
parte da mensagem enviada a Superin­
tendência da Sudene.

Os secretários de Agricultura dese­
jam que seja substituído o milho pelo 
sorgo, na região semi-árida, na propor­
ção que este cereal é" utilizado para a 
alimentação animal. Orientação técni­
ca, aos proprietários, para o aproveita­
mento dos restos de cultura através de 
fenação (merdas e fardos) e ao armaza- 
namentos de forragens em silos trin­
cheiras. Bem como a disseminação de 
mecanização a tração animal comomeio

de obter maior rentabilidade da mão- 
de-obra e plantio das lavouras na época 
correta (incentivar o uso das plantadei- 
ras e outros equipamentos).

AÇUDAGEM
A utilização da mão-de-obra da 

emergência para efetuar práticas con- 
servacionistas (traçado ae curvas de 
nivel e sulcos de retenções) e a aduba- 
ção orgânica das terras destinadas ao 
cultivo de lavouras foi bastante desta­
cada pelos secretários. O mesmo aconte­
cendo com a romoção da construção de 
pequeno e média açudagem, a abertura 
de poços e a irrigação destinada especi- 
fícamente para a produção de culturas 
alimentares: Defenderam também a 
orientação dos criadores de modo a di- 
mensacionarem os seus rebanhos, com 
suas capacidades de suporte, de modo 
a melhor suportarem os próximos anos 
secos.

Por fím, solicitam os secretários 
que seja intensifícada a utilização de 
todos os açudes públicos já construí­
dos, através da irrigação convencional, 
ou de sistemas menos onerosos, apro­
veitando os açudes existentes a nivel 
das propriedades. E a promoção de se­
manas ruralistas e dias de campo para 
divulgação das práticas que connram 
resistência à seca.

Estudo vê aproveitamento 
do potencial industrial

A Secretaria da Indústria e (üo- 
mércio está realizando estudos desti­
nados a desenvolver diversos projetos 
de investimento, que visam aproveitar 
0 potencial de desenvolvimento indus­
trial do Estado. Os estudos represen­
tam esforço no sentido de fortalecer a 
instalação de indústrias voltadas para 
0 aproveitamento da dotação de recur­
sos econômicos do Estado, especial­
mente do seu potencial agroindustrial, 
atendendo às prioridades estabeleci­
das pelo governador Tarcísio Burity. 
Dentre os estudos iniciados pela SIC, 
destacam-se o aproyeitamento da pa- 
paína do mamão, da bromelina extraí­
da do abacaxi, do furfurol oriundo do 
bagaço da cana e da ecogenina obtida

do sisal. Outros trabalhos visam o 
aproveitamento industrial de plantas 
nativas, através da produção de óleo 
essenciais e o desenvolvimento de téc­
nicas de benefíciamento de minérios.

Assegurou o secretário Carlos Pes­
soa Filho, da Indústria e Comércio, 
que os estudos estão sendo realizados 
pela Assessoria Técnica da própria 
SIC, com a colaboração de consultores 
externos, fazendo parte de plano global 
de desenvolvimento industrial, que in- 
clue a criação de um Centro de Tecno­
logia, bem como a execução de projetos 
de pesquisa de novos produtores e o 
apoio às empresas através de prestação 
de serviços de manutenção, controle de 
qualidade e engenharia industrial.

Tecinorte teve aprovado 
projeto de 200 milhões

A Tecinorte, empresa paraibana 
ligada ao grupo empresarial Holding, 
do Estado do Rio de Janeiro, teve, re­
centemente, projeto aprovado pela Su­
dene, no valor de duzentos milhões de 
cruzeiros que vai garantir triplicar sua 
produção e aumentar, consequente­
mente, as exportações de produtos in­
dustrializados na Paraíba para outros 
Estados brasileiros. O grupo Holding 
que se compw de cinco empresa, tem 3 
em Petrópolis, Estado do Rio e duas na 
Paraíba - Tecinorte no Distrito Indus­
trial de João Pessoa e a Companhia de 
Tecidos Paraibana, em Santa Rita, 
para cujo parque industrial vem sendo 
elaborado novo projeto a ser também 
encaminhado à Sudene, objetivando 
aumentar sua linha de produção, 
quando a Companhia de Tecidos Pa­
raibana terá duplicado os seus teares.

Espera o novo diretor executivo no 
grupo na Paraíba, Pedro Américo, dar 
uma nova dinâmica às duas indústrias 
do Grupo Holding, considerando sua 
experiência na área industrial e sua
Rassagem pela Sudene e pelo Banco do 

íordeste do Brasil, antevendo a possi­
bilidade de tornar essas duas indús­
trias como das mais fortes no contexto 
a que se propõe o grupo de fazer man­
des investimentos na Paraíba, objeti­
vando aumentar a capacidade de pro­
dução com consumo de matéria prima 
local. O sr. Pedro Américo foi empossa­
do na diretoria executiva das duas em­
presas paraibanas, no último ia 16, 
quando aqui esteve, o sr. Carlos Alber­
to Ferreira, representando a diretoria 
do Grupo Holding e fez uma visita ao 
governador Tarcísio Burity e a outras 
autoridades ligadas ao meio financeiro 
e industrial do Estado.

Associação de Transportes 
recorre ao Banco Central

o  presidente da Associação dos 
Transportes Coletivos, Genésio Luiz 
do Nascimento, culpou ontem a infla­
ção, responsabilizando-a pelos proble­
mas registrados diariamente, em João 
Pessoa, envolvendo cobradores e pas-' 
sageiros, por causa da sonegação do 
troco nas passagens. E adiantou (}ue 
fez um apelo ao Banco Ontral, solici­
tando o envio de moedas divisionárias, 
para que as empresas tenham condi­
ções de municiar seus cobradores com 
dinheiro trocado suficiente, a fím de 
acabar, de uma vez por todas, com os 
constantes atritos registrados no inte­
rior dos coletivos.

O sr. Genésio do Nascimento in­
formou que inicialmente a Associação 
havia pensado em instituir os tickets 
de sete cruzeiros, mas depois chegou a 
conclusão de que esse processo seria 
inviável, primeiro por causa do reduzi­
do poder aquisitivo da população, e de­
pois, porque isto prejudicaria a receita 
das empresas.

Por outro lado, ele reconheceu que 
existem muitos cobradores desonestos, 
mas afírmou que muitos desses que 
trabalham nas empresas são de hones­
tidade comprovada e estão prejudica­
dos por causa das falcatruas pratica­
das por seus colegas de trabalho.

Garantido abastecimento 
de milho para produtores

V E N D E - S E

Um terreno na Praia do 
Poço de 14x36 a tratar pelo 
fone: 2243413

Está garantido para até julho de 
19810 abastecimento de milho para to­
dos os produtores de aves de corte do 
Nordeste e, particularmente, da Paraí­
ba, conforme fícou decidido durante 
reunião da Comissão de Financiamen­
to da Produção, realizada recenté- 
mente em Fortaleza. Ao prestar a m- 
formação, o presidente da Associação 
Norestina dos Avicultores - ANA - sr. 
Maviael Caricio, que também tomou 
parte na reunião, disse ainda que du­
rante 0 encontro foi discutida, e confír- 
mada pelo presidente do CEP, dr. 
Francisco Vuela, a continuidade do 
fornecimento de milho para os produ­
tores de aves de todo o Nordeste.

Explicou que o fornecimento de

milho para este ano já estava assegura­
do até dezembro, “mas o presidente da 
Comissão de Financiamento da Produ­
ção determinou a importação do pro­
duto para garantir a continuidade do 
fornecimento até julho do próximo 
ano”. Lembrou que outro assunto dis­
cutido durante o evento foi o congela­
mento do preço do milho que será 
abastecido até dezembro, ficando em 
tomo de 483 cruzeiros a saca de 60 qui­
los.

O delegado Regional da Sunab, 
Murilo Bemmdo,. informou ontem que 
está mantendo contatos com o delega­
do do órgão no Rio de Janeiro, sr. Esta- 
vo Savas, com o objetivo de efetuar 
uma oper^ão de grandes porte, para 
trazer ao Estado, farelo de trigo.

CXILUNAIK)
EMPRESÁRIO

Cecilio Batista

Mercado altera 
taxas de juros
- 0  ministro da Fazenda, Ernane Gal 

vêas, admitiu ontem que “alguns segmentos 
do mercado” estão praticando uma taxa de 
juros superior a 54 por cento para as letras 
de câmbio, certificado e recibo de depósito 
bancário, mas informou que qualquer alte­
ração nesta taxa deve partir de uma propos­
ta formal do setor financeiro.

O presidente do Banco Central, Carlos 
Geraldo Langoni, disse que o BC, “já há al­
gum tempo aceita a idéia de uma flexibili­
dade maior na taxa de captação”. Ele con­
firmou que o governo está estudando o as­
sunto, porém aguarda o momento mais ade­
quado para tomar uma decisão a respeito.

Segundo o ministro da Fazenda, que 
não quis confirmar m  houve a reunião entre 
ele, o ministro Delfim Netto, o presidente 
do BC e o diretor dá divida pública Cláudio 
Haddad, “o sistema tem discutido este as­
sunto, dentro da próprio sistema e com o 
Banco centrai”. Lembrou, ainda, que o Ckin- 
selho Monetário' Nacional não fíxou taxas 
para a captação.

“Essa taxa de captação foi acertada 
dentro do próprio sistema e apresentada ao 
Banco Central como um certo compromis­
so, um acordo do sistema para que todos 
trabalhassem com uma taxa uniforme, dis­
se. O Sr. Emane Galvêas observou que tal 
compromisso produziu resultados altamen­
te satisfatórios no segundo semestre do ano 
passado e no inicio de 1980.

•  •  •

- Para incentivar a produção do carvão 
e sua utilização como fonte alternativa vi­
sando a atingir, em 1985, a previsão de 25 
milhões toneladaa/ano, a Comissão Nacio­
nal de Energia (CNE) decidiu que os recur­
sos para o setor serão financiados com os 
mesmos incentivos do Pró-Alcool. Para 
1981, os investimentos serão da ordem de 
C r| 15 bilhões.

O Ministério de Minas e Energia, por 
sua vez, está estudando sugestões para o 
programa de coordenação energética da 
América Latina que será debatido em no­
vembro na Colômbia entre os ministros ’ 
latino-Americanos da área - que, sugere que 
cada região deve dàr preferência ao consu­
mo de energéticos que têm condições de 
produzir. '

Em solenidade ontem, no Palácio Pira- 
tini, de entrega do manual sobre as caracte­
rísticas de carvões brutos do Estado, elabo­
rado pela Fundação de Ciência e Tecnolo­
gia, o ministro César Cais destacou, em seu 
pronunciamento, que o carvão não é mais 
desacreditado como de baixa qualidade. 
Com isto, e está firmada á viabilidade do 
programa do carvão, qué prevê, para 1985, a 
produção de 25 milhões de toneladaa/ano. 
Para incentivar o setor não haverá limite de 
recursos financeiros, como assegurou o mi­
nistro de Minas e Energia.

•  •  •

- O Sr. Antonio Ermirio de Moraes de­
fendeu ontem a necessidade de novos crité­
rios de diferenciação para a caderneta de 
poupança e para o dólar-exportação, como 
forma de estimular a poupança e diminuir o 
grande consumo de bens duráveis e de faci­
litar as exportações, respectivamente. No 
caso da caderneta de poupança, ele propõe 
que o seu rendimento seja superior a corre­
ção inflacionária.

Ele hoje estará em Brasília, onde, com 
os Srs. Cláudio Bardella, Luis Eulálio de 
Buejo Vidigal Fjlho, José Mindlin, Olavo 
Setúbal, Laerte Setúbal Filho, José Ermirio 
de Moraes Filho, Jorge Gerdau Johaimpe- 
ter, Paulo Villares, Mário Gamero e outros, 
participará de uma audiência com o presi­
dente da República. O Sr. Antonio Ermirio 
disse que os empresários foram convocados 
e vão para ouvir o presidente. Mas é certo 
que vão também reiterar sua posição favo­
rável a abertura política e contra os atos 
terroristas.

A alteração proposta para a caderneta 
de poupança a transformaria num atrativo, 
melhor do que a compra de bens duráveis, 
segundo salientou o empresário, que acre­
dita ser esta uma forma de diminuir o con­
sumo desenfreado.

Quanto ao (jólar diferenciado para a ex-. 
portacão. desde que o mecanismo não ptqjucu- 
que onpiesasque têmimpréstimae no exteridr, 
ele ^ rá  uma f o ^ a  de aumentar nossa com­
petitividade nas vendas externas, assegurou o 
empresário.

Para ele, também deveria ser alterado o 
atual mecanismo do fundo de garantia por 
tempo de serviço, que beneflcía somente ao 
mau empregado, que o retira automatica­
mente ao ser despedido, enquanto o empre­
gado que sempre se comportou com digni­
dade no trabalho, ao se transferir para outra 
empresa, “tem que brigar para conseguir o 
fundo ou então esquecê-lo. Esse é um absur­
do que precisa ser alterado”.

•  •  •

A Associação Brasileira das Empresas 
Concessionárias de Energia (ABCE) - de­
fendeu ontem a necessidade de o governo al­
terar o atual sistema de correção do ativo, 
alegando que a ooneção através das ORTNS, 
que estão abaixo da inflação provoca a des- 
capitalização do setor, retirando os recursos 
necessários a investimentos para ampliar a 
geração e distribuição de energia em todo o 
pais. Hoje estão filiadas á ABCE 42 das 68 
empresas de energia no pais.

A ABC^ já se dirigiu ao Ministério de 
Minas e Energia, pleiteando a volta á reali­
dade tarifária, com a correção justa do ati­
vo das empresas. Considera que o material 
por elas utilizado subiu, em média, de 30 a 
40 peto amda do valw das ÜKINS e lembra 
que atualmente, com exceção de obras prio­
ritárias como Itaipú e Tucurui, outras do 
setor de geração e distribuição de ene'rgia 
são realizadas lentamente por falta de re­
cursos.

Apoia a ABCE a autorização dada pelo 
Ministério de Minas e Energia ás Empresas 
para que coiutruam.suas próprias usúim hi­
drelétricas. Muito louvável essa providên­
cia, comenta Carloé Eduardo Moreira Fer­
reira, presidente da entidade, mas ressalta 
que não há dinheiro para se colocá-la em 
prática á não ser em casos isolados.
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Crianças recebem 
homenagem do Nuppo 
que expõe brinquedo

As crianças de João Pessoa, em especial, continuam sendo 
homenageadas por diversas entidades e centros sociais. Aberta 
desde o inicio da semana passada, a exposição Brinquedos Popu­
lares do Nordeste promovida pelo Núcleo de Pesquisa e Docu­
mentação da Cultura Popular (Nuppo), localizada a rua Visconde 
de Pelotas, vem recebendo grande número de visitantes diaria­
mente.

Segundo informações do coordenador do Núcleo, professor 
Osvaldo Meira Trigueiro, vem refletir a preocupação que vem se 
tendo da criança brasileira, principalmente com relação aos 
meios de comunicação de massa. Ao mesmo tempo que mostrar o 
tipo de trabalho desenvolvido pela Próreitoria para Assuntos (Co­
munitários, órgão ao qual o Núcleo de Pesquisa está subordinado.

A exposição de Brinquedos Populares do Nordeste está sen­
do visitada entre os horários de 8 às 11 e 14 às 17 horas todos os 
dias úteis.

Expediente corrido 
do posto do Inamps 
já elimina as filas

Para melhorar as condições de atendimento aos beneficiários 
da Previdência Social, o Posto de Assistência Médica do 
INAMPS, localizado na Rua Eugênio Toscano, 1(X), antiga Feira 
da Primavera, vem funcionando em expediente corrido das 7 às 20 
horas, de segunda a sexta-feira, permitindo ao segurado marcar 
sua consulta sem o uso da fíla nem a necessidade de sair de sua re­
sidência nas primeiras horas da madrugada.

Durante esse gigante expediente, o segurado terá a vantagem 
de escolher o horário para marcar sua consulta, sendo sufíciente 
que ele se conscientize desse horário e escolha durante todo o per­
curso do dia, a hora para marcá-la.

O Inamps colocou no local, uma Central de Informação, que 
através da linha telefônica 191, uma equipe de servidores treina­
dos sobre a atuação da Previdência Social nesse Estado, tem con­
dições para informar ao segurado, onde procurar o melhor aten­
dimento médico.

CINAP - COMÉRCIO E INDÚSTRIA NORDESTINA 
DE ARTEFATOS DE PAPEL S/A 
CGC. MF. n’ 11.027.133/0001 - 78 

CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO Cr$ 100.000.000,00 
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADOCrI 
83.414.294,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas da CINAP - 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA NORDESTINA DE ARTE­
FATOS DE PAPEL S/A., para se reunirem em Assembléia 
Geral Ordinária, que será realizada em sua sede social á 
Rua “A” n'’ 790, Distrito Industrial, nesta cidade de João 
Pessoa, Estado da Paraíba, às 10:00 (dez) horas do dia 30 
de Outubro de 1980, a fim de deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia:

A - Aumento do Capital Social Autorizado de C r| 
1(X).0(X).0(X),(X) (cem milhões de cruzeiros) para C r| 
180.0(X).0(X),(X) (cento e oitenta milhões de cruzeiros);

B - Outros Assuntos de interesse da Sociedade.

João Pessoa (PB), 15 de Outubro de 1 980.

ANTONIO CARLOS FERNANDES RÉGIS 
Presidente do Conselho de 

Administração

Jb
M tí*  laboratOrio de

ANALISES CLÍNICAS 
- DO -

DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 
ANDRADE

C.R.F. 0001
- Analista credenciado do INAMPS • A. Patronal - 
Banco do Brasil, IPEP ASCB JOHNSON ft JOHN­
SON - SAELPA • Hospital do Grupamento da Baaa- 
nharia ASPLAN O NORTE - lAA - ASSEX - A 
UNlAO
Análíset completas de Sangue, Urina, Faaat, Taata
Imunológico para Gravidez, Provas Fundonoio, CülT 
ras com AntibiogTama, Etc.
LABORATORIO:
Rua Santos Duraont. 145 - Térreo 
(Prõximo a Lagoa) - Telefone 221-5016

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes 
Estação Jlodoviária - Conceição - Pb

4

CENTRO
Lwjy oftalmolOgico

PARAIBANO
Clinica e Cirurgia doe Olhos -  Glaucoma -  Estrabismo 

Lentes de Contato -  Ortóptica.

DR.JO SÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de (Con­
tato. '
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

J!)onselho Brasileiro de Oftalmologia. ^

p l a n t Ao  n o t u r n o
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 -  221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

Comoci estimula 
escritores sobre 
a data histórica

Até o fínal da presente sema­
na, a Secretaria (íe Educ;ação e 
Cultura espera oferecer, através da 
COMOCI, os resultados do8 con­
cursos literários promovidorf V»m a 
fínalidade de comemorar, o , cin­
quentenário da Revolução “de 30.

Tais concursos, instituídos 
para estudantes de primeirrfe se­
gundo graus de todo o Estadd^ mo­
tivam a participação de quarenta e 
oito concorrentes, pertencentes a 
escolas públicas e privadas de João 
Pessoa, Campina (jrande. Princesa 
Isabel, Alagoa Grande, Araçagy, 
Riacho dos Cavalos, Jacaraú, 
Areia e Cuité, entre outros municí­
pios paraibanos. Da comissão, 
mantida em sigilo pela COMOCI, 
fazem parte três professoras da 
rede pública estadual de João Pes­
soa.

A entrega dos prêmios aos vi­
toriosos reafizar-se-á no encerra­
mento de todas as comemorações 
da Revolução de 30, a cinco ou sete 
de novembro. Na oportunidade, 
também serão entregues os certifi­
cados dos concluintó do curso de 
quarenta horas/aulas promovido

Eiela SEC em combinação com o 
nstituto Histórico e lançado, em 

homenagem ao cinquentenário da 
jornada de outubro, o livro Brasil, 
Tempo e Cultura III (História, 
Ciências Sociais e Realidade Brasi­
leira), derivado do UI Seminário 
Paraibano de Cultura Brasileira e 
assinado conjuntamente pelos pro­
fessores Hélio Jaguaribe (Gomes 
de Matos), Vamireh Chacon, Pau­
lo Bonavides, Otaciano Nogueira, 
José Honório Rodrigues, José Oc- 
távio e Odilon Nogueira de Matos.

Tal livro, que se encontra pra­
ticamente pronto, sob a coordena-
fão dos artistas gráficos Francisco 
'ontes, Tônio e Milton Nóbrega, 

contará com prefácio da Secretária 
Giselda Navarro Dutra, que o en­
tregará nos próximos dias.

PALESTRA DE AÉCIO AQUINO

Com exposição a cargo do an­
tropólogo Aécio Áquino, da UFPb e 
Grupo José Honório, prossegue 
amanhã à noite, no auditório do 
Instituto Histórico, o curso sobre a 
Revolução de 30, promovido con­
juntamente por essa entidade e a 
Secretaria de Educação e Cultura.

A exposição de Aécio versará 
sobre urbanismo e industrializa­
ção, reafirm ando o caráter 
econômico-social e cultural da re­
ferida promoção. Seu responsável é 
autor da importante monografia 
Nordeste, Século X IX  cujo lança­
mento ocorrerá ainda este mês pela 
UFPb.

Após a exposição de Aécio 
Aquino, o curso sobre a Revolução 
de 30 que assinalou segunda-feira 
última a intervenção da profa. Te- 
rezinha Pordeus, registrará sexta- 
feira, segunda e quarta-feira próxi­
mas, suas três últimas sessões a 
cargo dos professores Flávio Sáty- 
ro. Rosa Godoy e Lenildo Corrêa, 
focalizando respectivamente. Re­
volução de 30 e Constitucionalis- 
mo. Transformações Econõmico- 
Sociais e Do Modernismo Literário 
à Revolução.

Palestra sobre a 
Revolução de 30 
tem a data adiada

Ficou para a próxima quinta- 
feira pela manhã, às dez horas, a 
conferência que o professor José 
Pedro Nicodemos, da Universida­
de Federal da Paraiba, proferirá na 
Câmara Municipal de João Pessoa, 
sobre a Revolução de 30, cujo cin­
quentenário este mês transcorre.

Da iniciativa do vereador De- 
rivaldo Mendonça, da bancada do 
PMDB, que contou com o apôio de 
todas as bancadas e, em especial, 
do vereador Eraldo do Egito, presi­
dente da Casa de Napoleào Lau- 
reano, a referida palestra integra 
as comemorações do Cinquentená­
rio da Revolução de 30, que vêm 
decorrendo, sob a coordenação da 
Secretaria de Educação e Cultura, 
com a colaboração de instituições 
como 0 Conselho Estadual de Cul­
tura e 0 Instituto Histórico e Geo­
gráfico Paraibano.

Profundo conhecedor da His­
tória do Brasil, que leciona há pelo 
menos cinquenta anos, desde o en­
sino médio até a Únivo'3Ídade 
onde se encontra desdf'^i956, José 
Pedro Nicodemos focalizará 
quinta-feira as grandes linhas da 
Revolução de 30, no Brasil, desde a 
cisão inter-oligárquica que possibi­
litou a emersão da Aliança Liberal 
até as preocupações estéticas e so­
ciais que permearam a jornada de 
outubro com, respectivamente, o 
movimento modernista e a intensa 
fermentação operária, observada 
principal mente em São Paulo, Rio 
de Janeiro e Recife.

Através de sua assessoria cine­
matográfica, confiada ao crítico 
Alex Santos, a Diretoria Geral de 
Cultura da SEC está tentando es­
tender a cidades como Guarabira, 
Patos, Cajazeiras, Souza e Areia, o 
filme sobre a Revolução de 30, diri­
gido por Silvio Back, cujo lança­
mento se encontra assegurado para 
0 final do corrente mês, em João 
Pessoa e Campina Grande.

Diretores da Toalia inauguram posto de abastecimento

Toalia instala um posto 
para abastecer operário
Presentes a representante do De­

legado do Trabalho, Maria Antonieta 
de Farias, o presidente do Sindicato 
dos Empregados na Fiação e Tecela­
gem, Benedito Marques Silvestre, mé­
dicos, convidados e diretores da Site- 
ne, entre os quais o gerente Severino 
Josino Guedes e o Relações Públicas 
Dioniz Antonio Lopes, a Toalia S/A In­
dustrial Têxtil inaugurou um posto de 
abastecimento, localizado à Avenida 
Cruz das Armas, para venda exclusiva 
aos seus empregados e dependentes, de 
gêneros alimentícios a preços de custo, 
de primeira qualidade e para desconto 
em folha de pagamento.

Depois da bàição e do corte da fi­
ta, o gerente da empresa, engenheiro 
Edgard David, dirigiu algumas pala­
vras aos presentes, dizendo dos objeti­
vos do empreendimento e ressaltando 
0 seu elevado sentido social, bem como 
o alcance da medida que vem benefi­
ciar aproximadamente 80% do pessoal 
do seu quadro, justamente os de menor 
renda, atingindo em sua totalidade 
mais de 4.0(X) pessoas. Um coquetel, 
servido aos presentes, às autoridades e 
convidados, encerrou a festividade 
inaugural do Posto de Abastecimento, 
que já se encontra em pleno funciona­
mento.

Peste de mosca incomoda 
habitantes do E. Geisel
Os moradores do Conjunto Ernes­

to Geisel e da Favela Grotão estão sen­
do assediados constantemente por 
uma peste de moscas, originada pela 
matéria-prima de uma fábrica de adu­
bos existente próximo aos núcleos ha­
bitacionais, levando as donas de casa e 
proprietários de bares e mercearias ao 
desespero.

Segundo os moradores residentes 
nas proximidades da fábrica de adubos 
a quantidade de moscas é tal, que 
toma-se impossível deixar qualquer 
alrmento descoberto, principal mente 
caçarolas, sem que se corra o risco de 
cair, na comida, os repelentes insetos. 
E que apesar dos cuidados diariamente 
são jogados fora gêneros alimentícios, 
onerando mais ainda o parco orçamen­
to familiar.

Para as donas de casa, proprietá­
rios de bares e mercearias, a peste de 
moscas apareceu após a instalação da 
fóbrica que deixa exposta a matéria

Erima necessária à fabricação do adu- 
o, basicamente composta de esterco 

de animais, éxalando insuportável 
odor, que atrai e gera a peste de mosca, 
que vem colocando em pânico os mora­
dores do Conjunto Ernesto Geisel e Fa­
vela do Grotão.

Todas as medidas cabíveis foram 
tomadas pelos que residem próximo à 
fábrica de adubos, visando contornar a 
situação de quase calamidade, provc)- 
cada pela exposição do esterco ao ar li­
vre, poluindo o ambiente e gerando in­
setos nocivos à saúde da população da­
queles bairros residenciais.

Como última medida para por fim 
ao abuso cometido pela fábrica, os 
moradores apelaram à Câmara Muni­
cipal e apelam ao Secretário da Saúde 
para que determine uma fiscalização 
rigorosa no funcionamento da referida 
indústria, na defesa da saúde dos que 
residem no Conjunto Ernesto Geisel e 
Favela Grotão.

Receita julga trabalhos 
sobre Imposto de Renda
o  julgamento, a nível local, das 

composições que fazem parte do Con­
curso do Programa Contribuinte do 
Futuro/80 começará no próximo dia 29, 
indo até o dia seguinte, na sede da De­
legacia da Receita Federal de João 
Pessoa.

Segundo informou ontem a super­
visora, do Programa na Paraiba, Yêd- 
da Falcone Faraco, esse julgamento se­
guirá os mesmos critérios dos anos an­
teriores. Por outro lado, o julgamento a 
nível estadual, do qual será escolhida a 
composição que representará a Parai­
ba no julgamento a nível regional, 
onde participarão concorrentes Jos Es­
tados de Pernambuco, Alagoas, Rio 
Grande do Norte, será feito no dia 31 
desse mês.

A comissão que escolherá o traba­
lho vencedor de João Pessoa será com­

posto por um representante da Secre­
taria de Educação e Cultura do Esta­
do, ou da Sec. do município, um repre­
sentante da Associação do Magistério 
Público do Estado da Paraiba (AM- 
PEP) e dois da Delegacia da Receita.

PRORROGAÇÃO
Ontem foi encerrado o prazo ofi­

cial para a entrega das composições 
vencedoras dos colégios da Capital. No 
entanto, devido a vários feriados esco­
lares ocorridos esta semana, a supervi­
são estadual do Programa, resolveu 
transferir para a próxima quarta-feira 
0 último dia dessas entregas.

Até ontem, segundo Yêdda Fara­
co, foram recebidos cerca de dois mil 
questionários das 4̂  e 6̂  séries e mais 
15 composições concorrentes.

Táxi-lotação será mesmo 
implantado em J. Pessoa

A cidade de João Pessoa terá o sistema de 
táxi-lotação implantado ’ definitivamente em 
suas ruas no inicio do próximo ano, pelo menos é 
o que garante o secretário de Serviços Urbanos do 
Município José Ricardo Porto adiantando que a 
Câmara Municipal já tinha aprovado o projeta 
de lei que trata desse assunto.

O cadastramento dos táxis que deverão par­
ticipar do sistema de lotação, a começar pelos 
proprietários autônomos e depois os carros de 
frota, será iniciado tão logo a lei seja publicada 
no Diário Oficial. O alistamento será realizado 
pela Prefeitura Municipal em conjunto com o 
Sindicato dos Motoristas Autônomos de João 
Pessoa.

José Ricardo Porto afastou a jiossibilidade 
de não mais existir táxis individuais para aluguel

em João Pessoa, tendo em vista a adesão total 
sistema a ser implantado. Isto porque, disse, 
mesmo aderindo ao sistenfa de lotação os táxis 
podem também funcionar .individualmente, 
usando até o taxímetro, contanto que não invada 
o roteiro do táxi-lotação.

A Prefeitura vem fazendo estudos objetivan­
do encontar um bom meio para o funcionamento 
do sistema táxi-lotação, roteiros para cada linha 
de bairro, os pontos finais e de partida no centro 
e nos bairros para onde seguirão os veículos. Os 
preços das tarifas também vem merecendo aten­
ção especial da equipe de estudos da Sesur.

João Pessoa será a segunda cidade nordesti­
na a ter o sistema implantado, sendo que Recife 
foi a primeira

Parque Arruda Câmara
Convênio de intenções firmado entre o De­

partamento de Paisagismo da Secretaria de Ser­
viços Urbanos com a Coordenadoria da Sudepe 
(Superintendência do Desenvolvimento da Pesca) 
possibilitou o peixamento de lagos e tanques de 
águas perenes localíaados no Parque Arruda Câ­
mara. ‘

A informação foi do Secretário José Ricardo 
Porto, titular aa Sesur que ao comunicar o fato 
ao Prefeito Damásio Franca informou que em um 
ano a cidade poderá contar com cerca de 800 mil 
quilos de peixes produzidos em lagos e tanques 
naquele logradouro.

Essa, segundo o titular da Sesm, é mais uma

alternativa que a administração do preteito Da- 
m ásio F ranca encon tra  p a ra  a ju d ar a 
população mais carente de João Pessoa, 
que poderá em médio prazo adquirir peixes, ver­
duras e algumas fru t^  naquele parque a preço 
abaixo do mercado varejista.

O jornalista Sebastião Barbosa, diretor do 
Departamento de Paisagismo, apesar de afasta­
do de suas atividades por motivo de saúde, vem 
acompanhando não só o desenvolvimento desses 
trabalhos no Parque Arruda Câmara mas sobre­
tudo nas praças e outros logradouros afetos ao 
mencionado departamento.

abertura
RECALCADO

Ontem, no tumultuado pronun­
ciamento do deputado José Lacer­
da,' quando situava a política no 
município de Ingá, o deputado Ra- 
malho Leite ficou como que engas­
gado ao ouvir de Lacerda, a critica 
de que tinha deixado o PDS recal­
cado. A resposta de Ramalho, sem­
pre convincente, não foi feliz, sim­
plesmente porque não soube res­
ponder.

OLHOS FECHADOS
O deputado Newton Pedrosa tem 

uma maneira singular de discursar na 
tribuna da Assembléia Legislativa. 
Ele fecha os olhos e baixa a cabeça, 
esquecendo o plenário.

BEM COTADO
Pelo seu dinâmico trabalho á 

frente da liderai^  do Governo, 
como também na wcretaria do seu 
partido, o deputado Soares Madru­
ga é o mais novo nome que surge na 
bolsa de cotação para presidente do 
Partido Democrático ^ cia l. Os ou­
tros candidatos são Wilson Braga e 
Evaldo Gonçalves. Madruga tam­
bém está cotado para presimr a AL.

MARCELINO

O quarto suplente de deputado 
do PMDB, Frei Marcelino, de Catolé 
do Rocha, está na esperança de assu­
mir uma cadeira na AL. Ontem, ele 
esteve visitando a Casa de Epitácio 
Pessoa, mas não disse (luem seria o 
deputado que irá pedir licença para 
ele assumir.

WALDIR NEGA
Já o suplente de deputado fede­

ral Waldir dos Santos Lima negou 
ontem que esteja se preparando 
para assumir a cadeira do deputado 
Antonio Mariz, que estaria para ti­
rar licença. “Não é verdade. Mariz 
é vice-li(ler do PP, na Câmara Fe­
deral, e a sua presença é muito ne­
cessária. Se tiver de assumir não 
será por esta via’’.

t e l p a - c a a p o r A

Desde de ontem que o município 
de Caaporá conta com um Posto de 
Serviço da Telpa, empreendimento
3ue veio beneficiar toda a comunida- 

e local, uma vez que a partir da data 
da sua implantação os usuários terão 
condições de se comunicar com as de­
mais cidades paraibanas que contam 
com o serviço de atendimento da em­
presa. Caaporã é a 15* cidade a ser be­
neficiada pela Telpa no corrente ano. 
Com a sua implantação ao sistema é a 
85* cidade paraibano a- contar com os 
serviços de telefonia.

VICINAIS

O secretário José Silvino infor­
mou ontem, que já foi concluído o 
projeto de viabilidade técnica e eco­
nômica do programa da zona cana­
vieira do Estado, correspondendo a 
209,6 quilômetros de estradas vici- 
nais, com um investimento total de 
Cr$ 453 milhões. O documento com­
posto de 12 Volumes será encami­
nhado pelo governador Tarcisio 
Burity ao Presidente do BNDE 
para financiamento com recursos 
do 2* Convênio BIRD/BNDE/D- 
NER. Os projetos finais de enge­
nharia já estão em elaboração, po­
dendo a maioria dessas rodovias 
ser licitada já no final deste mês.

CORAÇÃO

Começa na próxima segunda- 
feira, nesta capital, a “Semana do 
Coração”, numa promoção da Socie­
dade Paraibana de Cardiolo^a e do 
INAMPS, que tem por objetivo aler­
tar e prevenir a população pessoense 
para os perigos da Hipertensão Arte­
rial e os cuidados a serem adotados a 
fim de evitar consequências mais sé­
rias. A Sociedade Paraibana de Car- 
diologia contará também na realiza­
ção da Campanha com a colaboração 
do 15* BIMt Z, Policia Militar, Uni­
versidade Federal da Paraiba e todos 
os órgãos da imprensa falada e escrita 
da capital. Será instalado no Ponto 
de Cem Réis um Posto de atendimen­
to médico gratuito, que atenderá du­
rante toda a Semana, no horário de 8 
às 18 horas.

DIREITO ECONÔMICO

O III Curso de Especialização 
em Direito Público e Privado da 
UFPb, começou ontem mais uma 
etapa com o inicio das aulas de Di­
reito Econômico, que estão sendo 
ministradas pelo professor Cláudio 
Santa Cruz Costa para os alunos da 
área de Direito Privado. Na próxi­
ma segunda-feira serão iniciadas 
as aulas de Direito Processual Pe­
nal, que ficarão a cargo do profes­
sor Rogério Lauria Tticci da Uni­
versidade de São Paulo.
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Maviael de Oliveita

ESPORTE & CULTURA
No último sábado reunimos quase seten­

ta atletas, jovens universitários e estudantes 
de João Pessoa e da cidade de Pilar, nóma 
competição de corrida a pé, para homenagear 
0 AVIADOR brasileiro.

O sucesso da prova já pelo número de 
competidoras como pelo êxito técnico, atingiu 
plenamente os objetivos dos organizadores 
que era na verdade o de homenagear os bravos 
pilotos civis e militares da nossa Pátria....

Houvemos, porém de inserir na programa­
ção da “II CORRIDA FEMININA ASAÔ'Ê)0 
BRASIL”, uma outra homenagem, esta, a um 
POETA que tal ícaro, alçou-se as culminán- 
cias das artes liberais, num curto período de 
apenas 30 anos de fugaz existência; AUGUS­
TO DOS ANJOS, paraibano emérito, inteli­
gência brilhante e imaginação inspirada, es­
quecido, porém, em modesto busto, no Par­
que Solon de Lucena.

E foi ali, terminada a prova esportiva que 
as atletas reverenciaram a memória do inspi­
rado vate, depositando uma corbeille de flôres 
naturais na sua estatueta, ouvindo em segui­
da a palavra flamejante do Professor Afonso 
Pereira, Presidente da Academia Paraibana de 
Letras, que em brilhante panegérico, traçou o 
perfil do que ele, com muita propriedade cha­
mou: “O maior poeta do Brasil”.

Assim, levamos a nossa juventude , não 
só para a salutar prática do esporte - mente 
sã, corpo sã - mas, também, para as cousas do 
espirito, no culto a memória dos nossos maio­
res, no conhecimento de que a Paraíba, berço 
de tantos e ilustres filhos, pode se orgulhar 
também da figura impar do poeta AUGUSTO 
DOS ANJOS.

Mas, não vamos ficar s^ nele. Em no­
vembro será realizada a “Minimaratona Pro­
clamação da República”; e qual será o ilustre 
republicano da Paraiba que devemos home­
nagear?. Com a palavra o Presidente da APL!

APOIO E COOPERAÇÃO
O total apoio do QG do 1’ Grupamento de 

Engenharia, 15'’ Batalhão de Infantaria Moto­
rizado, DETRAN/Batalhão de Trânsito, Ae- 
roclube da Paraíba, Escoteiros do Mar, Fede­
ração Paraibana de Atletismo, Secretaria de 
Turismo da Prefeitura e da Empresa de Mine­
ração Sublime (Agua Mineral Natural Subli­
me), foram os fatores de êxito da “II CORRI­
DA FEMININA ASAS DO BRASIL”.

O QG do U Gpt E, além de uma viatura, 
ainda ofereceu o “funil de chegada”; o 15’ BI 
Mtz, cedeu ambulância com médico (Tenente 
Castelo Branco) e um enfermeiro; o Aeroclube 
ofecereu 15 medalhas; os Escoteiros do Mar 
(Chefe Gilvan Nóbrega) medalhão para a 
Campeã e uma Patrulha para o “local de che­
gada” das atletas; a Secretaria de Turismo da 
Prefeitura, a Banda de Música “5 de Agosto”; 
o Detran/Batalhão de Trânsito, a segurança 
das atletas durante a prova; a Empresa de 
Mineração, 250 saquinhos da puríssima “Á- 
gua Mineral Sublime”, para as atletas, e a Fe­
deração Paraibana de Atletismo, “juizes e 
cronometristas” . A todos, os agradecimentos, 
dos Organizadores: Equipe de Promoções Es­
portivas Amadoras: A Gazeta Esportiva, 
MOBRAL, Correio da Paraiba.

xxxxx

PARTICIPAÇÃO BRILHANTE
Sem medir sacrifícios e por conta pró­

pria, a representação da Escola Estadual de 
PILAR, se fez presente a “II CORRIDA FE­
MININA ASAS DO BRASIL”, graças ao es­
forço e a dedicação da Professora Lúcia de Fá­
tima Araújo e das autoridades daquela comu­
na.

O esforço, porém valeu a pena, e a atleta 
MARIA ELIZABETH DIAS QUEIROZ, con­
quistou com muito brilhantismo o 3’ e honro­
so posto, na classificação geral, o que foi méri­
to dos maiores. Parabéns a valente equipe pi- 
larense integrada por Maria Elizabeth (3’), 
Eliane Ferreira Bandeira (22’), Conceição de 
Fátima Nery (24’), Dircélia Marinho da Silva 
(25’), Maria do Carmo Matos Barbosa 
(39’), Maria Salete de Castro Nunes (42’), 
Rosângela de Lourdes Oliveira (44’), Josélia 
Ferreira Bandeira (48’) e Nilvanda Bezerra 
Santos (50’).

xxxxx

ALISTADOS DA CLASSE DE 62
O Comandante do 15’ Batalhão de Infan­

taria Motorizado, Cel Ivanilo F|alho, está co­
municando aos Al is t a d o s  da óiasse de 
1962, que, o último dia de apresentação de sua 
classe é 31 de outubro/80.

Lembra, ainda que; “apresentando-se no 
último dia, você estará contribuindo para o 
acúmulo dos trabalhos da Clopiissão de Sele­
ção e para a perda do seu precioso tempo”.

Não deixe, pois, para a última hora. 
Apresente-se já!

xxxxx

MINIMARATONA PROCLAMAÇAO
DA REPÚBLICA
A Comissão Organizadora da “Mjnima- 

ratona Proclamação da República”, reúne-se 
hoje a tarde, para dinaminzar o trabatóo de 
organização da competição dos 21 km, que se­
rá realizada no dia 15 de novembro.

A Comissão é integrada pelo colunista, 
oficiais, do QG do 1’ GptE, 15’ BI Mtz, 
PM/Pb, 16’ RC Mec e um diretor da FPA.
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Secretário Adailton Coelho
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Sede do Grupo de Integraçáo do Menor na Comunidade

Pedessista renuncia seu 
mandato em Pirpirituba

Pirpirituba - (A União) -  O ve­
reador Âilton Lira, do Partido Demo­
crático Social, deste município, re­
nunciou ao mandato que exercia, na 
Câmara Municipal local, a ^ s  ser in­
terpelado, na Justiça, pelo prefeito 
Paulo Frazão Viana.

Como se sabe, ps vereadores Ail- 
ton Lirae Argemiro Moura da Costa havi­
am denunciado uma série de irregulari­
dades que estariam ocorrendo na ad­
ministração municipal. A matéria, de 
caráter sensacionalista, ocupou man­
chetes nos jornais pessoenses, fazendo 
com que o Tribunal de Contas do Es­
tado enviasse uma equipe de técnicos 
para proceder a uma auditoria na 
Prefeitura.

Realizada a auditoria a comissão 
especializada do TC constatou que á 
documentação da Prefeitura de Pirpi­
ri tuba estava toda em ordem, 
esperando-se, agora, que aquela Corte 
prolate o julgamento final, o que de­
verá ocorrer dentro de mais algunb 
dias.

NA JUSTIÇA
Os vereadores Ailton Lira e Arge­

miro Moura foram interpelados, na 
Justiça, pelo prefeito Paulo Frazão 
Viana, do PDS, para provarem as 
acusações que haviam formulado. 
Realizada a audiência, sob a presi­
dência do juiz José Hermano Guerra, 
os parlamentares mirins nada prova­
ram contra a administração do sr. 
Paulo Frazão. E como não houve re­
tratação, por parte dos acusadores, o 
chefe do executivo anunciou que irá 
promover a competqgte ação criminal 
contra os edis, o que levou Ailton 
Lira a renunciar ao Aiandato, na últi­
ma sexta-feira.

ESPORTES
O prefeito Paulo Frazão recebeu 

do Ministério da Educação e Cultura 
a importância de 200 mil cruzeiros, 
destinada à construção de uma qua­
dra de esportes, no município, cuja 
obra deverá ter a sua construção ini­
ciada brevemente.

Telpa instala mais nove 
postos nos municípios

Uirauna (A União) -  Com a en­
trada em operado de mais nove Pos­
tos de Serviços Telefônicos no mês de 
setembro, já ascendem a 86 o número 
de municípios atendidos por telefonia 
no Estado da Paraiba, ultrapassando 
08 50% dos municípios dotados dessa 
facilidade nas comunicações, cuja po­
pulação representa 80% da existente 
no Estado.

De acordo com informações da 
TELPÀ, estão sendo implantados 
mais de 13 Postos Telefônicos em 
igual número de municípios o que 
vale dizer que até dezembro vindouro 
a Paraiba deverá contar com 99 mu­
nicípios ligados à rede nacional de te­
lecomunicações. Os 72 municípios 
restantes, segundo ainda aquela Em­

presa, serão atendi .os no período 
1981/1982, conforme convênio de par­
ticipação financeira firmado entre a 
TELPA e o Governo do Estado.

c a n a liza çAo
As cidades de Uirauna e Antenor 

Navarro tiveram, semana passada, 
sua canalização inte urbema melhora­
da consideravelmente,'após a implan­
tação de modernos rádios de 24 canais 
em substituição aos monocanais exis­
tentes. Essa substituição faz parte do 
plano de constante modernização do 
sistema de telecomunicações que a 
TELPA está processando em todo o 
Estado da Paraíba, com a finalidade 
de oferecer melhores condições de co­
municação a seus usuários.

Adailton Coelho 
vai a Cajazeiras 
e visita o GIMC

Cajazeiras (A União) - Esteve visitando no mês 
passado a sede do GIMC, na cidade de Cajazeiras, o 
Secretário do Trabalho e Assistência Social, Adail­
ton (joelho Costa, quando na oportunidade foi ver de 
perto o trabalho que vem sendo realizado por esta 
instituição junto ao menor carente desta cidade.

A visita do Secretário foi um dos maiores acon­
tecimentos na vida daquela instituição. O conteto 
que ele minteve com a direção do GIMC foi conside­
rada como um gesto de grande interesse para com os 
problemas sociais em busca de suas soluções. Em 
seu contato com pessoas da comunidade local e diri­
gentes do GIMCf, o Secretário dialogou, informal­
mente, comprometendo-se em éstudar todas as nos- 
sibilidades ae ajudar ao Grupo de Integração do Me­
nor na Comunidade, pois considerou-o traoalho, que 
vem sendo desenvolvido pelo pessoal deste Grupo, 
de muita relevância.

Na oportunidade da visita do Secretário do Tra­
balho ao GIMC, 0 Prefeito municipal desta cidade 
Matias Rolim fez a consessão a esta Instituição de 
um prédio, numa área estratégica de Capoeiras, 
para que o GlMC pudesse manter suas instalações, 
que antes funcionava em um prédio alugado. Tendo 
ainda colocado cinco funcionários da Prefeitura à 
disposição desta Instituição demonstrando assim 
seu interesse para uma maior assistência ao menor 
abandonado de Cajazeiras. Concedendo também 
uma verba de Cr| 20.(XK),()0 (vinte mil cruzeiros), 
para ajudar nas despesas com o GIME.

Agradecendo o apoio que vem dando, o Secre- 
.tárío oo Trabalho e Assistência Social do Estado e o 
Prefeito desta cidade, o coordenador Geral do CiMC 
José Irismar pediu para que exemplos como estes 
fossem seguidos por entidades locais, como o Lyons, 
Marçonaria, LBÂ, Febemaa e Rotary, contribuindo 
com pequenas parcelas deittro das suas disponibili­
dades, “^ i s  0 problema do menor abandonado não é 
só de responsabilidade do GIMC e sim de todos
nos

Araçagi faz inauguração 
do novo prédio da Câmara

Araçagi - (A União) - Araçagi vi­
veu, no último domingo um dia de 
festa, com a inàuguração do prédio da 
Câmara Municipal local, obra orçada 
em um milhão e quinhentos mil cru­
zeiros.

Às solenidades de inauguração 
do próprio municipal estiveram pre­
sentes, dentre outros, o deputado 
Newton Pedrosa, Prefeito Antonio de 
Azevedo Félix, ex-prefeito Osvaldo 
Félix da Silva, médicos O da^ Setú­
bal da Rocha e Francisco Èurldice 
Dias, e 08 vereadores Paulino Xavier 
e Valdecir Rufino da Costa.

A se^ir, em prosseguimento as 
solenidades, foram conferidos títulos 
de cidadania aos médicos Odacy Se­
túbal da Rocha e Francisco Euridice 
Dias, em reconhecimento pelos traba­
lhos que os referidos profissionais rea­
lizam  ̂durante vários anos, neste mu- 
nicipio.

Grande número de pessoas esteve 
presente à entrega da comenda aos 
conhecidos médicos, tendo, na opor­
tunidade, usado da palavra o deputa­
do Newton*’Pedrosa, que entregou os 
títulos, o prefeito Antônio de Azevedo 
Félix, e o ex-prefeito Osvaldo Félix.

Rio Mamanguape 
está com as suas 
águas represadas

Araçagi -  (A União) -  Agropecuarístas e prp- 
prietárioB de imóveis situados em localidades ba­
nhadas pelo Rio Mamanguape, estão reclamando do 
procedimento de pessoas que estão represando as á- 
guas do mencionado rio.

O Rio Mamanguape banha todo o município de 
Araçagi, daqui rumando para os municípios ae Ita- 
pororoca e Mamanguape, em procura do oceano 
Atlântico. Como as chuvas têm sido escassas, nos úl­
timos.meses, o rio está apresentando, em todo o wu 
curso, um dos mais baixos níveis d’á ^ a , o que facili­
ta o represamento do precioso líquido.

O represamento das águas do rio está prejudi­
cando 08 agropecuaristas, que estão encontrando di­
ficuldades para dar de beber ao gado, em diversas 
propriedades que margeiam o Rio Mamanguape.

Alguns dos prejudicados já estiveram nas Pre­
feituras de Araçagi e Mulungu, procurando sensibi- 
lizeu- 08 chefes de executivos dos dois municípios, 
pa ra  o p rob lem a  ao mesmo temposolici- 
tando providências por parte daquelas autoridades. 
Segundo alguns dos queixosos, os maiores represa- 
mentos estão ocorrendo nas localidades Utinga e 
Santo Antônio de Mulungu. Alegaram que estão dis­
postos a recorrer â Justiça, visando a solução do 
problema.

Detran cassa 
registro de 
auto-escola

C a j a z e i r a s  (A 
União) - A Auto-Escola 
Reunida São Francisco 
de Assis, da cidade de 
Cajazeiras, teve o seu re­
gistro cancelado pelo De- 
jMrtamento Estadual de 
Trânsito - Detran -, pelo 
fato de vir praticando sé­
rias irregularidades cons­
tatadas *e apuradas me­
diante Processo de Sindi­
cância levado a efeito 
pela Diretoria de Opera­
ções do órgão.

Ao assinar a Porta­
ria, o sr..Judivan Cabral, 
diretor-superintendente 
do Detran-Pb, determi­
nou que a Diretoria de 
Operações proceda as 
anotações, comunicações 
e demais providências 
necessárias para o inteiro 
cumprimento da Porta­
ria.

Assegurou também 
que as investigações con­
tinuarão e até chegar á 
ação penal aplicável ao 
caso, contra os implica­
dos. 0  Diretor do Dietran 
para cassar o registro da 
Auto-Escola São Fran­
cisco, aplicou o art. 75, 
inciso I, letras “a”, “b” e 
“c”, da Resolução n’ 
504/76, do Clonselho Na­
cional de Trânsito.

Vereadores 
vâo rejeitar 
a mensagem

S a n t a  R i t a  (A 
União) - A Câmara Mu­
nicipal de Santa Rita, 
através das bancadas do 
PDS e do PMDB, preten­
de rejeitar a mensager- 
enviada ao Legislativo 
semana passada, pelo 
prefeito Marcus Odilon, 
doando um terreno ao 
Inamps, para a constru­
ção de um novo hospital 
naquela cidade. O terre­
no doado pelo prefeito 
fica na rua São Pedro, no 
Alto das Populares.

Em nota distribuída 
ontem, a Prefeitura de 
Santa Rita acusa os ve­
readores de estarem 
usando “politicalha” , 
para “atender aos inte­
resses dos irmãos Gade­
lha, proprietários do 
Hospital (jeslau Gadelha 
e que sentem-se ameaça­
dos com a concorrência 
de um nosocômio, prínci- 
palmente de uma unida­
de modelar e bem apar- 
lhada, como será o ca ^  
deste novo hospital”.

A nota continua, 
afirmando que “a cidade 
de Santa Rita, mais uma 
vez, será prejudicada, 
porque sem o terreno, 
perderá esse benefício, 
cuja verba federal chega 
a oito milhões de cruzei­
ros, que será aplicada em 
outra cidade que acéite 
as condições impostas 
pela Direção do Inamps, 
ou seja, a doação de um 
terreno, por parte da edi- 
lidade.”

Poucas cidades da Paraíba po­
dem se dar ao luxo de ter dezenas de 
filhos ilustres, “botando prá 
quebrar” por este Brasil afora, se 
destacando em todos os setores e co­
locando no “escanteio” muitos su­
listas metidos a bestas. Se Princesa 
teve, no passado, um Alcides Car­
neiro que emocionou multidões com 
seu verbo, deu exemplos de grande­
za como juristas e espantou o pais 
inteiro pela sua inteligência, hoje 
conta com outros nomes de expressão, 
como Alolsio Pereira, Nominando 
Diniz, João da Luz, José Duarte e 
Oswaldo Marques Lima, só para ci­
tar uns poucos, que elevam a terri- 
nha, lhe dão um destaque especial e 
a fazem merecedora do respeito de 
todos aqueles que, embora não te­
nham 0 privilégio de conhecê-la pes­
soalmente, aprenderam a admirá-la 
à distância.

Na semana passada, um prin- 
cesense foi colocado num lugar de

Princesa na 
vanguarda

destaque, despertando o orgulho de 
todos os seus conterrâneos. Oswaldo 
Marques Lima, o Vavá Lima de 
Princesa, o jovem que saiu de lá 
com a cara e a coragem para vencer 
na cidade grande, assumiu uma das 
direções do Paraiban Crédito Imo­
biliário, um órgão estatal de grande 
importância. Foi um presente? Res­
pondo que não. Foi, acima de tudo, 
um ato de justiça do governador e 
do presidente do Banco do Estado 
da Paraiba, Malaquias Timhóteo, a

Sebastião Lucena

uma das maiores inteligências que 
já passaram pelo Bep.

Vavá, que começou comp ge­
rente do Bep em Princesa Isabel, 
conseguindo dinamizar a agência lo­
cal e se fazer merecedor de uma pro­
moção, passou em seguida pela ge­
rência de Campina Grande, empres­
tando a mesma dinâmica aquele es­
tabelecimento. Por seu trabalho, foi 
requisitado para João Pessoa e, dal 
por diante, jamais deixou de galgar

elevados postos. Agora, recebeu a 
difícil missão de fazer funcionar esse 
novo órgão do Banco do Estado, e 
sem qualquer sombra de dúvidas, 
temos certeza absoluta de que, a 
exemplo do que sempre fez, conse­
guirá dar conta do recado.

Para os que sempre viram Prin­
cesa Isabel como uma terra gerado­
ra de violência, al está a resposta. 
Princesa, de. tão gloriosas tradições, 
é uma cidade orgulho da Paraiba, 
mãe de filhos que, em vez de apren­
derem a ler pela cartilha do trabu­
co, como alguns desinformados 
gostam de alardear, aprenderam e 
ainda aprendem que o trabalho ê a 
resposta mais exata aos que, na co­
modidade e preguiça a que estão 
viciados, desinformam a opinião 
pública, sem o remorso de estarem 
sendo injustos. Não ê só Vavá quem 
está de parabéns. Além dele está, 
também. Princesa Isabel e, por ex­
tensão, todos os princesenses.



a u n i A o  •  Joflo Pessoa, quarta-feira 22 de outubro de 1980

NACIONAL-

Congresso aprova eleições diretas
PROTESTO

CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 
10 OFICIO DE PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 ■ 
EDF. ASSOC. COMERCIAL 

FONE: 222.1017 
E D I T A L

Responsável: Antonio Pereira da Costa 
Titulo: Cr$ 3.360,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Montenegro de Góis 
Titulo: Cr» 36.850,60
Protestante: Coop. Cred. Rural. Fom. Cana

Responsável: Ivonete Bezerra Dias 
Titulo: Cr$ 2.550,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Joeé Batista de Souza 
Titulo: Cr» 26.088,50
Protestante: Coop. Cred. Rural. Fom. Cana

Responsável: José Viana de Oliveira 
Título: Cr$ 34.000,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Joeé Benedito Cavale.
Titulo: Cr» 100.000,00
Protestante: Coop. Cred. Rural. Fom. Cana

Responsável: João de Melo 
Titulo: C i| 6.600,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: José Fernandes de Brito 
Titulo: Cr» 38.074,06
Protestante: Coop. Cred. Rural Fom. Cana

Responsável: Joeeita Inácio de Andrade
Titulo: C r| 4.900,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Manoel Duarte Sobrinho 
Titulo: Cr» 6.444,52
Protestante: Coop. Cred. Rural Forn. Cana

Responsável: João Batista dos Santos 
Titulo: Crf 3.565,00
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Manoel Ernesto de Araújo 
Titulo: Cr» 19.473,28
Protestante: Coop. Cdre. Rural Fom. Cana

Responsável: João Bosco Gomes Leite
Titulo: Cr$ 10.000,00
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Manoel Otávio Amaro 
Titulo: Cr» 6.259,54
Protestante: Coop. Cred. Rural Fom. Cana

Responsável: Marcos Ant’ Oliveira 
Titulo: C r| 15.000.00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Marcelo Aquino Moura 
Titulo: Cr» 19.200,28
Protestante: Coop. Cred. Rural Fom. Cana

Responsável: Manoel Fernandes da Silva 
Titulo: Cr» 1.080,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Milton Vieira da Rocha 
Titulo: Cr» 39.010,09
Protestante: Coop. Cred. Rural Fom. Cana

Responsável: Margarida Sabino do Rego 
Titulo: Cr» 26.294,90 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Paulo Cassiano da Costa 
Titulo: Cr» 6.549,80
Protestante: Coop. Cred. Rural Fbm. Cana

Responsável: Marcos Antonio Vieira 
Titulo: Cr» 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Pedro Bonifácio de Araújo 
Titulo: Cr» 42.386,00
Protestante: Coop. Cred. Rural Fom Cana

Responsável: Só Carburador Ltda. 
Titulo: Cr» 10.138,93 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Severino Pereira Basto 
Titulo: Cr» 39.073,58
Protestante: Coop. Cred. Rural Fom. Cana

Responsável: Zoroa Xavier dos Santos
Titulo: Cr» 3.000,00
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Severino Marinho de Araújo 
Titulo: Cr» 18.919,50
Protestante: Coop. Cred. Rural Fom. Cana

Responsável: Zezito Ferreira dos Santos 
Titulo: Cr$ 4.700 00 
Protestante: Credireal S/A.

Responsável: Boanerges Rodrigues Baracho
Titulo: Cr$ 101.451,03
Protestante: Coop. Cred. Rural Fom. Cana

Responsável: Joaquim Batista do Nascimento 
Titulo: C r| 25.574,99
Protestante: Coop. Cred. Rural. Forn. Cana

Responsável: Joaquim Franc» de Melo C. Neto 
Titulo: Cr$ 40.279,95
Protestante: Coop. Cred. Rural. Forn. Cana

Responsável: Severino Ernesto de Miranda 
Titulo: Cr$ 42.826,79
Protestante: Coop. Cred. Rural Fom. Cana

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as fírmaa e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório á Rua Maciel Pinheiro N'' 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

Joâo Pessoa, 21 de Outubro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
l ’ Oficial do Protesto
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Senador espera que padre 
não seja expulso do pais

Rio - Ao embarcar para Brasília 
ontem, o senador Nelson Carneiro 
(PMDB-RJ), declarou, no aeroporto 
Internacional do Rio, confiar em que 
a justiça manterá o despacho inicial 
do iministro Djaci Falcão “para que 
não vingue umá Lei que o próprio go­
verno anuncia que será reformada”, 
referindo-se ao julgamento da liminar 
do pedido de habeas-corpus no Su­
premo Tribunal Federal que sustou a 
expulsão do padre Vito Miracapillo 
do pais.

Nelson Carneiro fez restrições à 
declaração do padre italiano, quanto 
aos motivos que o levaram a se negar 
a rezar a missa pela passagem da inr 
dependência brasileira, mas achou 
que, se tratanto de um ato religioso, 
“ele,deveria sofrer apenas as sançõei 
canônicas, e não as sanções civis”.

CASO MIRACAPILLO
Por outro lado, o núncio apostóli­

co, dom Carmine Rocco, disse ontem 
que o caso do padre italiano, Vito Mi­
racapillo, é um problema local que

cpntinua sendo super-dimensionado. 
Dom Carmine teve um encontro on­
tem pela manhã com o representante 
da CNBB, dom Antonio Celso Quei­
roz, para se inteirar do problema. O 
núncio não acredita que o deputado 
estadual Severino Cavalcante, PDS- 
PE, que também pediu a expulsão do 
bispo de São Félix do Araguaia, dom 
Pearo Casaldaliga, esteja interessado 
em afetar o relacionamento Igreja- 
Estado. “Isso eu não posso nem ima­
ginar”, afirmou o núncio.

Acrescentou que ficou surpreso 
com o decreto de expulsão e não tocou 
no assunto com o papa João Paulo II, 
pois só foi avisado quando desembar­
cou no Galeão. O núncio apostólico 
lão sabe os motivos que levaram o de­
putado Severino a pedir expulsão dos 
dois padres. Dom Carmine Rocco 
confirmou que a nunciatura, no início 
deste ano quando mantinha hospeda­
dos em sua sede o asilado político 
Theodomiro Romeiro dos Santos, re­
cebeu um livro bomba que não explo­
diu “por sorte” .

Advogados denunciam as 
manobras do Executivo

Salvador - O Executivo ao enviar ao Con­
gresso o projeto de alteração da lei salarial de 
acordo com o artigo 51 da constituição para ser 
aprovado em 45 dias, sabendo que o Congresso 
entra em recesso em dezembro deu mais um 
golpe no Legislativo. A denúncia foi feita on­
tem no in  Encontro Nacional de Advogados 
Irabalhistas, pelo advogado e professor de di­
reito do trabalho, Joeé Martins Catharino.

O advogado considera que o governo tenha 
tomado a iniciativa “talvez animado pelo fra­
casso do Congresso em retomar suas prerrogati­
vas”. Em sua conferência ele denunciou, ainda 
que o governo perdeu uma “boa oportunidade, 
no momento que propôs a modificação de defi­
nir o que seja indice de produtividade por ca­
tegorias” .

Em sua conferência, o sr José Martins 
Catharino, defendeu uma mudança nas “expli­
cações jurídicas para a inflação”, que ao seu 
ver, deixou de acontecer em surtos periódicos 
para se constituir em um “problema endêrmi-

co” da economia brasileira. Considera que os 
níveis atuais de inflação' “galopante” estão a 
exigir uma “modificação na estrutura das obri­
gações contratuais” .

O professor de direito do trabalho depois 
de afirmar que uma mudança na estrutura das 
obrigações contratuais é importante porque 
tem implicações nos reajustes salariais conce­
didos pelo governo, explicou que reajuste é a 
.•eposição do poder aquisitivo do trabalhador e 
aumento é realmente uma elevação de salário. 
Denunciou que o governo “perdeu uma boa 
oportunidade ao enviar o projeto ao Congresso 
de definir os indices de produtividade por cate­
gorias” .

Segundo ele, o índice de produtividade, fa­
tor fundamental na discussão entre emprega­
dores e empregados para a concessão de au­
mento salarial, está sendo concedido “no chute 
pelos tribunais” que não têm condições de defi­
nir os niveis de produtividade por classe.

Campanha em favor do 
menor rende 3 milhões

Durante apenas o mês de se­
tembro último a Campanha de As­
sistência ao Menor Carente rendeu 
cerca de três milhões de cruzeiros, 
resultante de várias promoves fei­
tas pela pnmeira dama do Estado, 
Glauce Burity, que coordena a 
CAMC. A informação foi divulga­
da ontem através de um balancete 
de verificação elaborado mensal­
mente pelos coordenadores da 
Campanna.

De acordo com o balancete, 
Cr$ 262.842 foram arrecadados 
através da espontânea colaboração 
do comércio, Cff 783?372 de jüros è 
correção monetária acumulados, 
sobretudo, em cima do saldo do

mês de agosto - mais de 1 milhão 
de cruzeiros -, C r| 197.249 prove­
ram de contribuições de amigos da 
Alemanha e de arrecadação oe car- 
nês é 256 milhões resultante da 
Feira dos Estados de São Paulo.

Além desses recursos, a Cam­
panha de Assistência ao Menor Ca­
rente arrecadou ainda Cr| 86.350 
com a promoção da festa junina no 
Cabo Branco, C r| 444.755 com o 
curso de etiqueta ministrado pela 
Socila, Cr$ 30.000,00 com o show 
dos “Trapalhões”, no Astréa, o que 
totalizou^rf 3.358.368,11, soma­
dos mais 12 mil cruzeiros consegui­
dos durante a Semana da Criança.
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PITESIDOITS

A comissão mista do 
Congresso Nacional apro­
vou ontem, por unanimi­
dade, o restabelecimento 
das eleições diretas para 
governador e vice e a extin­
ção dos senadores indire­
tos, preservados os atuais 
mandatos. A reunião du­
rou 3hl5m. Foi também 
aprovado pela comissão 
um substitutivo do relator, 
deputado Edison Lobão 
(PDS-MA), que fez ligei­
ras modificações na pro­
posta, inicial do presidente 
da República.

A oposição condenou 
veementemente a rejeição, 
pelo ’ relator, das subemen- 
das ampliando as eleições 
diretas para todos os niveis 
e, por isto, votou o parecer 
com restrições. O líder do 
PP no senado, Sr. Gilvan 
Rocha (SE), chegou a 
classificá-lo de “ventriló- 
quo do Planalto” e frisou 
que seu parecer e substitu­
tivos eram “inexistentes”.
0  senador Pedro Simon 
(PMDB-RS) considerou 
“uma anedota” o atual sis­
tema de escolha do presi­
dente da República.

Liderados pelos Srs. 
H u m b e r t o  L u c e n a  
(PMDB-PB), presidente 
da comissão mista, e Mar­
cos Freire (PMDB-PE), os 
representantes oposicio­
nistas exigiram do relator 
Edison Lobão, antes de co­
meçar a reunião, que o seu 
jubstitutivo tivesse a assi­
natura de 1/3 dos deputa­
dos e senadores.

U debate, envolvendo 
os Srs. Lucena, Marcos 
Freire, Lobão, Simon e 
Gilvan Rocha e o senador 
Aloysio Chaves (PA), 
como líder do PDS, e o de­
putado João Gilberto 
(PMDB-RS), durou 35 mi­
nutos e acabou quando o 
3r. Gilvan Rocha lembrou
1 todos que o prazo de per­
manência na comissão ter­
minava hoje.

Acompanharam a reu 
nião durante todo o tempo, 
sem afastar-se, apenas os 
Srs. Humberto Lucena (o 
presidente), Magalhães 
Pinto, Afrisio Vieira Lima, 
Pedro Simon e Marcos 
Freire. Na discussão, todos 
Ds oposicionistas, como 
uma declaração de voto, 
frisaram que apoiavam a 
volta das eleições diretas 
para governador e vice e 
extinção dós senadores in­
diretos, conforme a pro­
posta do presidente da Re­
pública, expressa no subs­
titutivo do relator, mas fa­
ziam restrição por não ter 
a emenda Ulysses Guima­
rães sido aprovada esten­
dendo as eleições diretas 
para todos os níveis.

O Sr. Epitácio Cafe­
teira pediu destaque para 
a emenda Ulysses Guima­
rães, que acabou sendo re­
jeitada por 12 votos a nove.

Votaram contra essa 
proposição: senadores Ka- 
lume, José Lins, Aderbal 
Jurema (PDS-PE), Luiz 
Cavalcanti, Lomanto e 
Bemardino; deputados 
Afrisio Vieira Lima, Edi­
son Lobão, Genésio de 
Barros, Hugo Napoleão, 
Luiz Rocha e Maluly Neto.

A favor - senadores Si­
mon, Marcos Freire, Gil­
van Rocha, e Leite Chaves;' 
deputados João Gilberto, 
Epitácio Cafeteira, Max 
Mauro, Magalhães Pinto e 
Jorge Moura.

CIDAGRO
Cia Integrada de Desenvolvimento 

Agropecuário da Paraiba 
Empresa Vinculada a Secretaria da 

Agricultura e Abastecimento 
EDITAL

TOMADA DE PREÇOS N» 07/80
A COMPANHIA INTEGRADA DE DESENVOLVI­

MENTO AGROPECUÁRIO DA PARAiBA -  CIDAGRO, 
através da Comissão Especial de Licitação, faz saber a 
quem interessar possa e a quantos o presente, virem ou 
dele tiverem noticias, que fará realizar no dia sete (7) de 
novembro de 1980, às quatorze (14) horas, TOMADA DE 
PREÇOS para aquisição de vinte (20) conjuntos de irri­
gação, compostos por bombas, motores elétricos, bases e 
componentes para irrigação.

Os interessados poderão obter cópias do Edital e de­
mais informações na sede da CIDAGRO, localizada na 
Av. Liberdade, n» 3015, Cidade de Bayeux-Pb., no horá­
rio das 12.00 ás 18.00 horas, nos dias úteis.

Bayeux, 21 de outubro de 1980

RAILSON MASCENA MARQUES 
Presidente

UNIVERSIDADE FEDERAL DA 
PARAÍBA 
REITORIA 

NOTA DE PESAR
Profa. MARGARIDA MARIA DE VIVOS 

BARROS
A REITORIA DA UNIVERSIDADE 

FEDERAL DA PARAiBA vem manifestar o 
seu pesar pelo prematuro desaparecimento 
da Profa. MAR(5^IDA MARIA DE VIVOS 
BARROS, do Departamento de Música do 
Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes 
T da Divisão de Música da Coordenação de 
Extensão Cultural (COEX), falecida na noi­
te da última segunda-feira e sepultada on­
tem, 21.10.80, nesta Capital. Comunicando 
a suspensão das atividades nos setores em 
que atuava a Profa. MARGARIDA, registra 
ainda, em nome de toda a comunidade uni­
versitária, sua solidariedade aos sentimentos 
da família enlutada.

BERILO RAMOS BORBA 
Reitor

em João Pessoa, 21 de outubro de 1980.
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CAMPINA GRANDE

Câmara acolheu o 
parecer do TC e 
rejeitou contas

Reitor consegue 
verba para cobrir 
déficit da URNe

Depois de uma permanência de alguns dias em 
Brasilia, o Reitor José Cavalcanti Figueiredo, da 
Universidade Regional do Nordeste, anunciou a con­
secução de uma dotação de Cr$ 8 milhões, para co­
bertura de uma parte das despesas da URNe, insti­
tuição que apresenta um défícit da ordem de 33 mi­
lhões de cruzeiros.

Na Capitai Federal, o professor José Cavalcanti 
conseguiu esses recursos, oriundos do Pronama de 
Ajuda às Universidades, do Ministério da Educação 
e Cultura. Com a liberação de mais duas parcelas de 
recursos, por parte do MEC, a Universidade Regio­
nal poderá amortizar a sua dívida, acumulada nos 
últimos anos, face à omissão dos Governos, que não 
dispensaram à URNe, a ajuda necessária à sua ma­
nutenção.

Os professores e demais funcionários da Univer­
sidade, atendendo convite do Reitor José Fi^eire- 
do, compareceram a uma reur<ão com o alto dirigen­
te da instituição, ocasião em que fd explanada a real 
situação da entidade, e os resultados obtidos com a 
recente viagem do titular da URNe à Brasilia.

Obras do distrito 
mecânico começam 
em Campina Grande

Com o projeto total representando um investi­
mento de C r| 190 milhões e serviços a cargo da Cons­
trutora Odebrecht, empresa vencedora da concor­
rência pública respectiva, já se acham, em fase de 
conclusão, os trabalhos de terrraplenagem do terre­
no em que será construído o Distrito de Serviços Me­
cânicos.

O empreendimento ocupará uma área de 19,5 
hectares, com aproximadamente, 25 mil metros de 
área coberta, o Distrito, além das oficinas constará 
de dependências para os setores administrativos e 
comércio de apoio, bem como outros serviços in- 
fraestruturais.

A fírma construtora deverá entregar o projeto 
concluído num prazo de 16 meses, pelo que se estima 
que a obra esteja sendo inaugurada no primeiro tri­
mestre de 1.982.

Projeto arquitetônico da COMDECA, a unida­
de executora da realização é a Secretaria de Viação e 
Obras do Município, com a coordenação a cargo da 
Unidade Administrativa do Sub-Projeto Campina 
Grande (Convênio CPM/CNDU/BDü)) e da CO- 
PLAN.

No tocante aos recursos, estes advêm do Minis­
tério do Interior, CNDU e Prefeitura Municipal, 
tudo dentro do Convênio CPM/BIRD/CNDU/SE- 
PLAN-Pb.

ESTADO DA PARAÍBA 
PODER JUDICIÁRIO

CARTÓRIO “TOSCANO DE BRITO”
JUIZO DE DIREITO DA 5* VARA DESTA CAPITAL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE 30 DUS.

O Dr. AntAnio de Pádua Lima Montenegro, MM. Juiz 
de Pireito da 5* Vara, desta Capital, na forma da lei, 

etc...
FAZ SABER a todos aqueles que virem ou toma­

ram conhecimento do presente edital de citação com o

Çrazo de 30 dias, que perante este Juizo de Direito da 6* 
ara desta Capital, no expediente do Cartório do 2̂  

Oficio “Toscano de Brito”, tramita os termos de uma 
ação de Usucapião, requerido por IRA Cl PEREIRA DA 
ROCHA, alegando, esta, em resumo que deste 
09.12.1968, tem a posse, mansa e pacifica, sem contes­
tação ou oposição de terceiroe, de um imóvel incravado 
na rua 12 de Outubro, sob n« 234, no bairro de Jaguari- 
be, nesta Capital, este tendo sido adquirido há mais de 
36 anos pelo falecimento de José Luiz da Silva, casado 
com a falecida de nome Rosa Camilo da Silva, esta, 
ainda em vida, convidou á requerente, a fim de residir 
em companhia da mesma, tratando daquela até o seu 
último dia de vida, fazendo benfeitorias no referido 
imóvel, pagando os impostos devidos, e, tem o mesmo 
como seu. Ficando, por via deste, ciente ^ o s  os réus 
ausentes, incertos e desconhecidos, para querendo, no

f>razo da Lei, responder aos termos do refendo feito, até 
inal desetença, sob as penas do que dispõe a segunda 

parte do art. 285 do C.P.C., e, como também, para a 
audiência de justificação prévia, designada para .o dia 
29 de outubro, próximo, pelas 14,00 horas, na sala das 
audiências da 5* Vara, no prédio do Palácio da Justiça. 
E, para que mais tarde, alguém, não alegue imorãncia, 
será o p r ^ n te  publicado uma vez no DJ e duas vezes 
em A União. Daido e passado nesta cidade de João Pes­
soa, aos 03 dias do mês de setembro de 1960. Eu, José 
Roberto de Meio, escrevente compromissado o datilo­
grafarei e assino.

Antônio de Pádua Lima Montenegro 
Juiz de Direito

VENDE-SE
CARRO

Brasília cor metáliça ano 77 a ouem 
interessar procurar a rua MIGUEL 
SANTA CRUZ, 287 ou pelo fone 
224.3696.

Prefeitura 
de Campina 
drena ruas

As contas do ex-prefeito de Cabaceiras, Edson 
Cavalcantei Farias, referentes ao exercício de 1977, 
foram rejeitadas pela Câmara Municipal, em acolhi­
mento ao Parecer do Tribunal de Contas do Estado, 
constante do processo n’ 1828/78.

No seu parecer, o TCE recomenda á Câmara de 
Cabaceiras a rejeição das contas do ex-prefeito Ed­
son Cavalcante, por haver constatado nas mesmas, di­
versas irregularidades, no tocante à aplicação de re­
cursos públicos.

Na sua sessão ordinária da última segunda- 
feira, dia 20, a Câmara aprovou uma Resolução, que, 
além de considerar desaprovadas as contas, obriga o 
ex-prefeito a repor aos cofres do Município, a impor­
tância de Cr$ 458.332,29.

A decisão do Poder Legislativo cabaceirense 
já foi cientifícada ao Tribunal de Contas do Estado, 
através de despacho expedido àquela Corte de Justi­
ça, pelo presidente, vereador Manuel Acácio Rodri­
gues.

Com r e c u r so s  
oriundos do Convênio 
celebrado com a Empre­
sa Brasileira de Trans­
p o r t e s  U rb a n o s  - 
E.B.T.U., a Prefeitura 
Municipal de Campina 
Grande, através de sua 
Secretaria de Viação e 
Obras, vai executar as 
obras de pavimentação 
e drenagem nas seguin­
tes ruas:

Floriano Peixoto 
(setor leste), Getúlio 
Cavalcante, São Frm- 
cisco e Olegário Maciel.

Para tanto, a C!o- 
missão Permanente de 
Licitação da Prefeitura 
Municipal, já devida­
mente autorizada pela 
Secretaria da Viação e 
Obras, comunica que 
encontra-se aberta a 
Concorrência Pública 
para realização dos ser­
viços, devendo as pro­
postas serem encami­
nhadas àquela Secreta­
ria, no dia 07 de no­
vembro, às 9:00 horas, 
na Avenida Marechal 
Floriano Peixoto, 692, 
2’ andar.

O Edital e demais 
elementos de licitação, 
bem como quaisquer 
informações a respeito, 
poderão ser obtidos no 
local acima citado, nos 
horários de 8:30 às 11:30 
e das 13:30 às 17:30 ho­
ras.

Associação 
obtém êxito 
com debates

o  Centro de Assis­
tência à Média e Peque­
na Indústria (CAMPI), 
da Feder^âo das Indús­
trias do Estado da Pa­
raíba, realizou com êxi­
to uma Mesa Redonda 
sobre “ Operação de 
Caldeiras”, dentro do 
seu ProCTama de Racio­
nalização do Uso de 
Combustíveis Líquidos.

Tendo como orien­
tador o e^enheiro He- 
bert José Teixeira, Con­
sultor da Confederação 
Nacional da Indústria e 
do Ministério das Minas 
e Energia, o evento con­
tou com a participação 
de todos os industriais, 
proprietários de unida­
des fabris que utilizam 
caldeiras em seus equi­
pamentos.

Dentro da proCTa- 
mação da Mesa Reoon- 
da, os participantes de­
bateram com 0 profes­
sor Hebert Teixeira, na 
parte noturna, as for­
mas corretas de opera­
ção de caldeiras. No pe­
ríodo diurno, foram fei­
tas visitas a cerca de 
seis indústrias campi- 
nenses, objetivando a 
realização de um diag­
nóstico nessas fábricas.

A realização dessa 
Mesa Redonda, objeti­
vou, entre outras coi­
sas, dar destaque ao as- 
p e c to  econôm ico  
do fu n c io n am en to  
das ' caldeiras indus­
triais, buscando-se no­
vas fórmulas energéti- 
casj tendo-se em vista, a 
crise por que passa o 
País nesse campo.

Pixinguinha 
já anuncia 
P. da Viola

A pauta de atrações 
artísticas do Projeto Pi­
xinguinha, em Campi­
na Grande desde o últi­
mo dia 11, será sequen- 
ciada neste ílnal de se­
mana com a realização, 
no Teatro Municipal, 
de dois shows de Pauli­
nho da Viola, Monarco e 
Canhoto da Paraíba.

As apresentações 
dos três artistas se da­
rão nos dias 24 e 25, sex­
ta e sábado, com a mo­
vimentação tendo início 
às 18:30 hs. Afora essa 
atração, até o dia 22 de 
novembro, estarão em 
Campina Grande os 
cantores e composito­
res:

Sérgio Ricardo, 
Maurício Tapajós e o 
Conjunto Viva Voz; 
Mariene, João Bosco e 
Novelli; Joyce, Sivuca e 
Manduka; e, finalizan­
do a programação traça­
da para esta cidade, os 
artistas Marisa Gata 
Mansa, Jamelão e Didi 
Milfont.

Ex-senador Ruy Carneiro

Parlamentar reivindicou 
busto para Ruy Carneiro

A ereção de um busto do saudoso 
senador Ruy Carneiro foi reivindicada
Eelo vereador Hélio Cavalçante de Al- 

uquerque. O edil pedessista lembrou, 
ao apresentar requerimento neste sen­
tido, à “Casa de Félix Araújo”, que, 
um projeto de lei, datado de 25 de ju­
lho de 1977, aprovado por unanimida­
de por aquela Casa Lemslativa, presta 
homenagem ao falecido parlamentar 
paraibano, denominando de “Senador 
Ruy Carneiro”, a praça-jardim locali­
zada no Alto do Serrotão, em Campina 
Grande, e até arora, nenhuma provi­
dência foi adotada para concretização 
da medida.

O vereador Cavalcante solicitou 
que a Câmara se dirija ao prefeito Eni- 
valdo Ribeiro, e também ao senador 
Ivandro Cunha Lima, que sucedeu o 
sr. Ruy Carneiro na Alta Câmara do 
pais, a fim de que, ambos possam tor­
nar realidade a homenagem que o povo 
paraibano reclama, erigindo um busto 
do inesquecível parlamentar na praça 
inicialmente mencionada.

VIADUTO
O mesmo edil, requereu aos seus 

pares na “Casa de Félix Araújo”, que 
seja formulado um veemente apêlo ao

prefeito Enivaldo Ribeiro, no sentido 
de a Municipalidade elabore com ur­
gência um projeto, para construção de 
um viaduto em Campina Grande.

A obra reivindicada pelo sr. Hé­
lio Cavalcante, seria iniciada a altura 
da Catedral de Nossa Senhora da Con­
ceição, através da avenida Floriano 
Peixoto, indo até à Praça da Bandeira. 
O projeto, segundo o requerente, seria 
dirigido à Empresa Brasileira de 
Transportes Urbanos, E.B.T.U., para 
aprovação, e consequente liberação 
dos recursos necessários ao empreendi­
mento.

DIMENSÃO
Hélio Cavalcante, considerou en- 

trj outras coisas, que, a dimensão ur­
bana de Campina Grande já comporta 
a implantação de um viaduto, pois, se 
trata de uma metrópole interiorana 
com quase 350 mil habitantes, e seu in­
tenso tráfego urbano conta com 36 mil 
veículos. O viaduto, contribuiría para 
maior segurança do trânsito, e oferece­
ría outra opção para circulação normal 
dos transeuntes, além de dar uma nova 
feição urbanística à “Rainha da ^ r -  
borema”.

Vereador volta a abordar
problemas com habitações

0  problema habitacional em Cam­
pina Grande, foi novamente objeto de
Sronunciamento do vereador petebista 

oeé Luiz Júnior, na tribuna da Câma­
ra de Vereadores desta cidade.

Destacou José Luiz, que o número 
de pretendentes à aquisição de casas 
populares ascende a aproximadamente 
15 mil; mas. segundo o edil, o tempo 
está passando, medidas são tomadas e 
providências são aceleradas em outroe 
municípios, enquanto Campina Uran- 
de permanece ainda na expectativa de 
construção de suas 13 mil moradias, 
das 50 mil que o Governo anunciou 
para todo o território paraibano.

Acentuou o vereador petebista 
que, “o próprio BNH é quem dá inicio 
a um corte de recursos, uma restriçãc 
nas aplicações, que nos assusta, quan­
do sabemos que, para Campina Gran­
de, nem projetos ainda temos”.

Disse mais José Luiz: “tinha pro­
metido a mim mesmo não me pronun­
ciar mais a respeito de problemas habi­
tacionais; mas não posso assistir de 
braços cruzados, silencioso sem um 
alerta a Sua Excelência, o governador 
Trcisio Buríty, em quem acreditei nos 
propósitos de corrigir a discriminação, 
e em quem fiz com que o povo também 
acreditasse”.

MÃO À OBRA

que, “caso tudo caminhe como está, o 
seu Governo não terá condições de 
cumprir o prometido das 13 mil casas 
para Campina Grande”. Segundo o 
edil, o Governo Burity poderá entregar 
apenas as 605 casas do “Conjunto Se- 
verino Cabral”, fruto do trabalho do 
seu antecessor, o professor Ivan Bicha­
ra Sobreira, que antes de deixar o car­
go, efetuou a compra do terreno desti­
nado ao conjunto, e aos projetos com­
promissados com o BNH.

Dizendo “mãos à obra Governa­
dor, resta-lhe muito pouco tempo; o 
compromisso é da construção de 13 mil 
residências; Campina Grande cansou 
de esperar”, José Luiz Júnior concluiu 
seu pronunciamento afirmando ser ini­
migo do comodismo, e que, o Governo 
paraibano está impregnado de acomo­
dados que buscaram apenas o empre­
go.

PTB

José Luiz formulou “um alerta” ao 
governador Tarcísio Buríty, afirmando

Diversas figuras militantes no ce­
nário político, de Campina Grande es­
tão sendo sondadas pelo reçém-críado 
PTB, que a nível municipal está sendo 
coordenado pelo vice-prefeito Ray- 
mundo Asfóra, assessorado nessa tare­
fa pelo vereador José Luiz Júnior, 
egresso da antiga Arena, e, recente­
mente filiado ao Partido do ex- 
presidente Getúlio Vargas.

Governador vai 
participar de 
conferências

Convenções do 
PP serão em 81, 
diz C. Arnaud

O governador Tarcísio Burity será próximo 
convidado a participar do Ciclo de Debates Polí­
ticos aberto este mês de outubro pela Câmara 
Municipal, por iniciativa do vereador Álvaro 
Gaudêncio Neto, tendo sido o primeiro conferen- 
cista, o senador Humberto Lucena, presidente da 
Comissão Regional do PMDB, que se prâunciou 
sobre os postulados básicos da sua agmniação 
partidária.

Vários deputados do PDS, do PMDB e do 
PP, receberão idêntico convite, entre eles, o de­
putado Antônio Mariz, do Partido Popular, que, 
no momento encontra-se nos Estdoa Unidos, 
como observador parlamentar junto ás Nações 
Unidas.

Qanto ao governador Burity, o convite para 
tomar parte no simpósio, e discorrer sobre o Par­
tido Democrático Social, será feito pessoalmente 
ao Chefe do Executivo, pelo vereador AlvCuo Ne­
to.

AUDIÊNCU
O edil Álvaro Gaudêncio Neto informou que, 

ainda esta semana será recebido em audiência, 
pelo professor Tarcisio Burity, oportunidade em 
que, deixará o governante paraibano, completa­
mente inteirado da situação cRtica, por que pas­
sa a Universidade Regional do Nordeste, situa­
ção essa que, tem sido objeto de constantes e fer­
renhos pronunciamentos da bancada oposicio- 
.nista no Legislativo campinenae.

Com 120 Comissões Provisórias Municipaie 
já formadas, o Partido Popular (PP) está progra­
mando suas convenções municipais para marçc 
de 1.981, pelo que espera, até lá, está estrutura­
do em todos os 171 municípios paraibanos, ele­
gendo, então, os seus diversos Diretórios Munici­
pais.

Tal informação foi dada pelo deputado Car­
neiro Arnaud, presidenteda sua Comissão Provi­
sória Regional, em trânsito por Campina Gran­
de, vindo do sertão, com destino a João Pessoa.

CONTACTAÇOES

Devendo viajar amanhã a Brasilia, e de lá 
ao Rio, onde vai se submeter a uma ligeira in­
tervenção cirúrgica, o parlamentar pepista, nes­
sa atual estada na Paraiba, visitou diversas re­
giões, contactando com as bases do Partido, tra­
balho que será complementado pelo deputado 
Antônio Mariz, quando do retomo deste de Nova 
Iorque, onde ora está integrando, como observa­
dor legislativo, junto à Assembléia Geral da 
ONU, uma delegação parlamentar brasileira.

Quanto á sua Convenção Estadual, aquela 
nova agremiação politica pretende realizá-la en­
tre junho e agosto do ano vindouro, com toda a 
programação partidária sendo encaminhada 
nesse sentido.

Flagrantes gerais
Tardsio Cartaxo

A mística de Vargas...
O Vice-prefeito Raymundo Asfóra revela-se empol­

gado com as perspectivas do PTB na Paraíba, e, de 
modo particular, confiança esta que aquele ex-llder are- 
nista não perde oportunidade nem lugar para 
exteriorizá-la.

Embora ainda sem uma definição própria dentro 
do atual contexto politico-partidário paraibano - seu ú- 
nico representante na Câmara Municipal, edil José 
Luiz (também ex-arenista), disse tratar-se de uma 
agremiação independente - o recriado PTB campinense 
não proclamou, contudo, em relação a que se posiciona­
rá essa sua independência, se em relação ao goveraismo 
e, neste caso, a que esferas, ou se em referência aos de­
mais partidos oposicionistas.

E, nessa particularidade, merece, igualmente, re­
gistro a referência do próprio vice-prefeito Raymundo 
Asfóra de que o "PTB, em Campina Grande e na Paraí­
ba, será o partido que não entrega nem intriga”, o que 
se nos pareceu uma definição profundamente vaga e in­
consequente.

Entretanto, em que pese ter feito antes esse ajuiza- 
mento do próprio partido que está a fundar, o tribuno 
Raymundo Asfóra, falando à Televisão Borborema e 
aos telespectadores uma foto do fundador do trabalhis- 
mo brasileiro, reitou-se animado e confiante no futuro 
do PTB campinense e paraibano, dizendo que o mes­
mo, já despertando e galvanizando as simpatias popu­
lares, estava se formando sob a mística do saudoso pre­
sidente Getúlio Vargas.

E, como estamos dentro de um processo de abertu­
ra politica e de reformulação partidária e institucional 
da vida pública brasileira, vamos esperar que o Asfóra 
disse na TV-Borborema, não venha a ser apenas uma 
promessa, mas um compromisso.

RESPINGOS
TRIBUNAL - Vai se abrir uma nova vaga no 'IFi- 

bunal de Contas do Estado, com a aposentadoria do 
conselho Fábio Mariz Maia, irmão do ex-govemador 
João Agripino e para aquele colegiado nomeado na Ad­
ministração Ivan Bichara. Para nós, não será surpresa 
se para o seu lugar venha a ser indicado o deputado Eil- 
zo Matos, até há pouco no PP e, agora, no PDS.

ÁLVARO - Após váiks dias de pennanênda no Elsta- 
do, o deputado Álvaro Gaudêncio retomou, ontem, a 
Brasilia. Nessa sua estada na Paraíba, aquele parla- 
mentar visitouílguns municípios de sua atuação políti­
ca, contactando com diversos próceres pedessistas.

DIRETTá S - Sob o titulo “Investindo nas Diretas”, 
o jornal “Correio Braziliense”, em sua coluna “Brasilia 
- DF” faz esse registro acerca das pretensões governa­
mentais dos deputados Wilson Braga e Ántônio Mariz: 

“Não há a menor dúvida. O deputado Wilson Bra­
ga, primeiro-secretário da Mesa da Câmara, é candida­
to ao Governo da Paraiba, pelo PDS. Esta semana, en­
quanto conversava com amigos na Comissão de Legis­
lação Social, alguém passou-lhe às mãos um pequeno 
embrulho. Lá dentro estava um cinzeiro de propaganda 
eleitoral com a seguinte inscrição nas bordas - “Wilson 
Braga, Governador 82”. Antônio Mariz, provável can­
didato pelo PP com o apoio do PMDB, já se prepara 
para enfrentar o seu temível adversário” .

CANDIDATURA - Acerca da próxima sucessão es­
tadual, assessores do prefeito Enivaldo Ribeiro já co­
mentam, sem maiores inibições, sua provável candida­
tura a governador, em 1.982. Para tanto, admitem até  ̂
que o atual dirigente campinense poderá-concorrer por 
uma sublegenda do PDS.

RECOMPOSIÇÃO - (3om os dois próprios protago­
nistas interessados, há muita gente trabalhando na re­
composição do relacionamento entre o prefeito Ehiival- 
do Ribeiro e o vice-prefeito Raymundo Asfóra, sem que 
isso implique nos trabalhos do segundo em organizar o 
PTB, em Campina Grande e na Paraiba.

PRESENÇA - O governador Tarcisio Burity será 
uma das autoridades presentes sexta-feira, dia 24 do 
corrente, na inauguração da pavimentação asfáltica e 
toda a infraestrutura complementar da Avenida Almi­
rante Barroso, nos Bairros do Quarenta e Cruzeiro. O 
Governador é um dos convidados especiais do prefeito 
Enivaldo Ribeiro.

DESAFIO - Em tom de ironia, o bacharel Rafael 
Carneiro Arnaud voltou a insistir no seu desafio ao 
PDS, no sentido de que esta agremiação, que segundo 
ele parece ter apenas dois nomes para disputar a gover­
nança (Wilson Braga e Enivaldo Ribeiro)aponte um seu 
provável candidato a senador.

VElCULOS - Em obedifeicia à determinação do 
governador Tarcisio Burity, a Cia, de Desenvolvimento 
de Recursos Minerais (CDRM) recolheu metade da sua 
frota, constituída de dez veículos. Dos cinco carros que 
ficaram em uso, dois são caminhões utilizados na perfu­
ração de poços, no interior do Estado.

CONVERSA - O vereador José Luiz Júnior (ex- 
PDS e agora PTB) manteve demorada conversa telefô­
nica com a ex-deputada Ivete Vargas, presidente nacio­
nal da sua nova agremiação politica. No ensejo, o edil 
campinense convidou a dirigente petebista a vir a Cam­
pina Grande e, néiasa oportunidade, proferir palestra no 
Legislativo Municipal.

m w m
ARNALDO - Da bancada peemedebista paraibana 

na Câmara Federal, o deputado Arnaldo Lafayette está 
tendo seu nome trabalhado, por um grupo de parla­
mentares oposicionistas, para a 4* Secretaria da nova 
Mesa. Diretora, daquele colegiado legislativo.

BRAGA - Sem maiores complicações, o deputado 
Wilson Braga sofreu, anteontem, quando se achava, na 
Câmara, uma ligeira crise renal, o que o levou a algu­
mas horas de repouso, em sua residência.

AUDIÊNCIA - O prefeito Roberto Paulino, de 
Guarabira, chegou a Brasilia, sendo recebido, no aero­
porto, pelo senador Ivandro Cunha lim a. Em compa­
nhia deste, terá, entre outras, audiência com o ministro 
Eduardo Portella, da Educação. Neste ensejo, o sr. 
Ivandro Cunha Lima tratará, com o titular do MEC, da 
aflitiva situação financeira da Universidade Regional 
do Nordeste.



SOCIAIS-
AUNIÂO João Pessoa, quarta-feira 22 de outubro de 1980

Leonina
•  Perto de duzentos 
casais da sociedade de 
João Pessoa deverão 
participar, como con­
vidados, de uma Gran­
de Ceia de Natal que a 
diretoria do Lions Clu­
be de João Pessoa tem 
em mente organizar 
para o final do ano.

•  Duas outras iniciati­
vas beneficentes tam­
bém constam dos pla­
nos dos “leões” do 
Cabo Branco, objeti­
vando a construção do 
seu Centro Social. 
Uma delas é a venda 
de 100 bilhetes da 
LEP, extração do dia 
31 deste mês.

•  A outra campanha 
contará com a partici­
pação da Farmácia 
Padre Zé.

OZÃES BARROS MANGUEIRA

Desafio
•  o  companheiro Ar- 
lindo Almeida, secre­
tário de A União, tem 
se revelado um ardoro­
so defensor da candi­
datura do jornalista 
João Manoel de Car­
valho, que vai dispu­
tar a presidência do 
Sindicato dos Jorna­
listas Profissionais da 
Paraíba.

•  Tão certo da vitóidÊi 
do seu candidato eie 
está, que chegou a ofe­
recer vinte votos de di­
ferença à oposicionis­
ta Lena Rodrigues, 
Chefe de Reportagem 
deste matutino.

•  Lena, embora acre­
dite na vitória do seu 
grupo, pediu tempo 
para pensar melhor no 
assunto.

Nova festa 
astreiana

•  o  Clube Astréa fixou o dia 
29 de novembro para a reali­
zação da Festa das : Rosas, 
com som musical do conjunto 
Sampaio e traie esportivo.
•  Esta promoção é do seu 
Departfimento Feminino. A 
mesa custará 800 cruzeiros.

Dois bons 
candidatos

•  0  economista Patrício Leal 
Filho, presidente da Cinep, e 
o jornalista Gonzaga Rodri­
gues, estão entre os candida­
tos da situação ao Conselho 
Deliberativo do Cabo Branco.
•  Dois nomes, realmente que 
merecem figurar no novo co- 
legiado alvirubro.

CERTIDÃO NEGATIVA

•  Fotocópias autenticadas 
de certidão n^ativa passada 
pelo Cartório Toscano de Bri­
to, encontram-se afixadas na 
sede central do Esporte Clube 
Cabo Branco, e outras estão 
sendo exibidas aos associados 
pelo próprio presidente em 
exercício do clube, deputado 
Assis Camelo.
•  O documento está vasado 
nos seguintes termos: “O Dr. 
Germano Carvalho Toscano 
de Brito, U Oficial de Pro­
testo da Comarca desta Capi­
tal, em virtude da Lei, etc.

CERTIFICA, a pedido verbal 
de pessoa interessada que re­
vendo os livros de Registro de 
Protesto, a seu cargo no pra­
zo de 05 (cinco) anos, a partir 
do dia 17 (dezessete) do mês 
de Outubro do ano de mil no­
vecentos e setenta e cinco 
(1975), até esta data, deles 
não consta qualquer protesto 
lavrado contra Esporte Clube 
Cabo Branco.”
•  O documento está sendo 
paresentado em face das acu­
sações feitas à atual diretoria 
do clube.

SIMONE E GIUSEPPE
•  Margarida Caldas está trabalhando na confecção 
do vestido de noiva de Simone Carneiro Pereira Lima, 
que no dia 8 de novembro subirá ao altar da Igreja da 
Misericórdia, para se tomar senhora médico Giusep- 
pe Souto Bezerra. A noiva é filha do Secretário de 
Saúde do Estado e sra. Aloysio (Denise Carneiro) Pe­
reira Lima.
•  O médico Giuseppe é filho de Geraldo Bezerra Ca­
valcanti ( em memória) e de Maria do Socorro Souto 
Bezerra. A cerimônia religiosa está marcada para às 
17h 30m daquele dia. A nave da Igreja da Misericór­
dia será decorada pela sra. Ptãowa Arcoverde. O 
evento será um dos maiores deste ano.

■

â m h d e -

GLAUCE NAVARRO BURITY

A MARINA da Glória, no Rio de Janeiro, foi o cenário es­
colhido para as primeiras gravações de Erasmo Carlos Es­
pecial, que irá ao ar dentro da programação de “Sexta Su­
per”, em novembro. Ao lado de Roberto Cêirlos, seu amigo e 
parceiro desde os tempos da jovem Guarda, além do depoimento 

sobre o inicio da carreira, Erasmo também gravou um dos maio­
res sucessos da dupla: Sentado à Beira do Caminho.

Ainda do programa participarão Wanderléia, Rita Lee, Jor- 
e Ben, A cor do Som, Maria Bethânia, As Frenéticas, Caetano 
Zeloso, Gal Costa, Nara Leão, Roberto Carlos e... Os Trapa­

lhões.

OCÊLIO (ANA EMÍLIA) CARTAXO. ÊLE FORTE CANDIDATO.

OPINIÃO -  MAIS uma vez o grupo da situa­
ção do Cabo Branco, em nota on­
tem divulgada, reafirmou que não 

vai mudar de procedimento diante dos ataques desfechados pela 
oposição, ou a ele, pelo menos, se nivelar. Eis ai uma atitude coe­
rente. Sou de opinião que os dois blocos devem esfriar os ânimos 
e partirem para a disputa com cavalheirismo e elegância. Bom 
seria que Assis Camelo o Ozáes Mangueira (foto) se avistassem 
para uma conversa franca, para um acordo pacifista, em defesa 
do bom nome que ainda desfruta a nossa mais importante agre­
miação social. Ficam aqui a sugestão e o apêlo ao bom senso. 
Ademais, tanto de um lado como de outro das chapas disputan­
tes estão nomes que merecem toda respeitabilidade. O tempo das 
calças curtas e das infantilidades já se vai muito longe.

Jansen na 
“Arlen”

•  O paraibano Jansen Ba­
tista Monteiro, um dos mais 
competentes técnicos em ele­
trônicas da Paraiba, está 
em São Paulo, chefíando um 
dos mais importantes seto­
res de inontagem da Arlen.
•  Coma a Arlen tem projeto 
p a ra  in sta lação  de uma 
fábrica em João Pessoa, o 
técnico Jansen Monteiro, se­
guramente, deverá ser o seu 
principal responsável. Bre­
ve também como contratado 
da conceituada indústria  
paulista, deverá viajar o jo­
vem Hamilton Monteiro, o 
caçula da família.
•  Quem está contente com a 
atuação de Jansen, na A r­
len paulista, é o seu pai, o 
tambièm competentisssimo 
Nilton Monteiro.

Escolha no 
Jangada

•  Sexta-feira, um juri irá es­
colher dentre doze candidatas 
a “Garota Fisk-1980”. O acon­
tecimento está reservado para 
a sede social do Jangada Clu­
be, em Tambaú.
•  Concorrem ao titulo: Mari- 
lia Coutinho, Márcia Barreto, 
Célia Amorim, Regina Caval­
canti, Sebastiana Virgínia, 
Elizabeth Brito, Catarina Oli­
veira, Danielle Linden, Helay- 
ne Ribeiro, Cláudia Viana, 
Conceição Gomes e Maricéa 
Paulino.

Apoiando
Océlio

•  o  cardiologista Lavoisier 
Feitosa (foto) não só está 
apoiapdo como recomendan­
do aos seus muitos amigos 
sócios do Cabo Branco o 
nome do radiologista Océlio 
Cartdxo (foto) para Direto­
ria Rociai do alvi-rubro.
•  Pn4a o conceituado profís- 
siont^ da Medicina, que é 
tambièm um dos principais 
diretores do Hospital Sama- 
ritano, Océlio reune todas as 
qualidades para ocupar o 
importante cargo. ^

Endereços para correapMi- 
déncia: Rua Joio Amorim 
384 e Livraria Sio Paulo, 
jUnto ao Cinema Rez.

CB reabrirá 
restaurante

•  Dentro de mais oito dias 
no máximo, segundo nos 
garantiu Newton Borges, o 
restaurante da sede central 
do Cabo Branco será rea­
berto, oferecendo a mesma 
qualidade culinária que o 
situa entre os melhores (se­
não o melhor) da Capital, 
mas com nova “roupagem” 
interna.
•  Newton Borges não es­
conde seu contentamento 
pelo apoio que tem recebi - 
do do presidente Assis Ca­
melo em oferecer maior con­
forto para a seleta clientela 
daquele restaurante.
•  Fala-se que a reabertura 
terá cunho festivo.

Outra grande 
festa iatista

•  Eleito por um juri numeroso 
como “o melhor intérprete” do 
Festival da Nova Música Popu­
lar Brasileira - o MPB-80 da 
Rede Globo, o cantor Jessé virá a 
João Pessoa na última sexta- 
feira deste mês, trazido pela di­
retoria do Iate Clube da Paraiba.
•  Jessé irá se apresentar em 
meio a uma outra grande festa 
dançante, que terá o conjunto de 
música ao vivo. As mesas (Cr$ 2 
mil) já podem ser reservadas.

Moda Verão 
no Jangada

•  Os novos modelos da Veraluce 
Modas serão mostrados à socieda­
de de João Pessoa na tarde (17h) 
do próximo dia 30, nos salões do 
Jangada Clube. A iniciativa pro­
mocional é da diretoria da Associa­
ção dos Bibliotecários da Paraiba.

•  Neste encontro feminino. Vera 
Facundo irá colocar na passarela 
coleção novíssima, que deve chegar 
do sul está semana. Os modelos 
para o Verão 80/81 serão so maiores 
destaques.

Hotel teria 
nova buate

•  Mais trinta apartamentos irá 
ter, a partir de dezembro, o Hotel 
Tambaú. As obras de ampliação 
atingiram até o local da buate 
que a sociedade torceu em vão 
para que entrasse em funciona­
mento.
•  Fala-se agora, que a direção 
do Tropical Hotel Tambaú, irá 
construir uma buate menor, nas 
imediações da sauna, desta feita 
não para ficar desativada como a 
primeira. Sua inauguração coin­
cidirá com a dos novos aparta­
mentos.

LAVOISIER FEITOSA

Sucessos
•  Dois filmes de grande sucesso em 
cartaz esta semana. No Tambaú, 
“Acontecimentos de Marusia” e no 
Municipal, “Decameron” de Passoli- 
ni.
•  No dia 9 de novembro, atendendo 
pedidos mil, voltará a cartaz, no 
Tambaú, para uma longa temporada 
o filme recordista de renda “Hair” .
•  Mas esperado mesmo, com certa 
avidez, está o nacional “Noite das 
Taras”. O treiler, por si só, já está 
provocando comentários.

farmácia
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MATRIZ: Praçá Pedro Américo, 71 - Fones: 
________ 221-4575 e 1031________________

FlUAlSí
Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 - Fone
22Í-5205
Rua Duque de Caxies, 275 - Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPOsrro
R, João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

Loja II ~ 
Loja III - 

Loja IV - 

Loja V -

Loja VL- 

Loja VII-

• a •
O complemento 

indispensável da 

mulher elegante,- numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
•  mm
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MAX KLIM
ÁRIES

21 de março a 20 de abril - Novos empreendi­
mentos serão beneficamente favorecidos hoje. 
Atitudes tomadas com energia eposicionamen­
to positivo devem lhe trazer benefício sensível. 

Desaconselhados os negócios com imóveis. Probabilidade de 
se manifestar proteção de nativo (a) de Virgem. Plano do­
méstico com equilíbrio. Afetividade e carinho em relação á 
pessoa amada. Saúde boa. Cuide de seus dentes.

^  TOURO
21 de abril a 20 de maio - Acentuada possibili- 
dade de promoção a cargo de chefia ou a posi- 
ções destacadas. Atitudes rápidas e inteligentes 
serão bem apreciadas. Favorecidas as solicita­

ções de natureza financeira. Marcante perspectiva de viagem 
com bons resultados pessoais. Harmonia no plano doméstico. 
Possibilidade de romance pouco duradouro. Sua saúde exige 

ma vida mais regular.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de Junho - Nesta quarta-feira 

K  { f  estarão presentes para o geminiano condições 
favoráveis para a solução de problemas finan- 
ceiros. Tendência a auto-crítica em relação a 

pequenas deficiências. Evite expor suas idéias a pessoas não 
muito íntimas. Plano doméstico em fase de tranquilidade. 
Romantismo manifesto em atitudes ligadas d pessoa amada. 
Saúde boa. Evite bebidas ou cigarro em excesso.

CÂNCER
21 de Junho a 21 de Julho - Dia particular- 
mente indicado para quaisquer negócios rela- 

' ^ ^ ^ r  cionados a associação ou sociedade. Tarde de 
inspirações artísticas. Satisfação motivada por 

notícias inesperadas envolvendo pessoa muito próxima. Pla­
no sentimental com previsão de ocorrência de dissabores pro­
vocados por promessas ditas impensadamente. Saúde em 
bom período no qual o canceriano deve evitar a auto- 
medicação.

LEÃO

Ê 22 de Julho a 22 de agosto - Seu êxito pessoal 
poderá ser obtido com maior constância em 
suas atitudes. Plano financeiro requerendo 
maior cuidado em especulações ou investimen­

tos novos. Viagens favorecidas. Cautela no relacionamento 
com colegas e amigos. Harminia familiar. Um encontro 
amoroso poderá terminar epi momento desagradável com 
consequências de má influência posterior. Saúde boa.

VIRGEM
? 23 de agosto a  22 de setembro • Um contato
/  inesperado será de grande utilidade na organi- 

zação futura de seus planos e projetos. Desa­
conselhadas todas as reivindicações. Saiba es­

perar momento mais propício. Plano social com boas pers­
pectivas. Estabilidade e compreensão no seu relacionamento 
com a família. Bom período para o amor e para todos os as­
suntos ligados a sentimento. Saúde inalterada.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Aspectos fi­
nanceiros com indicações de possíveis mudan­
ças em sua atual situação. Hoje poderá ser vivi­
do um momento de espectativa motivado por 

sua ânsia em vencer. Desaconselhadas as negociações envol­
vendo imóveis e propriedades de vulto. Surpresas agradáveis 
relacionadas a amigos e pessoas distantes. Plano afetivo sob 
boa influência. Saúde em fase neutra.

U ESCORPIÃO
23 de outubro a  21 de novembro - Favorecidas 
as atividades do nativo de Escorpião em seu 
trabalho e nos contatos sociais. Importantes 
acontecimentos poderão marcar favoravel­

mente esta quarta-feira, envolvendo pessoas próximas e fa­
miliares. Evite jogos e polêmicas. Bons momentos cóm a pes­
soa amada. Interprete corretamente as expressões de afeição 
e amor. Saúde inalterada. Recomendado recolhimento e mo­
deração nas atividades em locais frios.

SAGITÁRIO
m  22 de novembro a 21 de dezembro - Um acon-

tecimento hoje poderá influenciar de forma po- 
m  sitiva o seu desempenho profissional. Tarde be-
V  nêfica para a colaboração de colegas de traba­

lho e auxiliares. As solicitações recebidas devem ser bem 
analizadas. Habilidade no trato com pessoas de maior expe­
riência e vivência. Harmonia nos planos doméstico e senti­
mental.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - O capricor- 
niano deve, nesta quarta-feira, dedicar-se a 
uma reavaliação de seus planos e projetos, 
dotando-os de maior persistência e habilidade. 

Desaconselhadas as viagens. Plano contrário a todos os as­
suntos que dependam de decisões de terceiros. Agradáveis 
surpresas ligadas a pessoa próxima. Encontros românticos 
serão posicionados de forma positiva. Saúde em período neu­
tro.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Uma grande 
atividade, visando seu sucesso pessoal em ter- 
mos financeiros, marcará este dia. Risco acen- 
tuado de atrito com pessoas próximas e jovens. 

Visitas agradáveis e inesperadas. Busque maior aproximação 
com as pessoas que lhe são íntimas. Plano sentimental em 
fase neutra. Uma decisão que lhe servirá de apoio poderá 
surpreendê-lo á noite. Saúde em período muito bom.

^  PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Um convife 
para mudança de emprego ou para uma aaso- 
ciação poderá ser recebido hoje. Possibilidade 
de alterações em seu ambiente de trabalho. 

Utilize de toda a sua ponderação antes de assinar papéis im­
portantes. Risco de atrito com pessoa idosa de seu relaciona­
mento íntimo. Amor em fase de decisão.

*  Ruim 
•• Regular 
*** Bom 
**•* Ótimo 
**•*• Excelente

kS.v;
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O NO CINEMA
A C T A SD E U A R U SJA  (.........) - Numa

localidade salitreira do Chile, em 1907, todo 
um povoado de mineiros é massacrado por 
forças governamentais. Produção mexictma 
dirigida m r Miguel Lettin. Com Gian Maria 
Volonté, Diana Obregon. A cores. 18 anos. No 
Tambaú. 18h30m e 20h30m.

DECAMERON  (.........) - Produção ita­
liana. Adaptação livre do original de Boccac- 
cio, assinada pelo diretor de Teorema e O 
Evangelho Segundo São Mateus, Pier Paolo 
Pasolini, nande cineasta italiano assassina­
do em 1975. No elenco. Franco Citti, Angela 
Luce e o próprio Pasolini. O filme foi premia­
do com o Urso de Prata do Festival de Berlim 
em 1973, e passou muitos anos interditado 
pela censura brasileira. A cores. 18 anos. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

O POVO QUE O TEMPO ESQUE­
CEU - Sem referências quanto a procedên­
cia, enredo, equipe técnica e elenco. A cores. 
18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m 
e 20h30m.

BELINDA DOS O RIXÁS NA PRAIA  
DOS DESEJOS  (*) - Produção brasileira.
Drama erótico dirigido por Antônirf‘Thomé. 
Com Nicole, Clayton Silva e"Nilza Albanez- 
zi. A cores. 18 anos. No Rex. 14h30m,
16h30m, 18h30m e 20h30m.

mm
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são. Com Jane Fonda e Jason Kobards. Na 
TV Globo. 23h30m.

PLANTA O D E POLiCIA - Apresen­
tando boie o episódio A Exilada, de Bráulio 
Pedroso.^Neste episódio Bebel se envolve com 
uma troca de identidades: a repórter é apre­
sentada a uma funcionária da Bolsa de Vmo- 
res que assume, temporariamente, a condi­
ção de militante da esquerda. Com Hugo 
Carvana, Denise Bandeira e Marcos Paum. 
Atores convidados: Osmar Prado, Cristina 
Aché e Kate Hansen. Na TV GJobo. 22hl0m.

^  EM DISCOS
CAPIM DO VALEU*) -  Elba Ramalho 

-  talentosa cantora paraibana -  precisa de 
um melhor trabalho de produção para que, 
em disco, ela seja tão boa quanto em palco. 
No- segundo Lp, lançado semanas atrás, 
Elba mais uma vez grava um repertório desi- 
^ a l ,  que inclui desde uma obra prima de 
Luiz Gonzaga (Légua Tirana) até a inexpres­
siva Banquete de Signos, de Zé Ramalho. 
Lançamento CBS. !,

A MÜSICA GENIAL DE POSlNGUI- 
NHA  (****•) -  Hoje, n in^ém  mais igimra a 
genialidade de Alfredo Vianna, p Pixingui- 
nha. Mesmo assim, nem sempre ele é reourido 
com a atenção que sua obra merece. Us mais 
jovens -  principalmente estes -  podem co­
nhecer o gênio de Pixinguinha nesta coletâ­
nea que a Marcus Pereira está lançando ago­
ra. O disco reúne dez das mais importantes 
peças do mestre, executadas por músicos da 
categoria de Luperce Miranda (bandolim), 
Altamiro Carrilho (flauta), Carlos Poyares 
(flauta). Em duas faixas, uma lição para os 
músico^, saldos dos conservatórios: dando 
uma rtiupagem erudita a dois choros, o Quin­
teto Villa-Lobos mostra que Pixinguinha é 
tão importante quanto muitos compositores 
eruditos europeus. Lançamento Clopacabana.

começou a fazer música em Londres, no final 
da década de sessenta, quando formou o gru­
po Solid British Hat -Band. De volta ao Brasil 
participou de Lps de Rita Lee, Made in Bra- 
zil, e mais recentemente, de Gilberto Gil e 
Zezé Motta. No ano passado gravou um 
compacto-simples produzido por Gil e ()ue 
contou com o apoio de Robertinho de Recife, 
As Frenéticas e Márcio Montarroyos. Para 
Gil, “Lucinha é como uma flor silvestre nos 
jardins da cidade. Tem a sensibilidade das 

. plantas do mato e isso é a coisa mais linda 
que ela tem. Trabalhar com ela tem sido uma 
constante e produzir o seu primeiro disco foi 
um prazer”. Lançamento Odeon.

MAGICO {***) - Gravado em Oslo em 
meados do ano passado, o disco mostra Eg- 
berto Gismonti trabalhando ao lado de músi­
cos de jazz da Noruega. Um trabalho acústi­
co - feito à base de violões, piano, baixo e sax 
com músicas de Egberto e de setis acompa­
nhantes. Lançamento WEA.

Pier Paolo Pasolini

□  NATV
O BÁRBARO  E  A GUEIXA - Produ­

ção americana. Direção do mestre John Hus- 
ton. A história (verídica) de Towsend Harri, 
o primeiro cônsul americano no Japão, em 
1856, e seus problemas de adaptação em um 
pais isolado do mundo e ainda habitado ^ r  
samurais. Com John Wayne e Sam Jaffe. Na 
TV Globo. 14h30m.

SOMENTE NA QUARTÁ-FEIRA -
Produção americana. Direção de Robert Ellis 
Miller. Comédia satírica baseada em peça de 
erande sucesso na Brodway, de autoria de 
Muriel Resnik. Um milionário encon^a-'w>ãs 
quartas-feiras com a amantç, no apartamen­
to que mantém para esta sob disfarce de local 
de trabalho. Ignorando os fatos", á nova secre­
tária termina aprontando uma grande confu-

AROMA -  A guitarrista Lúcia Túmbull, 
que já aoxnpanhou Rifa Lee e Gilberto Gil, le- -■ 
vou seis meses para escoDiuf ro -repéitiSíriòlcO 
dois meses piara gravar primeiro rdisco... / 
Num trabalho com inois&çável sabor ro­
queiro, ela canta Aroma, de Gil, Sete Síla­
bas, que Gil compôs com o raitarrista Pedri- 
nho Santana, Luminosa, de (^nzaguinha, 
Você Todo Dia, do baterista Vinícius Can- 
tuária e, entre outras. Bobagem e Perto do 
Infinito, de Rita e Lucinha. Lúcia TuniBull

Paulo Ró: Dança Nativa

EB EM SHOWS
DANÇA N ATIVA  (*••* - Show dos 

:1coi8tix)sitore&paraibanas Pedro Osmar e Pau- 
lo acompianhados pior Paulo Paiva, (baixo) 
e Paulo Batera (percussão). O espetáculo é 
uma criação de Pedro Osmar e Paulo Ró, com 
produção do fotógrafo Gustavo Moura. No 
hall do teatro haverá expwsição do trabalho 
Lixão do Róger, de Gustavo. Ingressos ao pre­
ço único de cem cruzeiros. No Teatro Sta. 
^ z a .  21h.

Dança Nativa
Humberto Almeida

Depois de uma longa e já senti­
da ausência o nosso teatro abre as 
suas portas para dois artistas dessa 
terra onde a “bondade cultural” es­
tá cada vez mais rara. Pedro Osmar 
e Gustavo Moura, em um trabalho 
consciente, onde a denúncia da nos­
sa miséria social é levada sem dema­
gogia e sem pedidos de desculpas, 
cortam caminhos, desconhecem ata­
lhos e conseguem captar a vida de 
um pais (“Lixâo do Róger”) onde 
pedaços humanos sobrevivem agra­
decendo ao maná que ali é deposita­
do diariamente pelos caminhões de 
lixo. È um trabalho forte, sereno, 
onde sentimos que a arte musical de 
Pedro e a fotográfica de Gustavo 
completam-se harmoniosamente.

Pedro Osmar, hoje mais cons­
ciente e responsável, vem com a sua 
garra de fome e com o seu nó cego, 
vendo tudo, apresentar um show que 
há muito ficou devendo diante do 
objetivo a que se propunha o seu tra­
balho. Toda obra de Pedro Osmar, 
em qualquer fase da sua criação, re­
flete uma necessidade latente de fa­
zer de sua música bandeira dos 
pobres e miseráveis. No entanto, se 
faz necessário observar que mesmo 
com essa preocupação, que já virou 
rotina em seu mundo de fantasias 
mutiladas, não chega a lhe prejudi­
car musicalmente. E pode-se com­
provar ainda que' a força maior do 
trabalho de Pedro Osmar reside na 
maneira simples com que ele diz as 
coisas mais complexas e contunden­
tes. De início sentimos que a maiori­
dade musical desse quebrador de vi­
dros e prateleiras da Moderna Músi­
ca Paraibana, foi alcançada ainda 
mesmo em sua infância sofrida no 
velho bairro de Jaguaribe. E inespe­
rado, sensato, violento, agressivo, e 
quando menos se espera pula fora do 
“caminhão do lixo” para lembrar do 
irmão mais velho que trabalha na 
Caixa Econômica.

Pedro Osmar é um artista des- 
compromissado com o lirismo chato 
e comedido que ainda tece as pala­
vras de alguns criadores de versos.

Sente que a única responsabilidade 
que 0 artista tem é a de conduzir o 
seu trabalho de tal forma que ele 
não venha se arrepender de uma pa­
lavra que não foi dita, um grito que 
morreu na garganta, ou, ainda, uma 
canção que a sua auto-censüra muti­
lou. Um trabalho dignificante, reno­
vador e coerente. Baile de Másca­
ras e Nó Cego, músicas dos dois 
últimos discos de Elba Ramalho, é 
uma prova de que Pedro Osmar co- • 
meça a deixar de lado o hermetismo 
que lhe colocava além da ponte da 
compreensão popular. O seu mundo 
interior, cheio de fantasmas embria­
gados, famintos, marginalizados e 
oprimidos, começa a ser destruídos 
pela sensatez característica de todo 
aquele que já aprendeu a tirar a 
canga do pescoço. É um xote; um 
baião; um samba preso, sem liber­
dade; um grito; um berro; um riso... 
Pedro Osmar é assim: incapaz de 
enforcar em cada corda de sua viola 
uma canção que lhe fugiu do peito.

Gustavo Moura, que na oportu­
nidade irá expor os seus trabalhos 
fotográficos, é o artista da realidade, 
do “ ta i-prá-provar-a-nossa-  
miséria”. As suas fotografias cho­
cantes e absorventes nos colocam 
naquela condição de que somos to­
dos um pouco culpados de todo esse 
mundo miserável que ele consegue 
captar pelo ôlho mágico da sua câ­
mara. Como Pedro Osmar que usa a 
sua música como instrumento de de­
núncia, Gustavo também denuncia. 
No entanto, é a fotografia estampa­
da na “praça burguesa” da nossa 
consciência que mexe mais com a 
gente. E vida. Natureza. O sensc 
critico de_ Gustavo vai mais além. 
Nas excelentes exposições que irão 
ser levadas ao público, com muita 
responsabilidade e profissionalismo, 
ele consegue criar um clima de im­
pacto e repugnância ao mesmo tem­
po, nos colocando da mesma manei­
ra satisfeitos em ver um artista mos­
trando tudo aquilo que tínhamos 
vontade de mostrar, e insatisfeitos 
por comprovar, ter alíha frente, tan­
tas “fotos” que não queríamos

Pedro Osmarntostra seu tra­
balho no Sta. Roxa

como ”fatos”. E o menino triste, fa­
minto, disputando com os urubus 
quem naquele dia vai ficar sem co­
mer; a pobre mulher, herdeira mais 
velha de toda aquela miséria, com 
o seu saco cheio de restos de uma so­
ciedade que parece viver além, mui­
to além da passágarda; é a corrida 
desenfreada, embalada pela fome, 
atrás dos caminhões que chegam 
carregados de ilusões... Quem sabe 
ali não vem um restinho de soja que 
a cadelinha da madame rejeitou? E 
ai, com toda essa fome, Gustavo en­
che a barriga de sua máquina.

São fotografias bem trabalha­
das, concisas, onde cada ângulo aca­
ba parecendo melhor do que o outro. 
O controle de luz perfeito, onde Gus­
tavo parece medir o estado de felici­
dade e de tristeza que existe no inte­
rior de cada pessoa. Ele não dirige a 
sua objetiva, ela é quem o leva a um 
objetivo comum a todos os artistas 
responsáveis: fazer de sua arte 
porta-voz de todo um povo que já 
perdeu o direito de viver,

DANÇA NATIVA é um show' 
que merece ser visto por todos aque­
les que ainda acreditam numa arte 
desengajada de qualquer condiciona­
mento artístico.

A U N I A O

HA 50 ANOS

Ivan Lucena

A revolução 
e sua obra de 
saneamento

No dia 22 de outubro de 1930 
A União publicou

O sr. Washington Luiz ames- 
quinhou brutalmente a integridade 
dos serviços públicos subordinando- 
se aos rigores e vinganças do profis­
sionalismo politico.

O paiz inteiro assistiu ao triste 
espetáculo desse repudiado presi­
dente de Republica, que assalariou 
0 cangaceirismo a fim de perturbar 
a administração do grande João 
Pessôa e assaltar a Parahyba á trai­
ção.

E foi para auxiliar os crimes 
desse trabuqueiros que o tyrano nos 
trancou o telegrapho, na estulta pre- 
tenção de isolar-nos do resto do 
paiz.

Durante vários mezes, a repar­
tição dos telegraphos transformou- 
se em covil de vingança, espiona­
gem e servillismo.

Só os apaniguados do Cattete e 
os espiões dos mashorqueiros p 
diam receber e transmitir noticias e 
denuncias.

Os funcionários dignos e cons­
cientes eram removidos, vigiados, 
coagidos ou despojados arbitraria­
mente de suas funcções.

Sob a pressão dessa atmosphe- 
ra de abusos inqualificáveis, deu-se 
a remoção e. consequente demissão 
do telegraphista Pedro Jayme, com! 
vários annos de serviçov

O chefe do govêmo dr. José 
Américo de Almeida, com o alto de­
sígnio de fazer justiças, já o reinte­
grou nas suas funcções.

Por sua vez, o sr. Cicero Caldas 
foi destituído das funcções de the- 
soureiro, sendo substituído pelo 1 
legraphista de 5* classe Milton PP 
nheiro, a cuja improbidade e corru­
ção logo adicionou o crime de pecu­
lato, conforme acaba de ser verifica­
do.

No balanço procedido ila the- 
souraria, a cargo do referido tele­
graphista está apurado um desfal­
que de 8:218$798.

BUe íúnccionano foi demetido 
e vae ser entregue á justiça para re­
ceber desta o castigo merecido.

A Revolução continua, assim, a 
reparar as injustiças e a punir os cri­
mes da situação extinta.

oooooooooooooooooo 

JUIZ DEMITIDO

O presidente José Américo de 
Almeida exonerou hontem o sr. Cli- 
maco Xavier do cargo de juiz de di­
reito de Princeza.

A Revolução tem procurado 
respeitar o exercido de funcções vi­
talícias adquiridas na situação pas­
sada. Mas, não póde levar o seu es­
crúpulo ao ponto de prejudicar o in­
teresse publico para garantir vanta­
gens individuaes. O juiz em questão 
esteve aparceirado com os bandolei­
ros de Princeza para conflagrar o 
Estado em favor de aventureiros 
que 0 govêmo do sr. Washington 
Luiz aqui erigiu em elemento politi­
co.

Teve, portanto, participação 
direèta na pratica de crimes com- 
muns que foram até ao assassínio e ̂  
ao saque.

A sua permanência na magis­
tratura chocava-se com a moral re­
volucionaria, com o seu programma 
de saneamento e consequente ex­
purgo dos máos elementos.

E havendo, como há, documen­
tos públicos da acção nefasta do 
juiz de Princeza, a sua demissão se 
impunha em nome dos princípios 
que conduzem a Revolução.
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Contra-ataque

Quando o rei 
vê sua corte 

em decadência
Quando o nosso futebol 

flutua em subornos, do- 
pings, violências, e, ainda 
em meio a mal fase da crise 
financeira; quando temos 
uma seleção ainda indefini­
da para disputar o Mundia- 
lito; quando temos um Tre­
ze e Botafogo em crise fi­
nanceira; eis que, amanhã, 
exatamente amanhã, em 
pleno apogeu das mordo­
mias novayorquinas, Pelé 
comemora seus 40 anop de 
idade, um rótulo que o fute­
bol brasileiro deixou para a 
bem sucedida exploração 
norte-americana.

E 0 seu patrão, Steve 
Ross, na entrevista concedi­
da à revista Veja, diz que se 
fosse presidente de um pais, 
Pelé seria um dos seus prin­
cipais assessores. Em outras 
palavras ele diz que o Brasil 
apenas usufruiu do futebol 
do crioulo. Dono de grande 
riqueza, de qual se recusa a 
falar, Pelé soube continuar 
na condição de um grande 
astro, e, hoje, diz que até es­
tá estudando para entrar na 
política, pois, pretende ain­
da .ser presidente.

O leitor talvez estranhe 
esse comentário, em razão 
do costume em falar quase 
sempre das coisas paraiba­
nas. Mas como fazemos par­
te do brasileiro, se faz neces­
sário lembrar esse bem su­
cedido artista da bola; o 
desportista do século.

Vejam pois que, quan­
do Pelé se prepara para co­
memorar seu aniversário, 
com a presença de 80 convi­
dados especiais da alta so- 
çaite americana, a Seleção é 
convocada para mais um 
jogo desses sem futuro. 
Quando solta o riso entre os 
bons momentos de Nova 
York, 0 futebol brasileiro 
solta gemidos entre os 
maus momentos que vive 
atualmente.

O quadro é triste, por­
que, enquanto Pelé conti­
nua com sua mostruosida- 
de, 0 nosso futebol parou em 
sua despedida. E os nosou- 
tros daqui destas esquecidas 
cidades do Nordeste, ainda 
chora, teima e briga por esse 
futebol estrangulado. Até p-a- 
rece mesmo que Pelé fugiu< 
ou foi natural mente levado 
pelos astros para brilhar em 
outra galáxia, pois, se aqui 
estivesse poderia ter sido su­
cumbido como outros seus 
companheiros, que hoje, 
apenas admiram, invejam e 
lamentam por não poderem 
penetrar na utopia inco- 
mensurável da odisséia cha­
mada Pelé.

Mas, distante da festa 
do aniversário do Pelé, 
aqui,... hum, aqui! Pois é, é 
aqui mesmo: temos o Treze 
se acabando e o Botafogo 
cataplasmático. Dois clubes 
agonizantes. Pior para o pri­
meiro, pois, praticamente 
de fora do quadrangular 
(ainda depende do jogo Bo­
tafogo e Santa Cruz), será 
envolvido por um lençol ne­
gro de crise e ninguém sabe 
imaginar o que de mal lhe 
está reservado.

Para o Botafogo, é uma 
situação delicada, pois, do­
mingo, o jogo é decisivo e so­
mente a vitória lhe interes­
sa. Se cuide porque o Zé 
Santos está utilizando todas 
as manobras para que o 
Santa Cruz se prostre como 
um verdadeiro obstáculo em 
seu caminho.

Hoje, a rodada do Cam­
peonato apresenta um jogo 
decisivo para o Nacional de 
Patos, pois, precisa vencer o 
Santa Cruz, para tentar 
chegar ao quadrangular. No 
Almeidão, o Auto Esporte 
apenas cumprirá a tabela, 
jogando contra o Santos, 
numa noite onde o estádio 
naturalmente ficará deserto 
outra vez.

Será que o Pelé lamen­
ta essas coisas, lá do seu pe­
destal? Ham, ele deve estar 
proibido de pensar nisso, ou 
olhar para trás, para não se 
transformar na estátua de 
sal, como a mulher de Ló, 
quando deixava a cidade 
diabólica... É quando o rei 
vê sua corte em decadência.

Tarcisio Neve»'

Auto respeita Santos mas 
lutará por outra vitória

Automobilistaa querem apoio da torcida no úlfimo jogo da faee preliminar

Nacional x Santa 
é jogo decisivo

Patos ,  (Sucursal)  - 
Ameaçado de ficar de fora do 
quadrangular decisivo do se-
Çmdo turno do Campeonato, 

araibanó o Naciona* tem 
hoje, no estádio José Caval­
canti, um jogo decisivo, con­
tra 0 Santa Cruz de Santa Ri­
ta, que luta para tomar sua 
vaga na fase seguinte do cer­
tame. A arbitragem será de 
Antonio Toscano, auxiliado 
por Paulo Santiago e Geraldo 
Carlos.

O Nacional, com cinco 
pontos, precisa se igualar ao 
Santa Cruz, com sete, e com 
isso, o jogo deve ser dos mais 
disputados. Outra boa arre­
cadação poderá ser registra­
da, sobretudo que a torcida 
promete incentivar o time, 
para não vê-lo de fora do qua­
drangular do segundo turno.

O Santa Cruz, por sua 
vez, promete que vai para Pa­
tos com o objetivo de sur­
preender o adversário, a fim

de faturar mais dois pontos 
para garantir sua classifica­
ção:

EQUIPES:
Nacional - Aurilio, Edil­

son, Côco, Teomar e Bau; Sil­
va, Clóvis e Messias; Milton, 
Perinho e Catê.

Santa Cruz - Mano, Ca­
fé, Cavert, Mimi e Ailton; 
Eloneide, Bebé e Careca; 
Ademir, Bola e Nau.

José Flávio não confirma 
candidatura no Botafogo

0  industrial José Flávio 
Pinheiro Lima não confirmou 
sua candidatura ao cargo de 
presidente do Botafogo í\ite- 
bol C lu b e ,  confo rm e  
noticiou-se neste início de se­
mana, pois, no momento, sua 
principal preocupação é com 
o Cabo Branco, onde aparece 
como candidato a diretor de 
esportes na chapa do deputa­
do Assis Camelo.

Seleção viaja 
sexta-feira 
para Alagoas

A Seleção Paraibana de Juyenis 
prossegue hoje, com os treinamentos, 
visando o jogo de sábado, em Ma­
ceió, contra a Seleção de Alagoas, em  ̂
outro teste que servirá como prepa­
rativo para o Campeonato Brasileiro 
de Júnior’s. A delegação viaja sexta- 
feira, à noite.

ÈSCOLINHA -  O Clube dos 
Médicos convidou o treinador Rober­
to Oliveira, que orienta os juvenis do 
Botafogo, para formar uma escoli- 
nha. Roberto aceitou a proposta e 
prometeu iniciar os trabalhos na pró­
xima terça-feira.

ASPEP -  A Associação dos Ser­
vidores Públicos do Elstado da Paraí­
ba, em comemoração ao Dia do Ser­
vidor Público, terça-feira, vai promo­
ver um torneio de futebol, a ser dis­
putado pela manhã, no estádio Al­
meidão, com a participação de seis 
equipes de repartições públicas.

Sabe-se, no entanto, que 
0 presidente do Conselho De­
liberativo, João Bosco dos 
Santos, 0 diretor de futebol, 
Kleber Bonates, e o presiden­
te em exercício, Carlos Ran­
gel, são favoráveis á volta de 
José Flávio ao clube e farão 
um convite ainda esta sema­
na, tão logo ele chegue oe São 
Paulo.

Da última vez que esteve 
em João Pessoa, indagado

Treze já  traça 
planos para a 
'*lÍ8ta negra**

Campina Grande (Sucursal) - 
Dirigentes do Treze, conscientizados 
da desclassificação da equipe para as 
disputas finais do Campeonato Pa- 

ibaraibano, marcaram uma reunião 
para amanhã, convocando o Conse­
lho Deliberativo do clube. O assunto 
mais importante da pauta é relacio­
nado com as dispensas de vários jo­
gadores considerados titulares e que 
não tiveram um bom comportamen­
to técnico durante o periodo do certa­
me.

Segundo o diretor de futebol, 
Petrônio Gadelha, a lista de dispensa 
poderá sair até a próxima sexta-feira, 
mesmo sem conhecer o resultado do 
jogo Botafogo e Santa Cruz, partida 
que ainda poderá classificar o Galo 
caso aconteça pelo menos um empa­
te. Mesmo assim, alguns jogadores 
que mostraram espirito de luta e que 
tãm contratos em vigor com o clube, 
permanecerão.

pc
tar a trabalhar pelo Botafogo, 
José Flávio deu a resposta de 
sempre:

- Meu grande problema 
contínua sendo a distância 
de São Paulo a João Pessoa. 
Moro atualmente na capital 
paulista, onde cuido dos 
meus negócios, embora nunca 
tenha deixado de colaborar fi­
nanceiramente com 0 Botafo­
go.

Raposa treina 
para entrar no 
quadrangular

Campina Grande (Sucursal) - O 
Campinense continua intensificando 
os preparativos para o jogo de domin­
go, contra o Guarabira, quando o 
time cartola encerrará sua participa­
ção na fase classificatória do segundo 
turno do Campeonato Paraibano.
Com a sua vaga garantida para as 
disputas do quadrangular tme irá 
apontar o campeão da 2* fase, o 
rubro-negro apenas cumprirá a tabe­
la e aproveitará a partida para me­
lhorar o entrosamento da equipe.

Hoje, o treinador Zezinho Ibia- 
pino orienta o primeiro coletivo da 
semana, no estádio Plinio Lemos. Al­
guns jogadores estão entregues ao 
Departamento Médico e não deverão 
participar da prática. Porém na 
sexta-feira, todos serão liberados e 
com condições de jogo para domin­
go, segundo garantiu o presidente Jo­
sé Aurino.

Handebol na preliminar do 
jogo Artistas x Jornalistas

As seleções masculinas de hand- 
ball do Coléçio e Curso União e IPEP 
e as femininas do Instituto João 
XXni e Colégio N. S. de Lourdes, 
provavelmente farão as partidas pre­
liminares do jogo de futebol de salão 
- entre as equipes da Rede Globo de 
Televisão e do» jornalistas pessoen- 
ses, que acontecerá no próximo dia 9 
de novembro ■ domingo - no Ginásio 
do Clube Astréa, a partir das 15 ho­
ras.

Por outro lado, já está definiti­
vamente escalado o time da emissora 
que virá a João Pessoa, formando 
com;

Francisco Cuoco, Mário Gomes, 
Mário Cardoso, Nuno Leal Mala, 
João Carlos Barroso e Reinaldo Gon­
zaga.

A equipe global chet[a a João 
Pessoa na manhã do domingo e faz 
um rápido coletivo na praia. Com um 
bom preparo físico apesar da vida 
agitada de seus jogadores, o time dos

atores não vem decepcionando onde 
quer que se apresente. Muito pelo 
contrário. l4a maioria das cidades 
por onde tem passado, tem consegui­
do vitórias e rarissimas derrotas.

Para tentar derrubar essa hege­
monia, vestirão a camisa da impren­
sa paraibana, nomes bastante conhe­
cidos nos meios esportivos, apesar de 
serem amadores, como Land Seixas, 
Geraldo Varela, Eudes Toscano, 
João Tomé Camurça, Cone e Mar­
condes Brito.

Interessado em manter a liderança 
do grupo C do Campeonato Paraibano, o 
Auto Esporte está encarando o jogo de 
hoje, contra o Santos, no Estádio Almei­
dão com muita seriedade e tentará en­
cerrar sua participação na fase prelimi­
nar com mais uma vitória.

O Santos já não tem mais chances 
de classifícação, mas busca a sua pri­
meira vitória no segundo turno, procu­
rando, acima de tudo, fugir da lanterna 
do Campeonato, para evitar o rebaixa­
mento.

A arbitragem, de acordo com escala 
fornecida pela Federação Paraibana de 
Futebol, estará confiada a José Mari­
nho, com bandeirinhas de José Clizaldo 
e Raimundo Nonato.

EQUIPES

AUTO ESPORTE -  Mundinho, Ti- 
quinho, Da Silva, Nascimento e Bericio; 
Erivan, Neto e Mano; Jouber, Paulo 
Matos e Vandinho.

SANTOS -  Carlinhos, Josivaldo, 
Zuza, Mário e Marquinhos; Toinho, 
Robson, e Ailton; Wagner, Tonheira e 
Pedro Mariano.

Auto prepara festa 
para o Bolão Hubro

Os dirjgentes do Auto Esporte vão 
se reunir com a imprensa falada e escri­
ta de João Pessoa, terça-feira, no Bar 
Dionaldo, na Praia do Poço, a fim de ex­
por assuntos ligados ao lançamento do 
carnê “Bolão Rubro”, que acontecerá no 
próximo dia 31. Os convites estão sendo 
distribuídos.

Segundo informaram os responsá­
veis pelo carnê “Bolão Rubro”, o encon­
tro com os cronistas esportivos será uma 
prévia do lançamento, oportunidade em 
que será esclarecido o sistema de funcio­
namento da promoção do Auto Esporte.

O presidente João Máximo Malhei- 
ros voltou a afirmar que está confiante 
na promoção do Auto, e disse que acredi­
ta no apoio maciço dos desportistas pa­
raibanos. -

Sobre o jogo de hoje, o Auto Esporte 
e Santos, ele ressaltou que uma vitória é 
importante para o time, pois, o objetivo 
é conquistar o turno e, “vencer, signifi­
ca motivação para o primeiro jogo no 
Torneio”.

Moreira só vai 
para tricolor 
sem disputas

O engenheiro José Moreira de An­
drade, participando do programa Micro­
fone Aberto, da Rádio Tabajara, segun­
da feira última, falou mais uma vez do 
seu interesse em presidir o Botafogo a 
partir de 81, mostrando, na oportunida­
de, 08 seus planos e a sua plataforma de 
trabalho.

Moreira, no entanto, fez apenas 
uma exigência e dela parece que não 
pretende abrir mão:

-  Só entro no Botafogo se for como 
candidato único. Quero ser o presidente 
e mostrar que futebol pode ser dirigido a 
nivel de empresa. Mas se aparecer outro 
candidato, não vou brigar pelo cargo. 
Acho que o Botafogo é um clube que pre­
cisa da união de todos os seus diretores e 
não posso admitir disputa nas eleições 
do começo do ano.

Ailton está nos planos do Galo

José Santos ajuda o 
Santa Cruz em Patos

Desde ontem que o supervisor do Treze, José 
Santos, está em Sgnta Rita, hospedado na residên­
cia do diretor Antônio Almeida, ajudando a equipe 
tricolor a conseguir sua classificação para a fase fi­
nal do segundo turno, devendo, inclusive, viajar 
com a seleção para a cidade de Patos, onde o Santa 
tem um compromisso importantíssimo, hoje à noi­
te, frente ao Nacional.

O objetivo da permanência de Zé Santos em 
Santa Rita, no entanto, é tirar pelo menos 1 ponto 
do Botafogo no jogo de domingo, result«Ia que da­
ria a classificaçãoTaó Tieze na' segunda vaga do 
grupo C do Campeonato Estadual.

AILTON
O lateral esquerdo Ailton, que vem se desta­

cando neste Campeonato como um dos melhores 
na sua posição, deve mesmo submeter-se a um pe­
riodo de testes no Treze no inicio da próxima tem­
porada. Ele foi conversado por José Santos logo 
após o jogo do dia 12, (juando o Santa Cruz venceu 
o Treze por 1x0 ,  devido à excelente atuação que 
teve marcando o ponta direita Dadá.

Jogada
Nacional

Geraldo Varela

PROIBIDOS - O pre­
sidente da Confederação 
Brasileira de Volei, Carlos 
Luzmann disse ontem, em 
Manaus que os jogadores 
brasileiros que estão que­
rendo deixar o Brasil são 
“mal agradecidos” e que al­
guns tem inclusive emprego 
“para não fazerem nada” e 
assegurou que apenas More­
no poderá ir para a Itália, 
pois 08 demais não terão 
permissão e estão proibidos 
de praticar volei profissio- 
nalmente no exterior.

•  •  •

AMISTOSO- 0  Fla­
mengo depois de perder o ti­
tulo do primeiro turno do 
Certame Carioca (será deci­
dido entre Fluminense e 
Vasco da Gama), jogará 
amistosamente, amanhã à 
noite, em Manaus, contra o 
Argentino Júniors, time do 
mais famoso jogador argen­
tino: Diego Maradona. O 
campeão brasileiro receberá 
peia apresentação cerca de 
1,5 milhão de cruzeiros livre 
de despesas. A estréia da 
equipe no segundo turno do 
Campeonato está condicio­
nada : & decisão do
primeiro turno que prova­
velmente acontecerá neste 
domingo, caso o time trico­
lor vença o Campo Grande.

•  •  •

TUDO OU NADA - O
Fluminense define hoje à 
noite, sua sorte no primeiro 
turno do Campeonato Esta­
dual do Rio de Janeiro, con­
tra o Campo Grande. O 
time tricolor entra em cam­
po com a responsabilidade 
de ganhar o jogo de qual­
quer maneira, uma vez que 
outro resultado dará o titulo 
ao Vasco da Gama. O trei­
nador Nelsinho está tran­
quilo para o jogão e no cole­
tivo de ontem à tarde, mos­
trou aos jogadores como 
conseguir furar o bloqueio 
adversário, já que acredita 
que o Campusca jogará com 
apenas dois homens na fren­
te.

•  •  •

PAULISTÃO - O Se­
gundo turno do Campeona­
to Paulista tem • prossegui­
mento hoje á noite, com os 
seguintes jogos: Portuguesa 
de Desportos x Botafogo, no 
Canindé; Corintians x No­
roeste; no Morumbi; Santos 
X São Bento, na Vila Belrni- 
ro; Ponte Preta x São Paulo, 
no Moisés Lucareli; Améri­
ca X Ferroviária, em São Jo­
sé do Rio Preto; Marilia x 
Taubaté, em Marilia e XV 
de Piracicaba x Juventus, 
em Piracicaba. Apenas o 
São Paulo está classificado 
para o quadrangular decisi­
vo da 2’ fase. Lutam pelas 
três restantes, o (kjríntians. 
Ponte Preta, Internacional 
de Limeira, Guarani e o 
Santos com remotas possi­
bilidades.

• • •

CLÁSSICO - São Paulo e 
Ponte Preta fazem o jogo 
mais importante da rodada 
de hoje á noite, pelo certa­
me bandeirante, no estádio 
Moisés Lucareli, em Cam­
pinas. O tricolor paulista já 
assegurou a sua vaga, po­
rém pretende terminar esta 
fase em primeiro lugar e fa­
rá tudo para alcançar este 
objetivo, uma vez que sua 
equipe esiá em &se de ascenção 
Para o time campineiro a si­
tuação é bastante complica­
da, pois qualquer tropeço 
significará a desclassifica­
ção.

• • •

DECISIVO - O Coriii 
tians joga sua cartada deci­
siva, hoje à noite, no Mo­
rumbi, diante do Noroeste, 
na penúltima rodada do 
Campeonato Paulista. O 
Timão conta com 23 pontos 
ganhos e está na terceira 
posição ao lado do Guarani 
e terá que vencer a partida a 
todo custo, uma vez que ou­
tro resultado deixará os co­
mandados de Brandão em 
situação complicada. O úl­
timo compromisso do alvi- 
negro de Parque São Jorge 
domingo, contra o Taubaté.



ônibus opcionais circularão em dezembro
Paraíba pensa em 
reativar pequenos 
e médios engenhos

Os pequenos e médios engenhos de cana-de- 
açúcar existentes na Paraíba, em número de 1.300, 
desativados há vários anos, poderão ser reativados 
através de um programa de implantação de mini- 
destilarias, segundo admitiu ontem o secretário dai 
Indústria e Comércio, sr. Carlos Pessoa Filho. A pos­
sibilidade de reativação dos pequenos engenhos para 
produzirem álcool com fins carburantes, ficou paten­
te após a visita do titular junto ao Instituto ae Pes­
quisas Tecnolóricas, em São Paulo, quando tomou 
conhecimento de um protótipo que oferece condi­
ções de tomar o projeto economicamente viável.

O aproveitamento das minjdestilarias para 
produção de álcool, é uma velha aspiração da SIC, 
que iniciou seus estudos em meados do ano passado, 
fazendo amplo levantamento e zoneamento agrícola 
para o cultivo da cana. Foram realizadas várias con­
ferências e seminários junto ao empresariado parai­
bano, com a finalidade de divulgar o projeto, porém 
sem repercussões imediatas de investimentos.

Segundo Pessoa Filho, após tomar conhecimen­
to da usina protótipo, esclareceu que “através de 
projetos semelhantes, poderemos executar o progra­
ma de álcool através de minidestilarias no Estado, 
reativando, desta maneira, os pequenos engenhos 
que se encontram desativados, proporcionando, si­
multaneamente, maior distribuição da renda, que 
sempre foi um dos objetivos pretendidos com este 
programa”.

DESCONCENTRAÇAO
Em conferência realizada durante o II Congres­

so e II Mostra sobre a Desconcentração do Cresci­
mento Industrial e Urbano, a convite do governo 
paulista. Pessoa Filho mostrou o grande descompas­
so inter-regionais no setor econômico, principalmen­
te do Nordeste em relação as regiões do Centro-Sul. 
A palestra serviu também para mostrar as 
condições que a Paraíba oferece no setor industrial, 
principalmente nos ramos têxteis, sucos de frutas 
tropicais e mineral, com boas condições de investi­
mentos por interesses de empresários que se dispo­
nham investir no Estado.

Na oportunidade, salientou, sobretudo, o empe­
nho que o governo estadual vem fazendo para a im­
plantação de indústrias que possibilitem o aprovei­
tamento racional dos recursos disponíveis em terri­
tório paraibano.

Nos dias em que o Congresso se realizava, o go­
verno paraibano manteve um escritório instalado no 
Parque Anhembi, o qual permitiu que fossem manti­
dos proveitosos contatos com importantes grupos 
empresariais, sendo que alguns deles já se, manifes­
taram interessados em dar início à elaboração de 
cartas-consulta, visando a implantação de suas in­
dústrias na Paraíba, segundo informações prestadas 
por fontes da SIC.

Prefeitura acelera 
construção do anel 
viário da capital

As obras do Anel Central Viário, uma das metas 
prioritárias da administração Damásio Franca, 
encontram-se em ritmo acelerado, com a realização 
dos serviços de abertura e prosseguimento de um 
trecho da avenida João Machado, Francisco Lon­
dres, em frente ao Terminal Rodoviário. Os serviços 
de drenagem para o início da pavimentação da Fran­
cisco Londres já foram concluídos, permitindo a ad­
ministração municipal prosseguir o cionograma tra­
çado para a inauguração do Terminal Rodoviário de 
João Pessoa, no dia 23 de dezembro, pelo governador 
Tarcísio Buríty e o prefeito Damásio Franca.

O Chefe de Gabinete da Prefeitura, bacharel 
Francisco Franca, e o secretário de Transportes e 
Obras, engenheiro Alessandro Marques, estiveram 
durante a manhã de ontem inspecionando o anda­
mento dos serviços, ao mesmo tempo em que deter­
minaram maior pressa, de acordo com orientaçõeé 
reiteradas do prefeito Damásio Franca.

PRIORITÁRIA
Além da avenida João Machado, a rua Francis­

co Londrs é considerada prioritária pelo prefeito, 
possibilitando a inauguração do Terminal pelo go­
vernador, explicaram os secretários Francisco Fran­
ca e Alessandro Marques.

Explicaram que outros serviços estão sendo rea­
lizados, encontrando-se bastante adiantados, como 
na Maciel Pinheiro e Idaleto Sobrinho. Ressalta-se, 
também, o andamento das medidas de desapropria­
ções.

Bloqueio da Tabu 
deixa gestantes 
sem assistência

Duas mulheres gestantes, em vias de dar á luz, estão impossi­
bilitadas de se locomoverem para Campina Grande ou João Pes­
soa, a fim de serem atendidas numa maternidade, porque os pro­
prietários da usina Tabú bloquearam a propriedade com cabos de 
aço, impedindo qualquer via de acesso à Fazenda Camucim.

A informação foi prestada ontem pelo presidente da Federa­
ção dos Trabalhadores na Agricultura, Álvaro Diniz, quando de­
nunciou 0 desrespeito, pelos donos da usina, às determinações fei­
tas na última sexta-feira, pelo secretário da Segurança, Geraldo 
Navarro que, ao visitar a propriedade, determinou que fosse reti­
rada a barreira de arame farpado ali colocada para impedir que os 
agricultores cultivassem as lavouras. O sr. Álvaro Diniz declarou 
que as cercas foram retiradas na sexta-feira mas no sábado, foram 
reconstruídas, desta vez com cabos de aço.

Na sua opinião, os últimos fatos registrados na área, inclusive 
com a participação do coronel Navarro, que deu razão aos agricul­
tores, “comprovam que a usina Tabú não deseja uma convivência 
pacífica com os trabalhadores e sim despejá-los” . Para comprovar 
o desrespeito às determinações do secretário, osr. Álvaro Diniz in­
formou que o coronel Geraldo Navarro prometeu, na sexta-feira, 
que não seria mais plantado cana na área “mas no sábado mesmo 
08 usineiros realizaram novos plantios”.

Enfatizando que o governador Tarcísio Buríty era merecedor 
da confiança de todos os trabalhadores, e que acreditava nos seus 
propósitos de não ser desrespeitado, o presidente da Fetag infor­
mou que vai pedir sua interferência no sentido de que ele entre em 
contato com o presidente da República e solicite o apressamento 
na desapropriação de Camucim.

Muitas linhas de João Pessoa passarão a contar, em dezembro, com ônibus opcionais.

Governador vai continuar 
beneficiando professores
A secretária da Educação e Cul­

tura do Estado, Giselda Navarro Du­
tra, confirmou ontem que é interesse 
e objetivo do governador Tarcísio Bu- 
rity comemorar o Dia do Professor, 
todos os anos, proporcionando benefí­
cios a classe do magistério, como 
ocorreu no último dia 15 quando assi­
nou a reformulação do novo Estatuto 
do Magistério Público.

A titular da Pasta da Educação 
informou que não poderia precisar 
quantos dias ficará a mensagem do 
Estatuto do Magistério na As­
sembléia Legislativa, sendo aprecia­
da pelos deputados. O deputado 
Edme Tavares, presente na ocasião, 
informou que é intenção dos deputa­
dos e da presidência da Assembléia 
aprovar o mais rápido possível a men­
sagem do Estatuto do Magistério, de­
volvendo ao governador para  
sancioná-la. Essas informações foram̂  
dadas durante entrevista que a se­
cretária Giselda Navarro Dutra e o 
deputado Edme Tavares concederam 
ao programa Luiz Otávio Informal, do 
Rádio Arapuan.

AJUDA
A secretária da Educação e Cul-. 

tura pediu o apoio dos pais de estu­
dantes a ajudarem às autoridades 
educacionais, aos diretores dos colé­
gios e professores, na conservação das 
escolas públicas do Estado.

A titular da SEC demonstrou a 
sua preocupação com a onda de van­

dalismo, que vem ocorrendo em al­
guns municípios paraibanos, com 
marginais depredando e quebrando 
prédios onde funcionam escolas man­
tidas pelo Governo do Estado, através 
da Secretaria de Educação e Cultura.

Durante a entrevista, mais de 
treze ouvintes telefonaram a secretá­
ria Giselda Navarro Dutra, fazendo 
per^ntas ou fazendo sugestões sobre 
atividades ligadas a Secretaria de 
Educação.

Depois de debaterem “operacio- 
nalização  da relação escola- 
comunidade”, em nome da secretária 
Giselda Navarro Dutra, regressaram 
ontem a João Pessoa as professoras 

Maria da Guia Machado Lima e Va- 
nise Rodrigues D‘Avila Lins, que par­
ticiparam em Belém, no Pará, do I 
Encontro de Secretárias de Educação 
Norte e Nordeste.

O 1’ Encontro de Secretários de 
Educação Norte e Nordeste foi aberto 
pelo governador Alacid da Silva Nu­
nes, do Pará, seguindo-se as palavras 
dos professores Dionísio João H ^e, 
secretário de Educação, e Pedro De­
mo, representante do Ministro da 
Educação e Cultura. Durante a reu­
nião foram debatidos temas sobre 
Educação Comunitária, Operaciona- 
lização da relação escola e comunida­
de, o programa da CNAE. Os confe- 
rencistas foram os professores Pedro 
Demo, Antônio Cabral de Andrade, 
José Teixeira e Edson Raimundo Pi­
nheiro de Souza Franco.

Conselho seleciona 227 
advogados para concurso

0  Conselho Superior do Ministério Público 
da Paraíba, através da Procuradoria Geral da 
Justiça, divulgou ontem, a relação nominal dos 
227 advogados oue foram selecionados para as 
provas escritas do Concurso Público de Promo­
tores de Justiça Substituto, cujas provas estão 
previstas para a segunda quinzena de de­
zembro próximo.

Conforme a relação foram selecionados os 
seguintes candidatos: Abraham Lincoln da Cu­
nha Ramos, Acyra Claudino Ferreira, Adailton 
de Araújo Torres, Adinaldo de Oliveira Pontes, 
Agamenon Manoel dos Santos, Aguinaldo Ta­
vares de Melo, Alcides Orlando de Moura Jan- 
sen, Aldenor de Medeiros Batista, Aldo Guedes 
Bezerra, Alennalda Maciel da Costa, Alexan­
dre Costa de Luna Freire, Aljamia Bezerra Ro­
drigues de Albuquerque, Àmaryles Leite Traja- 
no, Ámbrósio Agritola Nunes, Ana Maria 
Amorim, Ana fiaria Carneiro da Cunha Cam­
peio, Ananias Ferreira da Nóbrega Neto, Ange­
la Záccara Lauríta Paulo Neto, Ãntonio Bezer- 
ril Cabral, Antonio Camelo de Melo Filho, 
Antonio Carlos Ramalho Leite, Antonio de Pá- 
dua Câmara, Antonio Félix Santa Rosa, Anto­
nio Jerimias Inácio, Antonio Xavier da Costa, 
Arlindo Andrade Silva, Arlindo de Jesus Fer­
nandes Camboinha, Arlindo Ugulino, Arnaldo 
de Arruda Barbalho, Arnaldo Dónato da Costa, 
Amóbio Alves Teodosio, Carlos Alberto Vieira 
de Melo, Carlos Antonio Albino de Morais, 
Carlos Hermano Ferreira, Carlos Martins Bel­
trão Filho, Carlos Maurício Duarte, Carmecy 
Rodríipies de Abrantes, Carolina Lucas, Clóvis 
de Melo Azevedo, Coríoloano Medeiros de 
Souza, Dahmar do Rego Leite, Darice de Souza 
e Silva, Dario Quaresma de Araújo, Eliano Ri­
beiro, Edite Loms de Lima, Edvaldo Medeiros 
Santos, Edson Romer de Oliveira Lima, Eduar­
do Souto M ontene^ , Eleonora Socorro Pontes 
da Silva, Elias Maroues Ferreira, Elizabeth 
Guedes de Carvalho Pimentel, Elizabeth Ri­
beiro dos Santos, Elvira Avani Montenegro, 
Emande José de Melo.

Foram também selecionados Espedido 
Pordeus Gadelha, Eufêmia Fernandes de Brito, 
Eugênia Murilo de Souza Lemos Júnior, Eva 
Pregríno Tavares, Fábio Liberalino da Nóbre-

fa, Fátima de Lourdes Lopes Correia Lima, 
'emando Barbosa de Vasconcelos, Francisca 

Ligia Leite de Freitas, Francisco Lira da Silvei­
ra, Francisco Canidé de Medeiros, Francisco de 
Amís Carneiro da Silva, Francisco de Assis Fé­
lix, Francisco José da Costa, Francisco Vieira 
Medeiros Filho, Gean Costa Bezerra da Nóbre­
ga, Geneide Silveira dos Santos Ventura, Geo- 
vani Nogueira de Souza, Geraldo Antonio dos 
Santos, Geraldo de Jesus Muniz de Medeiros, 
Geraldo dos Santos, Geraldo Matis de Oliveira, 
Gil Carvalho Almeida, Greta Bakke Ribeiro 
Lisboa, Hélio Monteiro Chacon, Heloísa Hele­
na Pereira Pimentel, Hermano José da Costa, 
Humberto de Paiva Araújo, Inácio Ramos 
Sobrinho, lolanda Dore Marques, lomar Morei­
ra de Barros, Isabel Maria Lemos Gomes da 
Silva, Ivanildo Lins Fialho, Ivo Emmanuel 
Henrique de Souza, Jacilene Nicolau Faustino, 
Jacy Nícácio Cavalcanti, Jaime Ouríques de 
Lima, Jandui Fernandes, Jane Maria da Silva 
Ferreira, João Alves da Silva, João Antonio de 
Araújo Freitas Henríques, João Batista Bastos, 
João da Cruz, João Fabião de Araújo, João Fi- 
délis de Freita, João Ouríques da Silva, João 
Paulino da Silva Filho, Jorge Ismael da Costa, 
José Adalberto Targino de Araújo, José Anto­
nio Imperiano da Costa, José Araújo de Lima, 
José Batista do Nascimento José Carrazzoni 
Neto, José Claudino de Sales, José Bernardo de

Oliveira, José de Souza Neves, José Edivan Ro­
cha, José Farias de Castro, José Freire de An­
drade, José Ismael Sobrinho, José Lúcio Barbo- 
za, Jo ^  Martins de Araújo.

O Conselho Superior do Ministério Público 
da Paraíba convocou ainda, José Oliveira de 
Sousa, José Paulino da Silva, José Rodrigues 
da Silva, José Roseno Neto, José Sales da Sil­
va, Josélia Silva de Morais, Juarez Aurélio de 
Araújo, Juberlita Cunha Bento da Silva, Juça- 
di Soares Diniz, Juracy de Sousa Soares, Kátia 
Rejahe Medeiros Lira, Lana Maria Baziíio Fer­
reira, Leonora Costa da Silveira, Leovegildo 
Barbosa da Silva, Lindalva Patrício de Morais, 
Lúcia de Fátima Maia de Farias, Luiz Agripino 
Ramos, Luiz Ferreira de Souza, Luiz Gonzaga 
Nóbrega de Freitas, Manoel Marinho do Nasci­
mento, Manoel Sales Sobrinho, Manoel Vieira 
da Silva, Marconi Chianca, Marcos Antonio de 
Vasconcelos, Marcos Cavalcanti de Albuquer­
que, Marcos de Assis Holmes Madruga, Mar- 
cus Antonio Gerbasi, Marcus Vílar Souto 
Maior, Maria Auxiliadora Gonçalves Lucena, 
Maria da Conceição Agra Cariri, Maria da Gló­
ria Oliveira, Maria da Penha Ferreira, Maria 
da Penha Nepomucena Targino, Maria da Sa- 
lete Fi^eiredo de Carvalho, Maria das Dores 
Coutinno, Maria das Graças de Azevedo San­
tos, Maria das Graças Martins, Maria das 
Graças Morias, Maria das Graças Torres Figuei­
redo Silva, Maria de Fátima Agra Lucas, Ma­
ria de Lourdes Nóbrega de Souza, Maria Dilma 
Chaves de Vasconcelos, Maria do Carmo Arru­
da Lima, Maria do Carmo Melo Colaço, Maria 
do Carmo Silva, Maria do Desterro Lacerda, 
Maria do Socorro Batista Gomes, Maria do So- 
coro Câmara Araújo, Maria do Socorro Silva, 
Maria Eliete da Silva, Maria Ferreira Lopes, 
Maria Lúcia Ribeiro Firema, Maria Norma Sil­
va, Maria Rerína Cavalcanti da Silveira, Ma- 
ríelita Azevedo, Marilene Lima Campos de 
Carvalho, Marllio Fernandes de Araújo, Marí- 
nézia Ribeiro Ferreira, Marlene Ramos Sant‘A- 
na, Marizete Batista Martins, Marly Freire de 
Paiva de Moraes.

Finalmente foram convocados Marili Soa­
res Leitão, Mámia Gracy Pereira Paula, Mar- 
tim Vicente Moreira, Martinho Faustino Xa­
vier, Milton Ferreira de Morais, Nadir Moura 
de Oliveira, Newton Carneiro Vilhena, Nilo de 
Siqueira Costa Filho, Mismar Belarmino Perei­
ra, Nivaldo Agra de Araújo, Nivarl Ferreira da 
Costa, Norma da Silva Mendonça, Odete Ma­
ria Melo de Oliveira Lima, Odivia Nóbrera de 
Queroz, Oswaldo Venãncio dos Santos, Otom 
Lima de Oliveira, Paulo Roberto de Aquino 
Nepomucena, Pedro Muniz de Brito Neto, Plá­
cido Melo de Souza, Rerinaldo Barbosa Tole­
do, Romero Marcelo da Fonseca Oliveira, Ro­
naldo Leite Ferreira de Andrade, Ricardo Jorge 
de Almeida Queroz, Roberto Farias de Araújo, 
Rosalva da Costa Gurjão, Rui Brasilinano de 
Melo, Sebastião Geriz Sobrinho, Severíno Cou- 
tinho da Silva, Severíno de Carvalho Lopes, 
Sonaldo Vital de Oliveira, Sidney Noyma Ca­
valcanti Feçraz, Terezinha Augusto Pereira, 
Terezinha Gonçalves Lima, Terezinha Jesus 
Farias Aires, Terezinha Lopes de Souza, Valber- 
to Cosme de Lira, Valdemir de Medeiros Car­
valho, Valdemir de Paulo, Valneide Flóría An­
drade Costa, Valkiria Lúcia de Carvalho, Val­
demir de Paula, Valneide Glória Andrade Cos­
ta, Vandemberg de Freitas Rocha, Vanildo Oli­
veira Brito, Verônica Leite de Albuquerque, 
Waldice Mendonça d a . Silva Porto, Walmir 
Onofre Honório, Wilson Barros Marinho, Wil­
son Bezerra Nóbrega, Yolanda da Silva Pessoa 
e Zuleuza Ferreira Lima Queiroga.

Ministro 
satisfeito 
com Saúde

0  ministro da Saúde, Waldyr 
Mendes Arcoverde renovou a Se­
cretaria da Saúde do Estado e 
toda a sua equipe, através de ofi­
cio enviado recentemente ao go­
vernador Tarcísio Buríty, o seu 
contentamento pelos marcantes 
resultados conseguidos pela Pa­
raíba durante a Campanha Na­
cional de Vacinação contra a Po- 
liomielite desencadeada nos dias 
14 de junho e 16 de agosto passa­
do.

Em seu oficio, o ministro Ar­
coverde também traduz em seu 
nome e do próprio Ministério, a 
inestimável colaboração do Go­
verno Buríty para estas Campa­
nhas que muito contribuiram 
para que se atingissem os objeti­
vos previstos pelo Programa para 
eliminar a Poliomielite como 
problema de saúde pública no 
país.

Com um percentual de mais 
de 100% de crianças vacinadas e 
mais de 1 milhão de doses aplica­
das a Paraíba conseguiu ser apon­
tada pelo Ministério da Saúde 
como um dos Estados brasileiros 
que mais se destacaram durante 
as Campanhas, merecendo ser 
destaque e modelo as estratégias 
usadas pela equipe paraibana.

Biblioteca 
é motivo 
de debates

“O papel político da Biblio­
teconomia brasileira” é o tema 
central da II Semana de Elstudos 
Bibliotecários da Paraíba, aberta 
mtem á tarde no auditório da an­
tiga Faculdade de Direito, deven­
do se prolongar até o dia 24 deste 
mês, numa promoção do Departa­
mento de Biblioteconomia da 
Universidade Federal da Paraíba, 
como parte das comemorações da 
Semana Nacional do Livro e da 
Biblioteca.

As atividades da II Semana 
de Estudos Bibliotecários da Pa­
raíba estão sendo desenvolvidos á 
noite, a partir das 19,30 h, com 
palestras e debates entre partici­
pantes e conferencistas, e , segun­
do o presidente da APBPb (Asso­
ciação Profíssional de Bibliotecá­
rios da Paraíba), professora Edna 
Maria Torreão Brito, foram con­
vidados os seguintes expositores: 
professor Luiz Antonio Gonçalves 
da Silva, Instituto Brasileiro de 
Informações em Ciência e Tecno­
logia (IBICT) e assessor de Docu­
mentação do CNPq; José Ricon 
Ferreira, da Secretaria de Tecno­
logia Industrial do Ministério da 
Indústria e Comércio; Ana Sole­
dade Vieira; do mestrado em 
Biblioteconomia; e Délia Valéria 
Ferreira, do Centro Latino Ame­
ricano de Física, do Rio de Janei-

Segurança
investiga
agressão

o  secretário da Segurança 
Pública, Geraldo Amorim Na­
varro, determinou abertura de 
sindicância para apurar as de­
núncias da vereadora Madalena 
Alves, que acusou o delegado de 
policia da cidade de Sapé, tenen­
te Dirson Araújo, de agredir o mé­
dico Eduardo Rabelo Dias.

A sindicância será presidida 
pelo primeiro superintendente 
Regional de Policia, bacharel Ar­
lindo Monteiro de Carvalho, que 
deverá se deslocar ainda hoje 
para o município de Sapé, a fím 
de arrolar as testemunhas envol­
vidas no caso, inclusive a vitima, 
para em seguida serem tomadas 
as providências.

A denúncia foi publicada pe­
los jornais da capital, e segundo a 
vereadora Madalena Alves, o de­
legado tería agarrado nos cabelos 
do médico, fazendo o profíssional 
ajoelhar-se em seu pés. Após fazer 
a denúncia no plenário da Câma­
ra Municipal de João Pessoa.

Poltronas altas, lotação limitadas (todos oe pas­
sageiros sentados), sem cobrador e sem porta trasei­
ra. Esse será o tipo de ônibus opcional que deverá 
entrar em circulação em algumas linhas de coletivos 
de João Pessoa até o final de dezembro.

A medida foi decidida ontem em reunião 
realizada na Secretaria de Serviços Urbanos do Mu­
nicípio, onde participaram o secretário José Ricardo 
Porto e empresários das empresas de transportes co­
letivos R. B. Transportes, Ilha do Bispo, ManUaca- 
rue.nse., São Judas Tadeu e Canaã, e Marcos da Sil­
va.

Na reunião que começou às 16h30m, ficou deci­
dido que entrariam com ônibus opcionais as empre­
sas Etur (com seis unidades), São Judas Tadeu e 
Marcos da Silva (cada uma com dois ônibus). Se­
gundo declarou o secretário José Ricardo Porto, os 
10 ônibus só serão o inicio do sistema, devendo até 
junho do próximo ano todas as empresas contarem 
com esse tipo de coletivo, totalizando um mínimo de 
30 unidades.

O sistema de transportes opcionais ficará a 
atender a população, com um horário corrido sem 
repouso durante o dia, dos motoristas. O espaço de 
tempo entre um e outro ônibus «será de aproximadamente 
15 minutos, de acordo com o que garantiram oe empre­
sários presentes à reunião, que contou ainda com a 
participação do presidente da Associação Profissio­
nal das Empresas de Transportes de Passageiros do 
Estado da Paraíba, Glenézío Luiz do Nascimento.

FINANCIAMENTO
Para a compra dos ônibus opcionais, os empre­

sários utilizarão a verba proveniente do financiamen­
to que será liberado até dezembro próximo pela Em­
presa Brasileira de Transportes Urbanos (EBTU) 
num montante de Cr| 48 milhões, destinado a todas 
as empresas pessoenses. Além dos ônibus opcio­
nais, deverão ser adquiridos também mais 12 coleti­
vos do tipo convencional, para o aumento da frota 
que está em cerca de 178 unidades aproximadamen­
te.

O novo tipo de ônibus não deverá adotar ne­
nhum tipo de passe. Serão rejeitados os passes esco­
lares e os concedidos pela Prefeitura aos ex- 
cambatentes, policiais e outras classes. Hoje, às 9 ho­
ras, no gabinete do prefeito Damásio Franca os em­
presários estarão novamente reunidos, com o secre­
tário José Ricardo Porto, com a finalidade de acerta­
rem os últimos itens sobre a implantação dos opcio­
nais. Estará participando também um representante 
da Caio Norte, com a finalidade de fazer mostras dos 
tipos de veículos.

Disse o secretário que a intenção do prefeito com' 
essa medida é a de .melhorar o sistema de trans­
portes de massa da capital dentro do programa leva­
do avante pelo Ministério dos Transportes. Isso para 
dar maior comunidade à classe média, pois é a mais 
prejudicada com os aumentos dos combustíveis de- 
rivados do petróleo.

Estado diminui em 
70% o seu consumo 
diário de gasolina

Antes da desativação de inúmeros carros ofi­
ciais, por determinação do governador Tarcísio Burí­
ty quando decretou o horário corrido, o DECEVE- 
Departamento Central de Veículos - chegava a abas­
tecer os veículos com cerca de cinco mil litros de ga­
solina diariamente. No seu segundo dia de desativí 
ção, os veículos foram abastecido com 1270 litros e - 
no primeiro, segunda-feira, com apenas 807 litros.

A informação foi prestada ontem pelo secretário 
Osvaldo Trigueiro do Vale, da Administração, 
adiantando que até o final da semana esse número 
poderá ser ainda mais reduzido, mesmo porque a de­
sativação dos veículos continua sendo realizada.

O secretário Osvaldq Trigueiro do Vale salien­
tou que a economia de água e luz não se tem verifica­
do até então. “O governador Tarcísio Buríty, ao to­
mar a decisão, não julgou muito importante a desati­
vação dos serviços básicos do Centro Administrativo, 
porque entendeu, pela experiência no Governo ante­
rior, que não houve uma economia muito grande”, 
adiantou.

Salientou que “no entanto, mesmo não sendo 
desativados esses serviços, poderá haver uma redu­
ção considerável nas despesas, porque a maioria das 
Secretarias precisam, para executar alguns serviços 
na parte da manhã de apenas um ascensorista, um 
bombeiro e um eletricista de prontidão, enquanto 
que na experiência anterior eram mantidos os dois 
ascensoristas ̂ por cada bloco, além de 4 em prontidão,
4 eletricistas e 3 bombeiros”.

IBGE suspende a 
divulgação sobre o 
resultado do censo

A partir de hoje, o IBGE, não divulgará mais as populações 
recenseadas nos municípios onde a coleta de dados já toi encerra­
da. A informação foi dada ontem pelo delegado Regional do IB­
GE, José Jacinto de Araújo, acrescentando que a proibição da di­
vulgação de resultados preliminares, foi feita pela direção geral 
do órgão e comunicado ontem a todos os delegados regionais de 
todo o Brasil. Não se deu os motivos da proibição no comunicado.

Por outro lado o delegado do IBGE, divulgou os nomes dos 
municípios onde a coleta já foi concluída. Elntretanto não divul- 
rau as populações desses municípios. Os municípios onde os tra­
balhos de coletra já foram encerrados são os seguintes:
Agua Branca, Ala^oa Nova, Alagoinha, Alhandra, Antenor Na­
varro, Aracagi, Baia da Traição, Barra de Santa Rosa, Barra de 
São Miguel, Belém, Boa Ventura, Bom Jesus, Bom Sucesso, Boni­
to de Santa Fé, Boqueirão dos Cochos, Borborema, Brmo do Cruz, 
Brejo dos Santos, (Jabaceiras, Cachoeira dos índios, (Jacimba de 
Areia, Cacimba de Dentro, Caiçara, C^azeiras, Caldas Brandão, 
Camalaú, Carrapateira, Catingueira, Catolé do Rocha, Concei­
ção, Condado, Congo, Coremas, Cuité, Cuitegi, Curral Velho, 
Desterro, Desterro de Malta, Diamante, Duas Elstradas, Emas, 
Elspêrança, Fagundes, Frei Martinho, Gurjão, Ibiara, Imaculada, 
Itabaiana, Itaporanga, Itapoioroca, Jerícó, Juazeirínno, Junco do 
Serídó, Jurípiranga, Jurú, L ^oa, Lagoa de Dentro, Lagoa Seca, 
Lastro, Livramento, Lucena, Mãe D‘Agua, Malta, Mamanguape, 
Manalra, Massaranduba, Mataraca, Mogeiro, Montadas, Monte 
Horebe,. Monteiro, Mulungu, Nazarezintio, Nova Olinda, Olive- 
dos. Ouro Velho, Passagem, Patos, Pauhsta, Pedra Branca, Pian- 
có, Picui, Pilões, Pilõezinho, Pirpirftuba, Pombal, Prata, Prince­
sa Isabel, Puxinanã, Quixaba, Hemígio, Riacho dos Cavalos, Sal­
gadinho, Santa Cruz, Santa Helena, Santa Luzia, Santana de 
Mangueira, Santana dos Garrotes, Santa Terezinha, São João do 
Cariri, São João do Tigre, São José de Lagoa Tapada, São José de 
Caiana, São José de Piranhas, São José do Bomfim, São José do 
Sabugi, São José dos Cordeiros, São Mamede, São Sebastião da 
Lagoa de Roça, São Sebastião do Umbuzeiros, Serídó, Serra 
Branca, Serra da Raiz, Serra Grande, Serra Redonda, Serraria, 
Solánea, Soledade, Sumé, Tacima, Taperoá, Tavares, Teixeira, 
Triunfo, Uiraúna e Várzea.


